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A Ñ O l i . Martes 2 9 de enero de 1889.—Santos F r a n c i s c o de Sale*, Valero , Snlplcto 
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A D M I N I S T R A C I O N 
DBL 

D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del D I A -

BIO DK L A M A R I N A en San Jaan y Martí
nez el Sr, D. Antonio CaTcedo, con esta 
fecha he nombrado al Sr. D. Pomplllo de 
la Vega para auatltnlrlo, y coa él se enten
derán en lo auoealvo los señores snaorltores 
á este periódico en dicha localidad. 

Habana, 2G de enero de 1889 — E l Adml-
r. letra lor, Victoriano Otero. 

T E L E G R A M A S POR E L C A B L E . 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 

D I A R I O D E IxA M A R I N A . 

AIJ D I A R I O DB I .A MARINA. 

Habana. 

T E L E G R A M A S D E L SABADO. 

Madrid, 26 áe enero, á l a s ) 
8 de la noche £ 

E l S r . V ó r g e z h a r e p r o d u c i d o s u 
p e t i c i ó n do quo s e l l e v e n á l a C á 
m a r a e l e x p e d i e n t e y l a s n o t a s de 
concepto d e l Q o b e r n a n o r C i v i l de 
S a n t a C l a r o , 7 u n a n o t a de l o s n o m 
b r a m i e n t o s , c e s a n t í a s 7 t r a s l a d o s 
e f e c t u a d o s ú l t i m a m e n t e p a r a apo
y a r u n a i n t o r p e l a c i ó a a c e r c a de l a 
s i t u a c i ó n de l a a d m i n i s t r a c i ó n e n l a 
I s l a de C u b a . 

P r e g u n t ó s i e r a c i e x t a l a n o t i c i a 
p u b l i c a d a por v a r i o s p e r i ó d i c o s r e 
f e r e n t e á l o s p r é s t a m o s b o c h e s a l 
T e s o r o p o r e l B a n c o E s p a ñ o l de l a 
I s l a de C u b a , s i n q u e f u e r a s u pro-
p ó e i t o a t a c a r n i d e f e n d e r a l B a n c o 
n i á f u n c i o n a r i o a l g u n o . B l M i n i s 
t ro de U l t r a m a r l e c o n t e s t ó q u e e n 
v i a r l a l o s d a t o s p e d i d o s 7 q u e r e s 
pecto d e l B m e o B s p a ñ o l s e l i m i t a -
r á á l a i n t e r v e n c i ó n q u e l a s l e 7 e s 
d a n a l G - o b l e r n o e n e s a c l a s e do e s 
t a b l e c i m i e n t o s . 

T E L E G R A M A B E A Y E R . 

Nueva York, 27 de enero, á l a s ) 
7 f.15 ms. de la mnñana. s 

D o s n u e v a s f á b r i c a s de t a b a c o s 
b a n a c e p t a d o e l a r r e g l o c o n l o s h u e l 
g u i s t a s , 

T E L E G t - R A M A S D B H O Y . 

Madrid 28 de enero, á las ? 
7 y l') m3. do la m a ñ a n a £ 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e 
b r a d o a v e r , e l M i n i s t r o de U l t r a 
m a r e x p l i c ó l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de l a i s l a de C u b a , i n d i c a n d o l a n e 
c e s i d a d do o f a c t u a r t i n a o p e r a c i ó n 
de c r é d i t o ; p e r o t o d a v í a e s t á i n d e c i 
so e n e l p a r t i c u l a r , 7 s e l i m i t a r á por 
a h o r a á h a c e r u n de ten ido e s t u d i o 
d e l a s u n t o . 

E l e x p r e s a d o M i n i s t r o t i e n e r e 
d a c t a d o u n proyocto do l i e y , p i d i e n 
do 3 0 , 0 0 0 p e s o s de c r é d i t o e x t r a 
o r d i n a r i o p a r a l o s g a s t o s d a C u b a 
e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 

P a r í s , 28 de enero, á las < 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 

H a s i d o e l e c t o d i p u t a d o p o r e l de
p a r t a m e n t o d e l S e n a e l g e n e r a l 
B a u l a s g e r , o b t e n i e n d o u n a m a 7 0 -
r í a de 8 0 , 0 0 0 v o t o s s o b r e s u c o m 
p e t i d o r M r . J a c q u e s . 

R e i n a g r a n e x c i t a c i ó n e n P a r í s , 
pero s e c o n s e r v a e l o r d e n . 

Nueva-York, 28 de enero, á l a a i 
9 de la mañana . S 

E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n que s e d i c e q u e S. M . l a 
R e i n a e n v i ó u n a y u d a n t e de c a m p o 
a l e n t i e r r o de l a h e r m a n a d e l s e ñ o r 
C a a t s l a r . 

T a m b i é n le e n v i ó e l p é s a m e p o r 
conducto d e l P r e s i d e n t e d e l C o n 
s e j o de M i n i s t r o s , S r S a g a s t a . 

A s i s t i e r o n a l e n t i e r r o m i n i s t r o s , 
g e n e r a l e s , d i p l o m á t i c o s , h o m b r e s 
p o l í t i c o s i m p o r t a n t e s 7 s o b r e m i l 
d o s c i e n t a s p e r s o n a s de t o d a s l a s 
c l a s e s s o c i a l e s . 

Wa hir.gtcn, 28 de enero, á las ) 
10 y 45 ms. de la mañana. S 

E l m i n i s t r o de C h i n a h a s a l i d o p a 
r a l a H a b a n a , por l a v í a de T a m p a . 

Nueva York, 28 de enero, d i 
las 11 de la mañana. \ 

E l H e v a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de P a r í s , e n que s e d i c e q u e S u S a n 
t i d a d e l P a p a h a s u f r i d o u n g r a v e 
d e s m a y o , 7 quo h a e s t a d o a i n cono
c i m i e n t o por e s p a c i o de m e d i a h o r a . 

Paris , 28 de entro, G ios ) 
11 y 10 ms de la mañana . \ 

E l g e n e r a l B o u l a n g e r o b t u v o 2 4 4 
m i l vo tos , 7 M r . J a c q u e s , 1 6 2 , 6 0 0 
M r . B o u l e y ot tos , a l c a n z a r o n 2 7 
m i l c i e n . 

T o d o s e h a l l a t r a n q u i l o . 

Par í s , 28 ta ctjofo, íl las i 
12 y 50 ms. lie Ui tarde s 

A y e r t a r d e o c u r r i e r o n a l g u n a s r i 
ñ a s s i n i m p o r t a n c i a e n l a s c a l l e s 
de c a t a c i u d a d . L a » a u t o r i d a d e s to
m a r o n l a s p r e c a u c i o n e s d e b i d a s p a 
r a m a n t e n e r e l o r d e n 

E l m i n i s t e r i o h a p r e s e n t a d o l a d i 
m i s i ó n , y o l Promidento de l a R e p ú 
b l i c a , M r . S a d i - C a r n o t , s e h a n e g a 
do á a c e p t a r l a . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a l 'orkt enero d las 5% 

de l a tarde. 
Onzas cspafíolas, n $15-70. 
Coutoues, $4-92. 
Descuento papel comercial, 60 div. 4 a 

6 por 100. 
Cambios sobre Londres, « 0 dir . (banqueros) 

A $ á - 8 G ^ cts. 
Idem sobro París , 00 div. (banqueros) a 5 

francos 19% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 

a 95%. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 128^ ox-inter6s. 
Ccntrírugas, n. 10, pol. 9U, a 5 9 i l6 . 
Centrífugas, costo y fleto, a 8 81I6. 
Regularabuenrellno, de 4 I I 1 I 6 a4%. 
Azúcar de miel, de 4 ^ a 4%. 
E l mercado quieto. 
Mieles por llegar, 20^ . 
Manteca (Wlicox) en tercerolas, & 7.45. 
Harina patont Minnesota, $6.75. 

L o n d r e s , enero 2 0 , 
Azúcar de rcmolncba, a 18i9. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, a I618. 
Idem regular rcilno, a 18|9. 
Consolidados, a 9 i 15(10 ox - iu terés . 
Cuatro por ciento espaílol, 7814 ex-lnte 

rés . 
Descuento Banco de Inglaterra, 8J6 por 

100. 
P a r í s , enero 2i>, 

Bentn, 8 por ciento, a 83 fr. cx-Interés. 

N u e v a YorU^ enero 20» 
Existencias en manos hoy en Nneva-Tork: 

699 bocoyes; 685,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1887: 

2.268 bocoyes; 1.288,000 sacos. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa te legramas qxie anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t , 3 1 de l a L e y de JPropie-
d a d In te l ec tua l , J 

M w a W B g B "l l i l i " I I I M 1 ! ! • ^ " - " "" • • 

Cotizaciones de It Bolsa Oficial 
el día 28 de enero de 1889. 

O R O ) Abrió á 286% por 100 7 
DEL [ elerrade286% a 287 

anRo KRPABOT*. S por 100 a las dos. 

OOTIZAClONifiS 
O O L B O H O D B C O R R E D O R E S . 

C a m b i e s . 

ESPAÑA 
l i á 4 pSP. oro t*-

pafiol, «egún p l u t . 
feoba 7 cantidad. 

I N O I . A ' f ' K H K A { " í í i l . f i S i ' í r 

( i ü i P S P • o roe»-

F R A N C I A s P á 4 ¿ g F . X e . -

A L E M A N I A . 

K 8 T A D O 8 - Ü N I D O 8 ] HV̂ 0} p l ^ 01 
l eapafiol, i 60 dp. 

í 

pafiol, 4 8 diT. 

l i á 2 J p g P . . o r o c i -
pafiol, a 8 a\j . 

7J 4 8 p g P , oro M-

O E 8 C D E N T O 
T I h . 

M E R C A N - ' 8 á 10 p g anual oro j 
blIlnt.M. 

M a r e a d o n a c i o n a l . 
ÁIUOABM. 

Sl&neo, tronca de Doróme j 
Rlllienx, balo 4 regular . . . . 

(dem, Ídem, ídem, Ídem, bue
no 4 superior 

(dem. Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior 4 regular, 

n4mero8 4 9. (T. H . ) . . „„ , . ^ 
dem bueno 4 mperior, nú - ' 
mero 10 4 11, Ídem. . • 

¿aobrado Inferior 4 regular, 
número 12 4 14, I d e m . . . . . . 

Idem bueno, n? 16 416 i d . . . . 
'4<m mv-.-.rlor, nV 17 4 18 i d . . 
(dem fiorat* n? IB 4 SO i < i . . . . 

M o r c a d o o z t r a n l o r o . 
oswTjirpüOij na OUA.IUPO. 

Polarisaoldn 94 4 B* .— Saooi: 6) 4 5{ n . ore arro
ba, según número.—Bocoy M: Sin operaoionei. 

A CCOIR o» Miai.. 
Sin operaolonei. 

ÁJtXJOÁJt UÁÜOÁMKDO. 
Sin operaolonoa. 
S o ñ o r a o C o r r e d o r a s da naaaana . 
D E CAMBIOS.—D. Juan Bta. Moié. anx'liar do 

Corred jr. 
D K ITBÜTOS,—D. Jeaá M? Zsyai, j D . Jaoobo 

Sánabei V i l i t l b i , auxiliar de Corredor. 
Ba oopla.—Habana, 28 de enero de 1889.—El Sín

dico Pr«.(dento Interino, JOM£ M " de Montalvdn. 

NOTICIAS D E VALORES. 
O R O ( Abrió á 2 8 C j por 100 y 

DBL j cerró de 286^ a 287 
t íURO ESPAf íOI i . ' por 100. 

FONDOR PUBLICOS. 
dillAtei Hípotooarlos de la l i l a de 

C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Bonoa del Tcaoro de Puerto-Rico. 
Bonoa del AynnUmiento ¿ 

ACCIONES. 
Banco Rapafiol de la lala de Cuba, 
iionoo del Comercio, Almaceneo 

de Regla y Ferrooarríl de la 
Babia 

danoo Agrícola. . . . 
íompoflía de Almacenea de D 

póalto de Santa Catalina 
Crédito Torritorial Hipotecario de| 

la lula de Cuba • 
.Smpreaa de Fomento j NaTegn-j 

ción del Sur 
Primera CompcSfa de Vaporea de 

la B a h í a . . . . . . . . . . . . 
CompaBfa de Almacenes de Ha

cendad 0 1 . . . 
'Jompafila de Almoeonea de De-

póaito de la Habana 
GompaCía Uapaflola de Alumbra

do de Oaa.. . . 
"ompafiía Cubana de Alumbrado 
le Oaa . . . . . . . 
'ompafiln ISapafiolade Alumbrado 

do Gaa de Mataneaa... . . . . . . . 
•ompafiía de Gas Hiapano-Amo-
rlcana Consolidada. 

'.imnafifa da f'amlnoc &t n t̂rrv 
de la Habana 

"ompafiía de Caminos do Hierro 
deMatanaaa 4 Sabanilla..... 

Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Cúrdenaa r J á c a r o . . . . . . . 

Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Ctonfuegoa 4 Ylüaclar».. . , 

CompaUfa do Canüuoa de Hierro 
de Sagna la Grande.., . 

Compaflía de Caminoa do Hierro 
deCaibarién 4 Sancti-Spíritua.. 

Oompafiía del Ferrocarril del Oeatt 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Soüaoría do C á r d e n a s . . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Control R e d o n d ó n " . . . . 
fimproaa do Ab¿atoaimioutc d i 

Agua del Carmelo j Vedado.... 
Compafiía do H i e l o . . . . . . . . . n . . . . 
PmUMI>n de Quant4namo....a. 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crddita Torritorial n i p o t w » -

rlo do la lala de Cuba... 
'odulaa Hlpotooariss ¿l 6 p .g lu-

toréa a n u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
d. de loa Almacenes de Sta. «/'&-
taitas con ci 6 p g tnnnl 

•'onos do la CompslSÍB de QM 
HlspMxo-AmerioanA Ctusollde-

Compradores. VÍBII? 

8} 4 8 i 

m 4 ÍR 
(5 4 66 

79| 4 75 

81 4 2<4 

S5 4 93 

49i 4 49i 

33i á 24 

61 4 49 

53 4 B I | 

61i • K ; 

1 4 3 

13] i 121 

6 i 4 6f 

3 4 Si 

85 4 841 
14 4 17i 

P 
• • • • 

V 

u 

D 
D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

P 

P 

D 

P 

P 
D 
D 

25 4 14 D 

. . . 

Habana. 98 dn enero de 18Sfl. 

DE OFICIO. 
ORDENACION DE M A R I N A 

D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 

Vacante uaa p l t z i i'ie panadero ea el cafionero 
Concha dotada con el haber anual de doscientos 
oohaiit« y ocho p^aos, pueden preaentarao «n la Orde
nación del Aprata'lAro. alt% en el Arsenal, desde las 
onos de la mafiaua haaU ha tres de la tarde, todos loa 
:ndlvidao8 que te consldrrón con loa oonocimlentoa 
necesaiioa para desemiiefiarla. 

Habana, 24 de enero do i8S9.—El Secretario, JTer-
menegildo Diego y Pela\o 3-25 

COMANDANCIA G E N E R A L D B L A PROVINCIA 
DE I .A H A B A N A 

Y GOBIERNO l U I I . I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

El recluta dhponible del Rataüón Depósito de San
tander, Rsmón Fornltadrz Fern£n<lez, yeoino que faó 
do U callo do San Pedro número 3, cuyo domicilio so 
ignora se aerrlrá preannltrae en )a Secretaría del Go-
hi«rao Militar do la Plsz«. en día v hora h ib l l , con el 
fin de en'eiorle 'te un aFonto que le cemierne. 

Habuna, 78 d-) enero dn 1889 — E l Comandante Se 
oretarlo, Uar iano M a r t i . 3-29 

COMANDANCIA G E N E R A L DE LA PROVINCIA 
DB I,A HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

En R del mts próximo paiaüo se autorizó libreta de 
••oMiJado por cate Gobierno k f ivor del soldado del 
BtUl lón do lDKen'>erc>8. José Fernández Díaz, para 
qu} pudiera tr»b»| u* e:i San Jnun y MHrtí"<'2, en la 
VejüHdo Muría, provincia do Pinar d t l Klo, y por 
htbor sufrido extravío, con etts feoba ae le ha expe
dido y antoriz do otra por dnp'lcado. 

l.o que ae buco público por otte acnaria para gene
ral oonocímifliito, y ya que la primera de diohaa llbre-
tai queda nula y de ningún valor, d« coya circunatan-
ola ae ha dado cuenta 4 l*a nntotidadea oorrespoc-
dl-ntea. 

Habana, 28 de enero do 1889—El Comandante Se
cretarlo, Mayinno Marti- 8-29 

COMANDANCIA GENERAIJ DB L A PROVINCIA 
DE L A I I A I I A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l apoderado de !a Kmpreia del Ferrocarril de 
Puerto Príocipo ú Nnevitaa, Tecleo de oata ciudad, 
cayo nombre y domicilio 10 ignora, ae serrirú presen
tarse on la Seorotaria del Gobierno Militar de la Pla
za, on día y hora h i b l l , con el fin de enterarle de un 
aiunto que le teterosa. 

Habana, 10 de enero dn 1889 —El Comandante Re-
oretario. Mariano M a r l í 2-12 

COMANDANCIA G E N E R A L HITBINBPECCION 
DE INGENIEROS. 

SECCION 3* 
ExUti«ndo seis vacantei de Maestros de obraa mi l i 

taren en esta l i l a y debiendo proveerse por oposición, 
con arrcRÍa & lo diapnesto en ol Reglamento para el 
parsonal del Material de Ingenieros aprobado por 
Real Orden de 8 do abril de 1884 se ba sefialado el 
día velete y nuevo de abril del corriente nfio para que 
tengan efooto loa eximenes de oposlolóo, debiendo loa 
oue deséen preaentarao & elloa aollcltarlo por medio 
de inatancia dirigida al Ex imo. Sr. Brigadier Coman
dante General Soblnspeotor del Cuerpo, la que de
berá r.or entregada on el edificio en queso halla esta 
Dependencia, calle de Tacón número nro. acompaña
da de la partida de bautismo del sollcitsnto, certifica -
olón de estado civil y «tro de pr/íetba en el arte de 
oonalruir on qne coñete haber dirigido obraa por ai, 6 
asistido como ficnltatlvo 4 elgonas bajo la ulreooión 
de ingsaiero ó arquitecto. 

Habitúa. 24 de oncro do I8S9 —El TeHoote Coro
nel Comandante Secretario, Fernando Bominieis. 

«-87 

SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
BE00ION 2*—HAOIEITDA. 

KI día 12 de febrero próximo, á l»a dos on panto de 
la tarde tendrá lugar en la Sala Canitular bsj > la 
Presidencia del Exorno. Sr. Aloalds Municipal, el ac
to do remate del .rrendamiento de Ift casilla número 
15 del Mercado de Criatina, con ai Jsción al pliego do 
enndicionca poblicndo en la Oaeeta ofleial de 10y O, 
Boletín de l * Provincia do 11 y 12 y Diar io de la 
Mar inado 13y 1» a» enero de 1888, con las alunion-
tes mnd fioaclonos: primera qae el tipo de alquiler 
mensual para h ibez nropoílciouea queda rednoido á la 
cantidad de aotonta y cinco pesos en oro; y la fianza 
al importe do tr i e mensualidades. S?ganda; qae el a-
rrendat rio qn(.'d'i)4 oh i^Ado 4 componer la oaaiila, 
reparabdo sua desperfectos, poniendo las losas qne 
falten y dándolo pintura 

De ord n de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, enero 25 de 1889.—Bl Secretario. A g u i t ú l 
Gumvto, O - I M a - » 

PERIODICO OFICIAL D E L APORTADERO D E L A HABANA* 

WUMBUO 2 5 A q u i l i n o 
..w-»v 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 
AVISO A L P O B L I G O . 

Desde el dia 29 del cor-lente mes, se dará principio 
41a venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
aorteo ordinario numero l ^ t quo se ha de cele 
brar 4 las suto de la mañana del día 9 de febrero del 
preaente afio, diatribuyóndoae el 75 por 100 de su va
lor total en la forma siguiente: 

Aftínicro 
d tp r tmio» . 

Importe 
de Unpremioi. 

1 d e . . . . . . 100.000 
1 de 60.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
I d e 5.000 

10 do 1.000 10.000 
762 de 400 80Í.800 

9 aproximaciones de 400 

Sesos cada una para loa 
números restantes de 

la decena del primer 
premio 8.600 

2 I d . do 400 ídem para los 
núms anterior y poat»-
rlor al segundo id 800 

2 I d . de 400 id. id. para 
lo* númeroa anterior y 
posterior al tercer i d . . . 8C0 

S o n . . . . 709 premios. $ 610.000 
Precio de loa bUletea: el entero $40; el medio 820, 

7 al cuadragéaimo $1. 
Lo que ae avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 25 de enero de 1889.—Bl Admíniatrador 

Central, Jal Maro t i é t d* Oaviria. 

mmm. 
Admin i s t r ac ión /VtncípoZ de Hacienda Púb l i ca de 

la provincia de la Habana —Nenoílado de A m i -
llaramieutoa—D. ANTONIO PEBEZ RIOJA., A d 
ministrador Piincipal de Hacienda Pública de 
esta provlncl». 

Por el presenta hago saber: Qae 4 oonsanuenoia del 
expediente •Je^ntivo do apremio atgaidoporla Ra 
oaudaoion de oontribuoiosea atraso dua de eata provin
cia contra loa herederoa de D Franolaco Pojtdaa. en 
cobro de lo qae adeulan por concepto de fincas urba 
nna, he acordado por provldenciu de hoy, ae aaque 4 
pública aubasta por el plazo de quince ÓÍM, la caía 
oútuero treinta y des de la calle de Tejadillo de esta 
ciudad, bajo el tipo de ocho mil setecientos cuarenta 
y dos pesos oihsnta y seis centaroi oro, en que ha aldo 
capitalizada, deapuéa «íe deducidoa cien perca qae ae 
bailan impneatoa en dicha casa 4 faver del Hospital 
de San Francisco da Pañis ; para cuyo acto ae ba ae-
fiil»do la hora de las doce del día once de fóbrero 

Eiróxlmo, ea mi deapacho, alto en el edificio que ocupa 
* Intendencia General de Hacienda; adrlrtiéudote 

3ue no ae admitirtn propoaicionea que no cubran las 
oa terceras partes del ava'úo de la fioca; qua el re

matante ae obliga á entregar en el acto de la aubaata 
el importe del principal recargo y cos'as del procedi
miento ejecutiro; qae el t x tic diente estará de msni-
fieato en el Nrgiciado de Amillaramiento de esta 
Principal, prevluióndoae á loa liolladorea que deberán 
001 formarse con loa antecedentea que exlaton en el 
citado excediente. 

Habaaa. enero 17 de 1889 —.dnZonto Pire* Bio ja . 
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M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
£ 3 P £ B A N . 

tCnoro 29 Manhattan: Ngeva-Yn^k. 
„ 29 Murciano: Liverpool y eacalaa. 
«. 29 Panamá: Na, va ÜTork. 

80 I U;y of Waihiagtos: V í r iorac . 
„ 80 Ollvetto: TMLP» y Cayo fíueac. 
m, 81 Nlájía'-s: Nnn«a-York 

Fbro. IV Cluda-1 de Cádla: V.-racrua y Fvogreao. 
M 4 City of Colombia: Nueva-Vork. 
M 4 Enrique: Llver|/OOl y «acau.*. 

R f-1101011. Nn«»:»-Orl«u«ra v eeoila-
. 6 Ciudad de Santander: Santander y esoaltJ)' 
«• 5 •CefiT^lai fnertn-Kico ^ *n ÚM 
— 5 rt«<llteno: i.Ueioooí r nanalaa. 
M C Guido Livorvool y «soalaa-
M 6 Saratoga: Veraorus y eaoalas. 
M 6 Nioeto: Liverpool y eooalas. 
- 7 City oí Aici.ut.iiav. Nueva-York. 
„ 9 Habana: NueT^-York 
^ 9 Fort WiUUm: Glasgow. 
M, 9 Carolina- Liverpool y eacalaa. 
H 14 Beta: Halifax. 
«, 14 Elvira: Livervool. 
M 15 Moauolitay M&rfc: Paerto-Rlco y «aoala» 
« 15 E ú t k t r o : Liverpool y eacales. 
M 18 Gracia Hamóurgo y enoalaa. t 

23 M . L , Vll laverlr : Puoito Rico y esoalaa. 
S A L D R Á N . 

Bcajo 80 lala do Luzón: Toracrus y eacalaa. 
M 80 Oiivotto; Cayo- -'iaasu y Tampa. 
„ 80 M T.. VtUawari'^. í'üc:'Jfr-£i'.^ s WÍJ.I*--

80 Hntohlnaon: Nuerb (yrleans y OJOSIB-
» Bl City of Waahlagíon: Nueva York. 
„ 81 1<IK%%ZÍ.: v*racro.< » «aoalu. 

Fbro. 4 Panamá: Mueva-York. 
5 Cicdad de C4diz: Cádiz y eacalaa. 
6 Clbiton: Nueva Orleans y eacalaa. 
7 Saratoga: Nuera-York. 

M 7 City of Alexandria: Veraoruz y escalas, 
n 9 City of Colombia: íí.>-

10 Manuel»: Puerro Rico y eacalaa. 
. . 15 Beta: Halifax. 

20 Manuelita y María: Paorto-Rlco y eacalaa 

P U E R T O D E L.A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 27: 
Do Cídlz y eacalsa, en l7 días, vapor-correo esp. lala 

de Lizón , cap. Qorord». t r ip . 115, tons. 2,560: 
con carga general, 4 M Calvo y Comp. 
Barcelona y esoalae, en 24 días, vap. eop. Cristó
bal Colón, cap. Macatro, trip P7, tona. 1,741: con 
carga general, 4 C. Blaucb y Comp. 
Curazao, en 6 díis. vapor de puerra eap. Jorge 
Juan, comandante Sr. Giczón, trip 161, tonela-
daa 1,100: con 111 pai--j ros. 
Flladelfla, en 15 dUs. ol amor. Heleo G Ma-
eeley, cap. A, HoU, trip 9, ton-. 633: con carbón 
y bocoyea vacíos, & BMdat, Mont' Ros y Comp. 

Día 28: 
De Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, en 5 días, vapor 

amer. Hutohinson, cap. Baker, trip. 34, tonela
das 1,492: con carga general, á Lawton y Hnoa. 
Filadellla, en 6 días, vapor inglé* Miranda, capi
tán Leaeman, trip. 23 tona. 78i: con carbón, á L 
V. Placó. 
Nueva-York, en 1J días, vap. amer. Manhatan, 
cap. Stevens, trip. 50, tona. 1,154: con carga ge
neral, á Hidalgo y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 23: 

Para Galveaton, vapor ing'éi Amethyat. cap. Cowae. 
Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, oapl-
tán Hauaen. 

Dia 27: 
Para Veraoroz, vap. frano. Chatean Iqnem, cap. Lo • 

chapelain. 

M o v i m i e n t o de pfto&jeros. 
K N T E A S O N 

En el vapor-correo esp. I S L A D B L U K O N . 
De B A R C E L O N A : Srea. D . Pedro Noguera—A. 

Corp y ae llora—Adela Rleta—Justo Arrazaa, sefiora 
y doa hlloa—Augusto Alcecader—Joeó González— 
Jaime Coll—A'fjnso de la Torre—Josó Leotrix—An 
toólo I>eran—Dominico Joantol—Jnnna Aleta»—Pe
dro Corraigó—Narciio Tormente—Joaqcía Telle»— 
P^fcual Lloreci—Josefa Tjrdó—fín-iquii Aldabó — 
J» ím) Tarrá—Antonia Col o f el i—/Hatlaa Alemanj— 
Juan Mix—(! - M e n o r — m Boaoh—Gabriel 
«¡neeOit—Gabriel A'emsny—Matl s Juan-

De C A D I Z . Sres. D . Diego Guerrero—Marco? 
Roirfguez—Zacarías Rubio—Zibioo V á r e l a — J o a n 
Marlínoz—Elenterlo Esttve—Remidlos Alcalde— 
Amalla Fernández—Anartaalo Dotcíognez—Roque 
Bernal—Franoleco Fernández y un nifio—Heimene-
eilda Pona—Florencio Herrano—Ramón Jimónez— 
Francisco Aragón—Julio de la K.ai—Isidro Rodrí
guez—Paaüoa! Bonausa—Dlplano Go-zález—LUÍJ 
Paacuel—Antonio G»rc ía—Jaime A b r i h m t — J o s é 
Mor •les y aefiera—Félix Lónez—Evsiia o M'.Ttínez— 
Salvador Guerrero-Pedro Pérez j s;Qora—Frsnotaco 
Lostal—Franolaco Camilléa—Manuel Aceitar—Fran
cisco Roldán—Andró» íApnila, aifiora y doa hij-iu— 
Matilde Alcíza-—lartb'l Romero—Además, 8 fami
liares de iudivi luos dn la Gaarüia Civil—18 índívidnoa 
de tropa y 15 marioeroa de la Armada 

De LAS PALMAS: Sree. D . Sebastián Domín
guez—Jaana Suárez y ¿01 hUoa—María Marrana y 2 
hljoa—Pedro Rodríguez Acoata—José Santana—José 
Navarro—Agustín Uornáudez—Antonio Cabrera S--
gura—María del Rosario—José Martín aefiora y 4 
hijos—Francisco Montedooca—Antonio Campo—José 
Morales—José Garc í*—Acdréi Rodríguez—Manue' 
Marrare—Nicolás Banlto—Miguel Ramírez—Amocio 
Plelta—Salvador Granados—José Quintana y sefiora 
—Francisco Agolar—Sebai t i ' u Ro-inguez—Francisco 
Rivera—Actonio Amador—Francisca Vega é h<jo— 
Rafaela Varona 7 4 hijos—Cristóbal F le i t a s—José 
López Mart ín—Lorenzo G a l b í n — J o s é González— 
Juan L . Rodriguez—Miguel L . Rodr íguez - Jo i é Ro-
drígnez—Manuel Nuea, sefiora ó hija—Juan A. Gue
rra—M. Alvarez, refiora v a hijos—Joié Pefia Suáiez 
—María Dolores Vera y 2 hijos—Antonto Rodríguez 
—Francisco Fleitas—Pedro Agencio—Pedro Santana 
—Juan López Ramea—Telesforo Pérez—Florencio 
Santena—Francisco Hernández—Pedro Guerra—J. 
Acoata Domínguez—J. Hernández Jiméaez—Antonio 
Rodríguez Huertas—A. Rodríguez Oliva—Agaatía 
Oaitellsno»—Angel Cabrera—Antonio A. R a m í r e z -

J . Macario Fleitas Antonio Díaz Gar la—Antonio 
León—R. García—Francisco Sarmier.to—Juan Ro
driguez Ramírez—Juan M . González—Gabriol San-
tana—N. García y «efiora—Joió Santana Expóalto— 
A . Torrea Pérez—Francisco León Davela—Joié Mo
rales López—Vicente D . S á n c h e z - Juan S u á r e z -
Esteban A . M . Delgado—Joié Armas Matrero—Pe
dro Morales Díiz—M García, sefiora y 5 hijos—En
sebio Llerena y 2 hijos—Joan de Armas—Jaan B . 
Rodríguez.—Ademis, 35 de tránsito. 

Da PUERTO-RICO: Sres. D . Enrique Bregara 
—Arscin F.our—J. García Paredes—Antonio Sard— 
Urbano Godoy é hijo—Eugenio Derdius—A. Thiiion 
—r.. Porcefled—Lula Sartaga— M Sonhal te—José 
Rodríguez—José G. del Valle—Bmiiio J . Cabrero— 
Eugenio Coatazar—Julián Rodríguez—Agustina Ro
drigues—José López Desal—Michal Jkkeoos—Igna
cio Mata Arias. 

En el vapor espafiol CRISTOBAL COLON. 
Ds B A R C E L O N A : Sres. D Francisco H . Solá— 

Roberto do Ibsrrola—Miguel Simón—Juan A- Costa 
—Juan Plaja Salea—José Bonet Coromtnas—eMartín 
Rivaa Riera—Carmen Frías 6 hija—José Veraaguer— 
Juan P'onaa—Joaefa Planas—Daniel N e r l — J o s é 
Closas Bailare.-01—Joaquín Subra Borrel. 

De LAS P A L M A S : Sres. D . Juan Hernández 
Díaz—Manuel D Sánchez—Prudonsio Denis—Felipe 
N . Marrerc—José Quintana Kánchez—Juan Serpa— 
Viiento González—Mouuei Vega—Antonio Naranjo 
—Mateo Hernández—Sebastián Falcón José Her
nández—Manuel Hern índez—Mar ía H e r n á n d e z -
María Montedooca—María González—Juana Guerra 
—Manuela Querrá González—J016 Denla—Antonia 
Pércc B u á m — d o liflón Gurcí». 

D» SANTA CRUZ D B T E N E R I F E : Señorea 
D Ztcitrla» M .r ín— Cirilo G o n z á l e z — F c n a n d o 
Hurnit dez—Jaa" J M.'lián—Zenón Banltez Garda 
—Antonio J Rodií iU 'Z—Luciano 81-rra— Fateb-n 
Knár^z—Joan B Bobaim— J Gon^álea Brilo— 
Manuel Gonzíb z CaTb»oo—S x'o Martín—Francisoo 
Garbullo—Mxnuel P^d^óa—Frai.clsoo Padrón—Juan 
R e g á l a l o - Migiel Tololo— Adaiiida Per, 4 d a z -
PraD.Maoo M^nln—Dol- res Rodríguez—Dolores Ba
da!—Ja.n Dd.z D ¡Kailo—Ant uto l*f R •-ríg ei— 
J o t é R Rodríguez—Isldon. Delgado—T máaA-íelino 
Beníb-z—MhDU' l Pérez—Antonio H .n á. d-r—Frsn-
ciaio A o - a—lu.na Gjrz-l»*z A'ia»—Pattl. lo To-
rrai—Cfluióh l H Cabrera—Alonso R<jal—Franciaoo 
Carrillo—Fr.ncl.oo Betmcourt—Doleré. Qonz\ltz— 
J o i é Díaz Campos—Domingo D Pifiero—Antonio 
Pifiero—Ooruioco Hern4ndez—Domingo L Chico— 
J ' apnín Mirquás Arm&c—Juan Padilla León—Pedro 

Rod- íguez—Femando Expósito Agustín Vera— 
Adofo Delgado—Gabriela Rota Alfonso—Salvador 
P-gueroa—An' iulo Vera—Marcos—Juana Alfonso— 
Joan Pérez Qaintero—Amarlo Morín—Alejandro 
López Rodi íg ' e s—Antonio Miranda—Sebast ián de 
Guardia Goiz&lcz —Además, 25 turcos y 21 de t r á n 
sito. 

Ka el vapor americano H Ü T C H I N S O N . 
De N U E V A - O R L E A N S : Srea D . Tbomaa Bar-

ké—D. VtiTg«B. 
De CAYO H U E ^ O : Sree. D . Juan Nararjo— 

Ambro-io Va loé j—José Borges y Valdés—Sabino 
Compoao. 

En el vapor americano M A N H A T T A N : 
De N U E V A Y O R K : Sres. D . Lula Meyer -R . N . 

Ro.llni . 
En el vapor de guerra eapafiol JOBGE J U A N . 
De L A G U A I R A : Srea. D . Matuel Martínez— 

Augurto Jordán—J . .Bé Medina—Marcelino Frauaen— 
FraTio'aoo d» León—Jaan Cesilián—Gregorio Pérez 
—Greg Jrio García—Antonia Mormoy—José Lorenzo 
—Rafael Medina-Juan González Denls—Antonio 
Marrero—Francisco González—Francisco González 
Mellin—Domingo Manínez—Dolores Gonziltz—Jos-
to Díaz -San t i ago Marrpro—Faustino Gutiérrez— 
Domingo Q iesada—Jj^é Gutiérrez—Bstebsn Lledó 
—Juan Pearo Perdomo—Francieco Fernández—A-
gustín Hernández—Ramón Jiméaez—Felipe Gómez 
—Stlvador Herrández—Pedro Alvarez—Domingo 
C.lsera—Manuel Jiménez—Domingo S á n c h e z - J o s é 
Arteles—Mat uel Delgado—Jutn Cimacho—Manuel 
Alvar.»—RaLel González—Juan Alemán—Lorenzo 
Herre 'a—Juié Forn'ndez—Cipriano Saárrz—Simón 
Falcón—Mari* R. Pafiés—Franaisco Marrero—Juan 
M Pouce— Antonio Esqatvei— Fe"lie González— 
F.-an^sco Diepu—Ramón Binld—José Morulos—Ma
nuel Pérez—José R a í z - J u a n Orden—4guatía Orea 
—Celio Gómez—Gabriel Hernández—Manuel Abren 
—Jottfa Mar íoez—Lorenzo De gado—Victoriano 
Manzano-Agust ín Montasiuo—Antonio Santana— 
Juan Machado—Barnarói 10González—José 11 rnón-
dez—Jacinto Guerra—Frahcia-.o Hantana—Martín 
Gil—Antonio Hernández—Jo. ó Gonzilez—úomingo 
Rojas—Oemante Soler—Martín Qaavado—Rimóa 
Morales. 

De CURAZAO: Srea D . Enrique G a r c í a - R a 
món Bonilla. 

S A L I E R O N . 

En el vapor americano C I T Y OF A T L A N T A . 
Para N U E V A - Y O R K : Sres. D . Ernesto Sspor-

taa—Alfredo Oro—Cari Von Rieren. 
En el vapor francéi C H A T E A U I Q U E M . 
Para V & R A C B U Z : Srea. D . Claudio Méndez San 

Martín—Domingo Caatro Abren.—Además, 26 de 
tránaito. 

S n t r a d a s de cabota je . 
Día 98: 

D a Arroyo*, gol. Júcaro, pat. Agular: con 900 sacos 
carbón. 
Dinvaa, gol. Dos Harmanoa, pat. Rala: con 600 
cauoa carbón. 
Santa Cruz, gol Jn»en Manuel, pat. Manip: con 
41 sacoa fr julea; fO fi^egae maíz y eferoa. 
Máczamlo , gol. M TÍÍ Teresa, pat. Coll: con 
l ' ; ;()0 atraveaRfioa y l , i < 0 coleras. 
Mulat», gol. P= queto do Nueritas, pat. Orbay: 
con ifO ekooa embón; 100 c»bailo< lefis; 100 va-as 
ma e aa y efteto». 
G11 ea. vspor Guanlguanico, cap. M u í a : coa 99 
uro oá t baco 
S eaa, g i l Knrlgue'a, pat. Villalonga: con 500 
a-c a c.rbón-

S a l i d a s de cabota je . 
DI» 2«: 

Par^ TeJ*, gol Ri ier io , p'.t. Norraero'es. 
Car /ha .aa , iialnndro .love Hilarlo, pat. Mates. 
Nui.vitas, gol R>alta. pat. Prioto. 
Btracoa, jfno'ri) Gínpar, p i t Colomar. 
M.it ¡1 z ve, gol MitrU. pat Pérez. 
C rJetaa, gol. Juan T. raja. pat. V-IMIÍ-
Jl] . coa, laucha 1? de Viuaróz, pat. Pcjul. 

DI» 27; 
Para )a mar, vivero Eapafia, pat. Dees. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b l e i t o . 
Para B'roblona, boa. esp. Ecuador, oap. Riera, por 

L Kniz y Comp. 
Del Br kw it»r, gol. om-r Resolntion, capitán 
Batton. | o ' Couill y Comp 
Di 1 Bro -kwat^r, vapor Inglés Canden, oap. Ju-
me», por LaU V. Piacé: 
Barcelona y extranjero, berg. esp. Virgen d«V 
Carmen; oep. Mirambell, por Cano y Comp. f 

«. . , 1 
B u q u e s q u e s e b e n de«jía%f3^^Jr 

Para Naeva-York, vap. amer. City of Atlanta, oapl-
t4n Hausen, por Hidalgo y Comp.: con 1.603 ter-
CÍOB tabaco; 8245,040 tabacos; 1,000 csjetlilaa oi-
garroi; 1,968 kilos picadura; 6,^71 gelones miel 
abeja*; KO bocoyea m'el purga y efectos. 
Bntnavioh boa. eap. Rofael Pomar, oap. Pifia. 
por J a r é y Comp : en lastre. 
MaUt zai, vap amer. Manhattan, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp.: de tránaito. 

—oavannsh, boa. esp. Familia, oap. Jauregnizar, 
por J . Rafeóos 7 Comp.: en laatre. 

VAPOUES-CORREOS 
DE LA 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S 

OB A M 1 0 _ L f l P E Z Y CP. 

E L V A P O R - C O R R E O 

E L V1LIITERDE, 
c a p i t á n L O P E Z 

Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponoe, Alayagües y Puerto-Rico, el 30 del oorritnto 
á laa 5 de la tarde para ouyoa puertea admite paaajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüea y Puerto-Rico 
hasta el 29 incinslve. 

NOTA—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata línea como nara todas las demás, 
bajóla cual pueden osegurarae toóos loa efectos qne se 
embarquen en ana vaporea.—Habana, 15 de eueto 
de 1389.—M. C A L V O y CP., Oficio. 2«J. 
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B i v a p o r - c o r r e o 

ISLA DE LUZON, 
c a p i t á n G t O R O B D O . 

Saldrá para PROGRESO y V E R A C R Ü Z el 80 de 
enero, 4 loa dos de la tarde, llevando la corresponden
cia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa paaaportea ae entregarán al recibir loa billetea 

deJtoaaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus conslgnatarioa, 

M. C A L V O Y CP., Oficios 28. 
I 19 8 I 3 - K I 

E L V A P O R C O R R E O 

CIUDAD DE CADIZ, 
c a p i t á n G E N I S . 

Saldrá para PDERTO-RICO, C A D I Z y B A R -
C B L O N A el 5 de febrero 4 las cinco de la tardo, l l e 
vando la oorrespondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco pora Puerto-Rico y Cádiz Bolamente. 
Los paaaportea se entregarán al reolblr los billetea 

de paaale. 
Los pólizas de carga ae firmarán por los oonaígnata-

tlos áutee de correrlas, ain cuyo requisito serán nula*, 
Recibe carga 4 bordo hasta el día 1? 
De más normenores impondrán zúa conslgnatarioa, 

M . C A L V O y CP., Oficios i8 . 
I 19 312-B1 

Línea de Colón. 
Combinada con laa compafiíos del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la coata Sur y Norte del Pacífico 

S A L I D A . 

De la Habana. . . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 28 
. . Cartagena. 26 
. . Colón. 2» 
_ Puerto Limón. . . 29 

L L E G A D A . 

A Sgo. de Cuba., día 28 
. . Cartagena..... . . 26 
. . Colón 27 
. . Puerto Limón. . . 29 
- Colon «, _ 80 

RETORNO. 
C o l o n . . . . . . . . . > . i 
Car agina' 
8 iban i >la 
S inta M a r ta . . . . . • 
Puerto Cab l i o . . . 
CiX Guaira 
Ponce 
M-yagil.z 
P ío Ktco 
Vigo 
C o r a D . . . . . . . . . . . 
8u ta" d-.T. . 
Havre 

día 

. . 5 

Y llega á Carta-
gana 

. . Sabanilla 
. . Santa Marta . . 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guai ra . . . . 
. . Ponoe • . . 
. . •-' . ;:ü i . . . . . 
. . Pa t rk Rioo . . 
- Vigo 
. . Corufia 
. . S ncander . . . . 
. . Havre 
. . L i v e r p o o l . . . . . 

día 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga prooedente del P^oíAco, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puerto-Rico la vapor-correo que procede do la 
p . n f n . B U y al vapor & L nUavtrde. 

«11 1 « 

Btsrj.fiass» q u o hasuis iortoR-aff iotTe 
< feoy. 

Para Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Hntchin-
ion, cap. Bfcker. por Lawton y Hnos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo eap. lala de 
Luzón, cup. Gorordo, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M L . 
Vlliaverde, oap. López, por M . Calvo y Comp. 
Falmonth. bco. norg. Neptune, oap. Tobiaien, 
por Luis V. Placó. 

E x t r a c t o de l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios.. 1.608 
Tabacos torcidos . . . . . . 8.245.040 
Cajetillas cigarroa I.CH10 
Plca.lnr» kilos 1.958 
Miel de purga bocoyes 100 
Miel de abejas galones 6.671 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 6 
do e n e r o . 

Tabaco t e r c io s . . . . . . . . 
Fabaooc torcidos • • •« • 
Cajetillas o lea r ros . . . . . . . . . . . 
Picadura kilos • • • • • • • • • 
Miel de abeja galones. . . . . . . 

1.521 
2.8'0.6e0 

60.9ro 
1.208 
6.571 

3030 
100 

fO 
15 
10 
2R 
80 
25 
5T 

500 
2M) 
201 

12 0 
í00 
1S0 

5!) 
100 
500 
300 

50 
3R 

110 
300 
ICO 
100 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Venías efectuadas el 28 de enero. 

oajis la'aa de 4 gal. Luz brillante 22 n . o. 
idemjabón Pompadonr . . . . . . . . . 99 o. 
Idem Idem maní SPJ o. 
Idem latas choriz?8 La Fama. . . . 13^ ra. lata. 
ídem tocino en cedazos $'4 qtU 
Mom lataa leobn Aguila 39 ra. dna. 
Idem ojén A. de Granada $1} caja. 
ídem anía Mazzant in i . . . . . . $8 «*Ja. 
Bbl« i botellas cerveza del pafa. 810} Bl- neto 
sacos frijolea negros país. B i B . . . 17 ra. ar. 

id id . id. id B i B 18 rs c. 
Id. pa^as de Bacnr nao B ( B . . . . $14 qtl . 

qq. cebollas paír B i B - 8 4 qtl. 
qq cherna sála la B;B ¿"f qq. 
cajis Utas 23 libras aceite Ba ifa. 23 rs. nr. 
Idem Idem 9 y 10 id id 23 rs. o. 
ídem jabón Corona $ i j o. 
sacoi : rroz semilla superior 7 | rs. ar. 
quesea Patagráa V . - l io i s 8¿t qtl . 

id. id Venua 828 qtl. 
sacos maíz país B | B f j ra. ar. 

id id. id. B[B. 5rs. ar. 
g^i-rafonea ginebra Vencedora... 8 4 uno. 

id . id . So) 8 ^ uno. 
id. vinagra So1 B B 10 ra. uno. 

nnm ie M a . 

Vapores Correos Franceses. 
L I S B O A — PORTUGAL 
C 0 R U N A - . . -ESPAÑA. 
HAVRE FRANCIA. 

Saldrá para dlcho-j puertos directamente 
sobre el dio 7 de febrero el vapor-correo 
francés 

Chatean Iquem, 
c a p i t á n L E C H A P E L A I N 

Admite carga para la Corufia, Lisboa, 
Bordeanx, Havre, Parla y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Rio Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re
ducidos. 

Admite pasajeros para la Corufia, Santan
der y Francia á precio* módicos. 

L a carga se recibe el 5, firmándose co
nocimientos directos para todos loa puer
tos.—De más pormenores informarán sus 
consignatarios, Amargura número 5.—Brl-
dat, Mont'ros y C 
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Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 

Para Veraoruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de febrero el 

vapor 

S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n R T 7 F É . 

Admite carga á flete j paaajeros. 
Se advierta á los señorea importadorea que laa mer-

oancíaa de Francia importadas por eatoa vaporea, pa
gan Iguales derechos quo importadaa por paoollón es
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di 
reatos de todas las' ciudades importantes de Francia. 

L o i sefiores empleados j militares obtendrán venta
jas en viajar por eeta línea. 

De más pormenores Impondrán Amargura 5. 
Oonaimataríoi, B B I D A T , MONT'ROS v CP. 

1250 10»-25 Xd0'27 

NáJW-YORK Si CUBA 
€ m l Steain 8hip Oonropaiíj 

S A B A N A Y " N E W - Y O R K . 
UOS HERMOSOS VAPORSB l>a ESTA C O « -
A R I A . 
Saldrán oi>mo aign«: 

O S rJVJS W - V O R K 
.v^m.léTCoXos á l a » 4 d a l a t a r d a y 
l o s s á b a d o s ¿t l a s 3 de l a ta^ds . 

£2 A K H A T T A N Huero 2 
ÜITY OF A L E X A N D R I A ím 6 
O I T T OF C O L O M B I A H 9 
CITY OF W A S H I N G T O N . M . . . . 12 
OITY OF A T L A N T A - 18 
BARATO G A 19 
^ Á N i J A T T A N . . . . c . . . . . . . . . 28 
N I A G A R A . . 26 
J I T Y OF C O L O M B I A . . . . . . . . ^ 80 

o s i s A M J 3 . m j a . j r A 
ios J u e v e s 7 l o s s&bados á l a s 4 de 

l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Enero 8 

•TY OF A T L A N T A 5 
SARATOGA 10 
M A N H A T T A N 12 
N I A G A R A ~ 17 
QITT OP C O L Ü M B I A M 19 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . M . . 24 
OÍTY OF A T L A N T A ^ ~ ^ 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N ~ 81 

Estos hermosea vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vis jes, tieoen excelentes co
modidades para pata j i ros en sos espaciosas cámaras 

También se llevan abordo excelentes cocineros es
pañoles 7 franceses 

La carga se recibe ea el muelle de Caballeril hasta ln-
vítpera del dia de la salida y se admite oargb pasa I n -
glaterra,Hambargo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre, y Amfaéres, con conocimientos directos. 

La correspondencia ae admitirá únloamento en la 
Admlnitracion General do Correos-

Se don boletas de vl^je por loa vaporea de eata línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Canard, 
Whito Star y con eapecialidad con la L I N E A F R A N 
CESA para viajes redondea y combinados con laa 
líneas do S t Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 

Ztlnea e n t r e N e w - Y o r k 7- C i e n í t x e ' 
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a n 7 S a n 
tiagro de C u b a , i d a y v u e l t a . 
C ^ L o o hormoaoa vapores de hiono 

«apítón COLTON. 

capitán A L L E N . 
Salen on la formo siguiente: 

Do Nueva-York . 
O I B N F Ü E G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . Enero..., 

i A N T I A G O 
¡>IP» Cí íenfaegoa. 

CIENFDEGOS Enero . . . . 
S A N T I A G O . -

D e Santiago de Cuba. 
Ü I B N F Ü E G O S . . . . . . ~ Enero . . . . 
SANTIAGO Febrero.. 

¡97* Pasaje por ambu líneas á opsidn del viajare 
Para Cetea diri¡jir«5 á L O D I S V . P L A C E . 

Obrapía n? » . 
De máa pormenores impondrán ana eonaignatarioi, 

Obrapía número X5. H I D A L a o r CP. 
I n . 22 . 312-1 E 

17 

16 
29 

19 
2 

A V I S O e 

T a m p a ( F l o r i d a ) 

C a y o - H u e s o . 
P l a n t S tea r .msbip l A n e . 

S h o r t S e a R o u t e 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

C"»i«i ESCALA «AYO-UÜKMO. 
Loa heru \i«o> v rápido, v -oo -X* esia Une» 

O X - I V E T T E , 
CapiVAn M e ECay. 

M A S C O T T E , 
c a p i t á n S a n l e n . 

Saldrá á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órdeo siguiente: 

O L I V E T T E . . oap. Ho Kay. atlárcole* Enero 3 
O L I V B T T E oap. Me Ea; . H-̂ hado . . 6 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Miércoles M 9 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado M 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles M 16 
O L I V E 1 T E . . o«p. H c K a y . Sábado M 19 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Mlérooiea . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sádado M 26 
O L I V E l T r . . . bay. Mo Kay. Sábado . . 80 

En Tampa hacen conexión oon el SoulhFlorida 
Eailval Ifirroiiarril de la Florida) ouyos trenes están 
en combinación con los de b a otras empresas amerl-
caoaa de feirocarril, proporcionando vi»j a por tierra 
deade 
T A L P A A SAN FORD, JAK< SONVIM.K, 8AM 
A G U S T I N , HAVANAH, CHARLB8TON, W I L -
MINOTOPÍ , W A S H I N G T O N , B A I . T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A , N K W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , NUEVA-ORLEANS, M O R I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas ba clu^adea importantea de Ira Eatadoa-Dni-
doa, coioo también por el río de San Juan de Sanford 
á Jaiksonville y puntos Intermedios. 

He dan boletas de VÍPÍÍ por estos vapores en cone
xión con laa líneas Anca >r Cunard, Francesa, Galón, 
loman, Norddeutecher Lluyd, S. S. C?, Hamburg-
Amorlcan, P . k i r , O", Monarch y State desde Nueva-
Yoilc para los prinoipalei paertos de Europa. 

Se dan boletas de ida y buelta á Nuera-York por 
(90 oro amori .ano 
Loa dias de salida de VÍ por no so despachan pasajea 
después de lúa once de la maBana. 

La c< rreapondenci a ae recib rá únicamente en la 
administración General da Correos. 

De mis pormonor^R imonndrán RUS consignatarios, 
Mercaderes 35. L A W T O N HKRMANOS 

J . D . Hashagen, Agente del Este. 96iBroadway, 
Nueva-Ymk 
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E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados . 
B a l a n c e e n 3 1 de d i c i e m b r e d e 1 8 8 8 . 

A C T I V O . 

Caja 
PROPIEDADKS: 

Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles 7 utensilios 

CUKÜITOB VAHÍOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . 

1683.884 R 
17.182 56 

173 

ORO. 

% 3 013 

600.117 

IIILLKTES. 

88h 18 

ITS 

t 1 081 

PASIVO. 

CAPITAX: 
Acoionea emitidas. 
Fondo do reserva. 

DividondoB por p a g a r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oni.IQAOIONEB A LA VISTA: 

Cuentas corrieutoa 
Contribuclunes. 

GANANCIAS T PERDIDAS.—Utilidades liquidas 
Saldo en 31 de .iiolembro a 1-87 
Uiiltdadoa en SO de junio de lh88 $ 8.323-75} 

Idem en 31 de dioiembro de 1888... 38 08tM3 

H 'woa: 

Dividendos n? 26 y 28 % 87.330-,. 
Fondo de reaerra 1.964-20 

| 6.122 

84.309 

% 39.431 

88.384 

25* 

OBJ 

'Jl 

30 

$622.000 
2.618 

771 

771 

08 

11 

ORO. 

$ 024.618 

3.798 

4.723 
144 

147 I I 

no 

771 11 

$ 633.431 45 $ 1.061 41 
NOTA.—Quedan exiatontes en loa almacenes de esta Empresa 15 osjas, 891 sacón, 2 bocoyea atóoar 

{10,317 sacos guano y otroa efectoa que producirán aproximadamente á au extracción $¿.937-78 en oro.—Ha-
ana, «li jlembre 81 de 1888.—Bl Contador, Jbooum Artaa.—Vto. Bno.: E l Vio^ Prealdonlo/ 'emiu M 
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H I D A L G O Y « OCHP 

2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por ol cable, giran letraa á corta y lar

ga vlata. y dan cartas de crédito aobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleuna, San Fraucieoo, Loudrea, 
Paria, Madrid, Beecelonr y demáa uapita'os 7 oluda-
dea importantea de loa Buadoa Cnldoa y Europa, aa( 
oomo sobre todoa loa pueblos dn Rspafls y «vs perto-
nenclaa. On TBB-1 K 

MORGAN mi 
Vara Nuera Orloans eon escala en 

Cayo-Uueso y Charlotte Harbor. 
Loa vaporea de eata líuea saldrán de la Habana to 

dos los miérooles á laa 4 de la tarde en «1 orden si 

H Ü T C H I N S O N . Cap Baksr Miércolea Enero 3 
C L I N T O N Pti iAca . . . . 9 
H Ü T C H I N S O N . . . B . k . r . . . . 1« 
C L I N T O N Soples . . . . 2 8 

Se admiten pasajeros y naigi para loe puntos arriba 
mencionados y para Stn Fraucb-co de California; se 
deona- h m boletas de pai ala para Hocg Koog (China ) 

Para mía n^rapnoro. <llrlglr«o á loa ooniilgaatarioa 
L á W T O N HERMANOS, Mercaderes 85. 

C o Ifl 1-K 

V A P O R 

A L A V A , 
Capitán URBDTIBEASCOA, 

S A L I D A . 
Saldrá 'os jueves de oada semana, 5 las seis de le 

tarde, del muelle de Lus. y llegará á Odrdenas y Ba-
gua loa viernes, y á Oaibari in lo» sábados por la ma
ñana. 

R E T O R N O . 
rinldrá d* Oniharién para C á r d e n a s los domingos 

regresando á la Habana los maites 
NOTA.—En combinación con «1 ferrocarril de Za 

aa, SP despachan oonaolmlontoB especiales para loa 
paraderos de Ví^aa, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Estando eu combinación con el ferrocarril 
de ChlnchfMn, «e deapachm conocimientos directos 
para loa ynnraa'loa de CHUnoft, 

Se deapu' h i á bordo, é l i farman G'Reilly n. 50. 
C n. B 1 E 

E l vapor americano M A N H A T T A N aaldrá para 
Notr-Yoik el viernes 1? de febrero á laa 4 de la tarde 
en iUgar del aábadu como está annuolado.—Hidalgo y 
Comp. 122 29-B 

VAPOBESCORREOS 
D E L A 

Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 

DE A N T O N I O J M Z í CP. 

LINEA DB NBW-TORE 
• n c o m b i n a c i ó n , c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r a z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viales mensuales, saliendo los vaporea de 
esto puerto y del de New-York loa dlaa 4, 14 y 24 de 
oada mea. 

E L V A P O R - C O R R E O 

P A N A M A , 
capitán R E S A L T . 

SAIOBA PARA NEW-YORK 
• l ¿U 4 del febrero á livs cuatro de la t&rde. 

Admito carga y paaajeroa í los que ae ofrece el buen 
troto ano eeta antigua Compañía tiene acreditado on 
• u dliercntos Hneaa. 

También recibe carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 

£1 vapor catará atracado al muelle do loa Almaco-
nc? da Depósito, por dendo recibo la carga, MÍ como 
también por al muelle de Caballoría, á voluntad d t 
los cargadores. 

L a carga se recibe hasta la víspean de la aalida. 
La correspondencia eclo ae reciba en la Adminia-

tración do Corraos. 
NOTA.—Eata compafiía tiene abierta una pólisa 

flotante, así para eata línea oomo para todas los de
más, bajo la cual puaden oaegurarso lodos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 28 de 
enero de 18S9.-M. C A L V O Y OP, Oiclos 28. 
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E M P R E S A , 
de Fomento y Navegación del Sur, 

De^de K próxima semana a 'apendo aun viajes el va
por G K N E R A L L S B S D N D I , > en aa lugur oon 'uol 
rá In. nurg-: qaa eo preaont*- para la Columa el pailebot 
V O L U N T A R I O , que «allrá da Batabanó todua loa 
miércoles á laa cinco de la t^rde. 

Si BA presentase más carga da la que puede condu 
oir el expresado pailebot, aerá conduoida por el vapor 
que aalo el dia siguiente. 

Vapor CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batabanó loa jueves por la tarde, después 

de la llegada del tren de pasojoroa haciendo esca'a en 
la Coloma, Patita de Cartaa, B iiléu y Cortéa; regro-
aando de eate último punto loa domlugoa, á isa ouoo 
de la mafiaba; á la una de B^iléa; á l ia tres do Pont* 
de Cartas, y á lao cinco del ba{o do la Coló as; ama
neciendo los Iones en Bitsbtttió, donde los seSon-s 

Sasajeros podrá tomar el tren qae sale para la Habana 
las 7 y 45 do la mafiana. 
NOTA.—Con ol fin de evit'.r disguatoa y conjurar 

toda ol; BO de reaponaahilidadee, cst* Empresa no re
cibirá cantidad alguna para llevar á Vuelta-Abajo, n i 
tampoco la recibirá en ase punto par» traerla á la 
H¿t>ana, de cuya reaoloclón ae servirán tomar nota 
todos loa tefiorea quo tuviesen que remitir cantldadoa 
por conducto de eata Empresa. 

Habana, 19 do enero de 1889—Bl Administrador. 
C133 8-22 

Empresa de Vapores Espaiioles 
CORREOS D E LAS 

ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 

SOBRINOS D E H E R R E R A . 

V A P O R 

A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Esta vapor aaldrá de este puerto el dia 6 de febrero 

á las 5 de tarda para loa da 
N n o v i t a s . 

P u e r t o - P a d r e . 
Gribara . 

S g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

CONBIONATAKIOá. 
Nnevitua.—Sr.!). Vicente R nirí^nez, 
Puftrio-Padre —Sr. D Gabriel Padrón. 
Giaara—Sres Silva y Rodiíg<». 
Hsgua de Tánamo.—0. Pauadaro y Comp. 
Baracoa— Monís y Comp. 
Guantámo.—J. Baonoy Comp. 
Caba.—L. Ros y íJomp. 

Se des jachan por SOBRINOS HERRERA.— 
S A N P F : D R 0 2«, P L 3 Z A D B L U Z 
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V A P O R 

M A N U E L A , 
c a p i t á n D . P o d e r l c o V e n t u r a . 

Esto vapor saldrá do e r t i (<uert3 el día 10 de febre
ro á laa 12 da) día, para los do 
N u o v i t a » , 

GUbara , 
B a r a c o a , 

G J - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a . 
P o n c e , 

May^.gneas, 
A&ua<Mlla y 

P u e r t o - R i c o . 
Nota.—Al retorno este V A P O R hará escala en 

FORT-AU-PSIUCB (Haití.) 
Laa póliaaa para la carga detraveaía sólo ac admiten 

hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS 

Nnovltaa.—Sr. D . Vioar.te Rodtíguei . 
G'bara.—Sres. Silv.» y Rodríguez. 
Baracoa.—Sios. Monés y Cp. 
GuautáDamo —Sri s. J . Bueno y Cp. 
Caba.—Katanger, Ma'a, Gullíir*. y Cp. 
Port-au- Prlnoe —Sres B Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra 
Ponoe.—Sres. E. P. Salasav y Cp. 
AlayagUea.—Sres. Schulze y Cp. 
AguadUla —Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto- Rico.—Ludivlng Duplaoe. 

So despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A 
San Podro 26, plaza de Luz. 

I 18 812-1E 

V A P O R C L A R A , 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 

Eate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 

g ú a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a 

Saldrá da la Habana todos los sábados, á las seis da 
la tarde y llegará á CAKDENAS y SAODA loa domin
gos, y á CÁBARIEN los Zuñes al amanecer. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIB ABIEN loa martes directamente para 

la HABANA á las 11 do la mañana. 
Además de las buenas condlolonoa de esto vapor 

para pataje y carga general, ae llama la atauo'.ón da 
oa ganaderos á laa eapoolalea quo tiene para el tras

porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 

á Cárdenas á Sagna. á Calbarién 

Viveras y forrateria 
Mercancías 

$ 0-SB 
$0-49 

$ 0-20 
$ 1-25 

$ 0-20 
9 0-40 

C o n s i g n a t a T i o s . 
Cárdenas. Sres, Pi r ro y Cp. 
Saga»; Sree. Gcrcía y Cp. 
Caibariér; Sres. A.varez y Cp. 

En comhinsc ón con el forrooárr:! de la Chinchl'la 
este vapor adnite carga directamente para loa Que
mados da Giilnoa. 

Sedeapacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . 
San Pedro 26. plaza de Los. 

1-18 s i a - i s 

L. RUIZ & (T 
8, O ' R E I L L Y , 8 

ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 

Facilitau cartas de crédito 
Giran letras sobre Londrea. N t w Yoik , New Or-

leaua, HIIIID, Torio, Runa, Venerii, Florenola, N á -
polaa, Lltbos, Oporto, Gib'altar, Hr.«men. Hambur-

£0, Parí*. Havre, Nautas. Bardaos. Mirsalla, LJIo, 
ryon, Méjico, Veraornz San Joan de Pnerto-nioo, At. 

E S P A Ñ A 
Scbra toda* las cenitales 7 pueb'os: sobra Palma da 

Md-'oroa, Ibiza. M t h m . y Sinta Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas. Cird^nivs, Remedios, Santa Clara, 
Oalbaiiéa. Sagna la Granda, Cloofuegos, Tduldad. 
S ncll-Spí-itns, Santiago de Onba, Olega do Avila 
Mar zonlllo, Pinar dei Rio, Gibara, Puerto Príncipe 
Noevltus. etc. O n 23 1BR-1 E 

1 mmm \ v 
GIRO DE L E T R A S 

€ Ü B * NUM, 48 
E J Y T R E O B I S P O V O B R J i P I J a 

B. PIÑON Y C O M F 
1 2 , A M A R a X 7 R A 1 2 . 

GIRAN LETRAS 
1 C O R T A Y A I i A K G A V I S T A , 

aobre Londrea, Paría, Berlín. Nueva-York, 7 demá 
i>iaeM prlnuipalnu de Krouoia, Alemania y Uatadoa' 
üuidon; el oomo aobre ¡l&adrld, todaa loa capitales d i 
provincia y poblaciones importantea do Bapafia 
a>aa Balearos y Canaríaa 

• ; 1 an r>«t m i ? * * «», 11 

I O S , A G U I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A M G U B A 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Pav- i l i t an c a i t a s do c r o c i t o 

jr g i r a n l o t r n s A c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nu VA T k, N n ' v* O le^ns, Veraoruz Méji
co, San Juan da Puerto-Rio, Lou-lrea Pn'í», Bur
deos, Lyon. Ji u -, Hamburgo. Roma, N^p'iioa, Rli-
lAn, Góüova. .'Vlars«lla, Hi-vro, L i l e N..n'.ea. 
Quintín. Dieppe. Tolonoo, Venor.ia, P orencla Po-
lermo. Tarín, ¡Vloina. .v así oumo acbro tolas laa 
oapitnles, y i>ntb> a o 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 1118 158 

J . A B A N C E S 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, BABiNA 
G I R A N LETRAH en todua caniídadoa & 

corta y larga vleta aobro todoa las p r i ' .-toales 
plazaa y putblos de «tta ISLA y la de PUER
TO-RICO, SANTO DOMINGO y {>AiNT 
TUOMAS, 

B s p á f t v , 
l o l a o B a l e a r o s , 

I s i a a C a n a r i a s . 
También sobro lab 1 rinolpalea plazaa da 

F r a n c i a , 
I n g l p t e r r o , 

M á g i c o v 
L o s E A t a d o s - X T n i s o s 

21, O B I S P O 31 
(!n25 15« I B 

J.M.BorjesyC 
B A N Q U E R O S 

» , O B I S P O » 
ESQUINA A MKRCADERES 

HACEN PAGOS POK E L C A B L E 
Facilitan cnrlns de crédito 

y g i r a n l e t r a a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRK N E W - Y O K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NI EVA ORLEANS, VERACRUZ 
M É J I C O . SAN .1 HAN DK l ' l K H T O - K K O. I 'ON-
CE, n iAYAGÜEZ, LONDRKS, l ' A K I S BUR
DEOS, l .YON, KAYONNE, IIAIHBDRÍJO, B H E 
M E N, B K U I . I N , V1ENA. AMSTURDAN, B R U 
SELAS. ROiMA. íNAI'OI-ES. W l l . A N , «¿ÍÍNOVA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS 1<AH 
C A P I T A L E S Y l'UEBLO.S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS BS-

l 'AÑOl.AS. I ' lf ANCESAS (: INI iEESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS.UNIDOS v < l AEOCIEILV 
OTRA CLASE 1»E VALORES I>UBLICOS. 

u n 6«- j J i 

y 
Banoo del üomerolo, 

Almacenas de Re^lay Farrooarrll de la 
Bahía 

S B C R B T A R I A . 
Por ocuerdo de la Jouta Directiva ao cita A loa re-

florea acoloniataa para la primera aoalén de la Junta 
General ordinaria que tendrA lugar al dia 11 do febre-
r i p a é z l m o á laa doce de la mafiana en la oaaa del 
Bmnn oalle de Mercaderes número 3B Se preaenta-
á ai B «Unce de 81 de diciembre d« 1(183 y ol Informe 

aobre loa operaolonea del mi'mo alio, prooediéndote 
ol nombramionto de la Comlalón de oxámen de onen-
taa y demás prrtlonlarea que correapoudan. Y ae ad
vierta que aegún el arlíoulo 5? del Reglamento, son 
v&ildua loa acuerdos cualquiera quo «ea el uúaiero dti 
aooioa concu'reutea. 

Habana. 28 do enero de 18B9.—Arturo Amhlar t . 
C—163 10-V 9 

Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 

SKÜRBTARIA. 
So hace saber ú los aefiorea acoloniataa, que con a-

rroglo & lo disonesto en el aitfoulo 26 del Roglameu 
to, deade eata fdcbay por el término de 80 diaa, esta
rán á su diapoalcién en la Contaduría de la Bmpreaa, 
Mercaderes 86, los libros, documentoi y comprobantea 
da loa operacionea sociales, del última BQO, para que 
loa qne lo deséeu puedan acudir á examinarlos 

Habava y enero 25 .le 1889.—Bl Seeretarlo. Carlos 
de Zaldo. 121 8-27 de Zaldo. 121 8-27 

Empresa del Ferrocarril Urbano y Om
nibus de la Habana. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los te-
Oores accionistas para In Junta gmeral ordinaria que 
debsrA celebrarse el día 0 del mes de febrero pióxlmo 
entrante, á las doce, eu la casa callo do Bmpedrado 
número Si . 

Bn oía reunión, además de tratarse da los partion 
lares que expresa el articule 22 dol Reglamento, aa 
dará lectura á la Memoria de laa operaolonea del últi
mo afio, y se procederá al non-.b ra miento da la Comi-
dén de examen y glosa de las cuantas relativas á eio 

JÍIodo v á la olecolén de seis Conoiliariot, en reera 
neo de loa que cumplen ol téimlno da *a nnoargn. 
Habana, 2R doeuerode 1889.—Kl Mi oretarlo. F ran 

cisco ». Jfacfa» 01H2 10-26 

C o m p a ñ í a A l u m b r a d o C u b a n a de 
do O-a». 

Las oüoluas de esta Emprcia aa han trasladado de 
la casa Teniente-Rey n. 71, á la de Amargura n. 31. 

1056 19-24 

C o m p a ñ í a dol f e r r o c a r r i l do S a g u a 
l a O r a n d o . 

BBOBETABIA. 
Se participa & los aenores ncdonistaa que puedm 

oourrir & la Oontaduiía de la Bmpreaa (oa'le de Bgl-
• 'on 2)pHrn la M -morla relativa á ina • p«raolouts 
d o l s ñ j «oonóml^o de 1887 & 1888 —Il^ba: a, 21 do 
enero de D89 — B l Secretarlo, Benigno Del Monte. 

V. 1«B « 2^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 

F i e s t a s e n l a M o c h a . 
Con motivo dalaafleatis que han da efeatuarae an 

Seiba Mocha loa diaa 1?, 2 v 3 de fübrnro p óxlmo on 
honor de la virgen de la C>ndeUrlii, eata Co upafii» 
ha acordado establecer durante olias, treue; <x raor-
dinarioa de viajeroa, entra la estación do San Lufa 
(Matanzas) y el apeidero provisional do la Al<uut«rt-
11a, frente al citado pueblo, donde igaftlmente ao de
tendrán en sus vlajoa de ida y vuelta loa trenes ordina
rios. 

Los boletines se despacharán en la BsUcién de San 
Luís, eu el apeadero provisional da la Alcantarilla y 
en la casilla titasda á la entrada do la misma, á loa 
alguien'ea preoios: 

Bn «f clase 8> ota. billetes. 
Bn 2» 70 . . 
En Bf ,, <6 . . 
l í n S ? „ Idayyuol ta . 8J . . 

Los que compren boletlata <te ida v Tnelta an San 
Lufa, no tolamenta ae ahorrarán la dlferenda de pre
cio, aino laa moleatlaa da proveerae auevamente da 
olioa en la Alcantarilla, don ie ac aglomera mucho pa-
Mda. 

Hiba^a, 25 d^^ncro de 1889—El Admíniatrador 
Genera', A de Jíimeito-

ü I6t 7 W 

Compítñía Ecpi-ñolu da Alambrado de 6tis 
de Matanzas. 

Acordado por el Conarjo de DlraoMén do la Com-
paQía el reparto de un di > i tendo activo n. 69, de dos 

(or ciento on oro, por ntilldu íes Kqaidaa d-l aDo do 
R88; as avi a & Ira Srea. acoioalatM da la B"preaa. 

que deade alil ia 26 del non i mo mea, purdeo aoudlr i 
perc blr «na reapnotlvaa ouotaa & eata Socretaila. oaaa 
oalle de Cuba n. 25 

H kbana, enero 17 de 1889 —El Secretar e Con-
tador 764 I t i l t K 

C O M P A Ñ I A 
D E L F E B R O C A K K I L I ) E MATANZAS. 

SBORBTABIA 
Por disposición del Sr. Preai lento, de conformidad 

oon lo acordado por la Jauta Dlrxcilva y lo preveni
do en el Reglamento de la Comp^nU, m cita é los aa-
Oorea acoloniataa para celebrar Jauta general ordina
ria & laa doce del día 30 de loa currientsa en uno da 
los salones de U estación de Ga^ciu, de onta ciudad. 
En ê a sealón ao prese<itar& el B .Unce del uho social 
reucido *n 3* de oombre último y r l informe da la 
J-mta Direct va relativo al mi' mo y 10 procederá i la 
aloooóo dn Presidente, Vlco-Pre.ldente y dos Voca
les por habar cumplido la* peraonaa que deaempefian 
eaoa oargoa el tiempo que para au a|erclclo 1*8 atfiala 
•1 o'tado Ruglamouto, pu tiendo ocnpuraa la Jnnta da 
loa demáa particulares quu ae crea oonveulenta aome-
tep á aa consideruoló:1. 

Desde el próximo dia 1S, puedan loa aeflores acolo-
niatas pasar á l a oflolnaa de la üompanfa á rehogar 
el número de ejemplares del mendonndo infnrmd qua 
deséen.—Matanaas, enero 11 de 1889.—^Zvoro A o -
basHdn. Nucr^Urlo, 5RI 16 l«H 

C o m p a f i í a dol F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . 

SBÜR STARIA. 
L < representación de D. Antonio Serpa y Melgares 

ha manifestado el extravió del cupón n. 95 da rolnta 
pesos expedido á nombra do dicho Sr. pidiendo du
plicado. Y por acuerdo de la Directiva se anuncia la 
solicitud por tre» dios, en el concepto dn que si ocho 
dlaa 'Wnpuca del último anuncio no ae hiciere reol».-
maclón se deapaohará el daplloado, quidand » nulo al 
original. Habana, 6 de diciembre do 1888 —Benigno 
Del Monte. 1067 * 26 

C o m p a ñ í a C n b á n a de A l u m b r a d o 
d e Q a s . 

L?. Junt» Directiva do eota Empresa, en aestón o»-
le^r-tda «yer, 7 «n vista da laa u-üidadea liquidas ob-
tenidsn durante el 29 aemostie del aBo acterlor. ba 
acnrdado "u repattn á loa aeDores occiouiat M un d iv i 
dendo de 2 por 100 oro que, con ol 4 por 100 en dicha 
rspeoie Fntitfdcho an inflo del mismo afio. bucen du
rante él una ntliidad do 6 por 100, que es la quo h»bl-
tualraetito vlei.e haco fecha repartiendo la Comp> Bín; 
y que onesos términoa ae anuncia á aqnelioa, así como 
quo pueden acudir por ana cuotaa reapectivaa, deada 
19 del próximo fobroro. todoo loa dlsa hábilea, de nna 
á trea dn la tarde, á la Admiuiatraoióa de la Bmpreaa, 
Amargura nóraero 111. 

llabnim, 22 do enero do 1689.—Kl Secretarlo, J. M . 
Carbonell y Bnis . 

10fi5 10-24 

COMPáÑIA 
del ferrocarril de Sagua la Brando. 

SEOBETABIA. 
Como ampliación al anuncio en qne ao "fnvooa á 

Jnnta general ordinaria, para ol dia 3' del corriente, 
aa hace aaber que en dicha aealón ae raso.verá io qua 
se estime conveniente scrca de una moción qne cua
tro Sres. accionistas hlolaron en la sesión antorlor 
para que eu las snoesivas Memorias ae auprlmo el Ba
lado de frutos tiradoa por loa Ingonioa. 

II-bana, enero 10 de 1x89.—iíaniono Del Monte-
Cn83 17 ISK 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c o r r i l 
e n t r e C i e n í u e g o s y V i l l a c l a r a . 

BECBBTABU. 
La Junta Directivo <lo e«t , Compafiía ha acordado 

convocar gener-il ordinaria du ueflorua ooolonla-
ta« para el ooon de febiuro próximo, á Inn dcoo d»l 
día, en la casa callo de Aguacate número l : 8, e^qnlna 
á Muralla, A llu de dar cuenta del lnform<> da la Co
mlalón de gloaa nombrad» úi lmimt nte. Hu acordado 
asimismo la Junt* Directiva convuuitr á loa aeDorea 
«colonistas paru «1 propio di», con oijuto d» celebrar 
Junta gsuir<l exlraoidlnarls, á fin d ' OÍ.motar ó au 
aprobauión loa proyectoa do ramales ó Parquo Alto y 
San Juan de la» Lloras, y los medios do arbitrar loa 
reonraos nocotarlua para llevarlos & cabo. Esta Junta 
extraordinaria se celebrará concluida que sea la on l i -
uaria d qne se ha hecho cuten referencia 

Habana. 17 <le enero de 1889.—El Sourotarlo, A n 
tonio S. de Buslamante. 

« n t m a«-ip rc 

Compañía del ferrocarril de Sagui 
la Grande. 

S E C R E T A R I A . 
Por dlcpoalción del Exorno. Sr, Presidente an enn-

rooa á loa srifiorea accionistas para la Junta g'ñero) 
ordinaria quo debo oelebrarae ol dfa 81 <lel corriente é 
íaa doce de la mafiani, en la cr.l'e do Beldó número 2, 
oun objeto do loor la Memoria relativa ó la» operaclo-
noa del afio aoolal termia»do en 80 de aetlemnru últ i
mo y eb.gir una comisión do los sefiores accionista» 
para quo examino las cneucaa generales do la Empre
sa y emita au opinión acerca de ollaa, ollgléadoae tam-
bléa doa vocales propietarloa y tres anpleutua para la 
Junta Dlrootlvo. x «o advierte ano regún lo dispútalo 
en el art 27 del Reglamento, la Ju;ita tondrft lugar con 
loa «ocios quo concurran, eea caul faore su número y el 
capital qae representen, y que conforme al articulo 88 
no pneden osittir á laa Junla* gen rulaa loa cooloa qua 
no lo fueren con trea ma<ea do antlolptelón por lo mo
nos á la cnlobraolón do la .lutita. 

Habana, 5 de enero do IHfW. — lienigno Del Monte. 

G f u a r d i a C i v i l d e l a I s l a de C a b a . 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n 

de l a S a b a n a . — A n u n c i o . 
Debiendo prooaderse al dia 31 del autual, á las ocho 

do su mafiana, á la venta en pública tuhasta y en dls-
tlntoa lotos da ochenta montmas mejicanos oompletas; 
se haca público para qae loa aefiorea qua doaeon ad
quirirlas ae preianten en la oaao-onartel que ocupa la 
faerza del cuerpo en eata capital (Bolaacouin 50.) 

Habana, 19 de enero de 1889.—Bl primer Jefe, 
Eduardo Bcus Jiisarit . 

0196 «-W 

EL SALON DB LA MODA. 
Queda abierta la sasorloión de este acreditado po-

rlódlco para el afio de 1889. Sin rival en su clase por 
sua especiales condicionen material y económica. 

Reparto olegantos ilgurlnos iluminados en toios los 
números que se publican, oon ana corruapondI«ntei 
patronea. Magníncos suplementos de regalo, do mucho 
mérito; caprichosos Intercalados en el texto, primo
rosos trabajos de ngnja, al crochet y Gulpur; aspecia-
lldad para toda oluso de bordados y todo cuanto puoda 
exigir el guato máa delicado da la moda 

Lectura amena é Instructiva, Intoreaantea novel ai. 
nviat.i de taatroa, etc., etc. 

PBBÜÍOS DE BUHOBIOIOM.-Por un afio, $6-80.— 
B imeatra, $3-fa0.—Númeroa aueltoa, 80 ota.— Pagc 
anticipado en oro. 

P ü i r r o g DE BDBCBIOIOW.—En la Habana an pgtn-
cla general, Neptuno 8.—Bn el Interior, las aucursa-
los de esta agencia. 

Be repartan gratis loa proipectoi á quien los solicite, 
« n 7 1-B 
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HABANA. 

L U N E S 28 D E E N E R O DE 188» . 

OORRSSPONDENOIA. 

Madrid, 8 de enero de 1889. 
Sr. Director del D I A K I O D E L A MABUTA. 
Confieso oon toda ingenuidad qao tomo 

la pltzraa parplejo y deaorientado, porque 
no BÓ do ciué hablar en esta oorresponden-
cla. Las floataB con que e l Orbe crlotlano so
lemniza el naoimleuco de Dios y la muerte 
del año, han interrumpido durante esta úl 
tima decena la vida política, que ha que
dado paralizada y lo que es todavía mfis 
raro, dscías nuestras costumbres algún tan 
to bulllcioaao, completamenfco muda. Por
que no vaie la pona do que á tantas millas 
de distancia haga yo repercutir el eco de 
la entrepiíosa ruptura con que han puesto 
fin á su amistad íntima el presidente del 
Congreso Sr. Martes y e l ministro de Gra
cia y Justicia Sr. Canalejas, ni de que imite 
la conducta de una parto de la prensa pe 
ninsular que, como un corro de comadres 
ohlsmosas, está desdo que ocurrió el hecho, 
comentándole sin descanso y poniendo dia
riamente en su murmuración u n poco de 
clzafia y algunos dejos de calumnia. Por al
tos que estén dos hombres políticos, no lo 
es tán hasta e l punto de que sus acciones 
adquieran l a importancia do una idea, ni 
siquiera do un suceso vulgar en la vida del 
Estado, y aunque me cueste dolor el decir
lo, declaro que cuando un país se preocupa 
de estas menudencias, como si se tratara 
de batallas olímpicas, no da grandes mues
tras de formalidad, ni de estar penetrado, 
como es debido, do la trascendencia de sus 
propico destinos. 31 los Sros. Martes y Ca
nalejas han reñido, ellos sabrán por quó y 
ellos ajustarán sus cuentas como mejor les 
parezca. L a nación nada tiene que ver con 
BUS rencillas particulares ó de familia. Hay 
algo de denigrante para la dignidad de un 
pueblo en estar pendiente do semejantes 
mlsodas personales y en prestar tanta a-
tenolón, por lo menos, á estas reyertas en
tre política 7 domésticas, como á la lucha 
feouada de los principios y al choquo de los 
Intereses sociales. 

Pero vista la falta de asuntos que solici
ten mi examen, ¿de qué escribir? E n la pre-
olBión de cumplir el compromiso que con el 
D I A R I O D B L A MABESTA he contraído, no 
me queda más recurso que el de tender, á 
guisa de paréntesis, una rápida ojeada so
bre el estado general de Europa, ó más 
bien, sobre la herencia que trasmite el año 
que acaba al año que empieza, en el turbu
lento y arrebatado curso de nuestro siglo. 

E l a ñ o de 1888 doja á su sucesor como fu
nesto legado, la Europa armada hasta los 
dientes, á modo de u n guerrero de l a Edad 
Media. E n el recogimiento de esta terrible 
noche, preñada de amenazas, que la guerra 
do Alemania y Francia ha traído eobro el 
mundo, se oye desde el confin de todas las 
naciones, una voz fatídica que grita ince
santemente ¡Oentinela, alerta! cemo oi la 
humanidad viviera cohibida y medroea en 
el recinto de una plaza sitiada. Este peli
groso estado de desconfianza, trasciende á 
t o d o y perturba hondamente las rslaeiones 
de loa puablos entro sí, tanto en el orden 
político, cuanto en e l económico y en e l mo
ral. Temerosos del mutuo espionaje, todoe 
ellos so acachan, y hasta en una nación tan 
ospansiva como nuestra vecina república, 
surgen leyes recelosas contra los extranje
ros, en virtud de las cuales quedan sometí 
dos á absurda vigilancia. Dominadas por el 
egoiamo del miedo, el más irracional de to
dos los egoísmos humanos, las grandes po
tencias europeas se encierran en sí mismas 
como en una fortaleza, y mientras llega e l 
momento, á la vez deseado y temido, de 
lanzar unas contras otras sus legiones Innu
merables, se hacen en oi terreno económico, 
guerra continua y sorda. E l proteccionismo, 
cuyo renacimiento en nuestro viejo conti-
nento ha logrado en estos últimos años fuer
za hasta ahora deaconecida, es más un ar
ma do combate, que la aplicación de una 
doctrina sinceramente profosada, y los go
biernos en sus relaolonos internacionales, 
se sirven de los aranceles para hacer d a ñ o 
á loa demás, áun á riesgo de causársele á sí 
mismos, en tanto que no se presenta oca-
alón propicia para servirse de los cañones. 
Vive, pues, Europa en «atado de perpetua 
zozobra, elempro esperando el día de ma
ñana oon la inoenidnmbre del reo que no 
sabe si la nueva aurora será la pofltrera de 
ou vida, ó el nuncio de su pardóo; cada vez 
más pobre, mós esquilmada por el fisco, ó 
mejor dicho, mfis aplastada por el peso 
enorme de sus aprastos militares, que aon 
en tiempo de paz tan voraces de la fortuna 
pública, como en tiempo de guerra lo serán 
do carne humana. 

Pero á parto de esta enfermedad epidé
mica que á tedas las naciones aflijo, cada 
una do ollas tiene un cáncer Interior que la 
postra y aniquila. Francia, como nave em
pujada por vientos tempestuosos, fluctúa en
tre dos CEOOUOS Igualmente temibles: entre 
las agitaciones, cada día más extremadas, 
de una demagogia sensual y los apotltos, 
cada vez más ciegos, de un cesarlsmo co
rruptor y corrompido que vuolvo á aparecer 
en el horizonte. No ea menester penetrar 
mucho on el fondo del estado social en que 
hoy ea encuentra la nación vecina, para con-
venoarse deque oatá pasando por una de las 
orlóla más pavorosas porque puedo pasar un 
pueblo. Mientras que una doscomffoeloión 
continua trabaja y destruyo las fuerzas oon-
servadorao del partido republicano, y hace 
cada vez máa infranqueables sus divisiones, 
van lentamente coincidiendo en e l mismo 
o d i o , aunque llegando á él por distintos de
rroteros e l furor de una plebe anárquica, 
que ha perdido su amor á la libertad y sólo 
siente los estímulos do la codicia, la Intran
sigencia d© los elementos reaccionarios, mós 
fuertes en Francia de lo que generalmente 
•e oree, y las pasiones exacerbadas de loa 
iluaos, de les aventureroa y de los desenga
ñados que conesituyen el núcleo, creciente 
como la maroa, con ol cual Boulanger aspi
ra á la dictadura. Cuando se observa con 
ánimo sereno, aln afecto ni entusiasmo, es 
decir, con verdadero espíritu de crítica, l a 
situación de la república francesa, se ve 
claramente que oeta nación, tan gloriosa y 
tan épica, estíi bnscando hace ya tiempo un 
amo que la defienda contra sí misma. De
vorada ñor las íacolones; corroída por el vi
rus que infiltró en sus venas el segundo i m 
perio y-enya acción del6tóreáll&crecl6ntan 
de hora en hora las concupiscencias de una 
democracia ávida, entregada febrilmente á 
todas las alternativas del agio; falta de fe y 
de esperanza, porque en el transcurso do 
este siglo, tan grande y tan triste, h a toca
d o e l desengaño do todos sus Ideales, y más 
que cansada, aturdida de la garrulería mal
sana de euo Asambleas, do ana clubs y de 
sus manifestaciones callejeras, Francia, se
gún tocios loa síntomas, parece dispuesta á 
someterse al primero que pase, con tal de 
que la ofrezca y garantice dos cosas: la paz 
y o l cilonclo. Mucho celebraría que el ins
tinto do la propia conservación tuviere aún 
bastante vigor entre los elementos templa
dos y refiexlvos á quienes conviene e l man-
touimiento de la república, (y no hablo de 
su cordura, porquo no creo en ol juicio de 
las ooleotividadsa políticas) para apartar de 
la cabeza de Francia el riesgo que la ama
ga, porque si antes de las nuevas elecciones 
no coneiguen ponerse do acuerdo, ni acier
tan á calmar la irritabilidad morbosa de la 
opinión, posible es que no acabe el año sin 
que la forma do gobierno estableolda sufra 
extraños y radicales transformaciones. 
Francia, tan rica, tan inteligente y tan ao-
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do 

fContimia 'J 

— T a es hora de retirarnos. Voy á a-
rrancar á Sir Jamos á las dulzuras del 
jaego. 

Se volvió hacia Luis y tendiéndole la 
mano con amistosa indiferenoia como si na
da hubiera pasado entre ellos y dijo: 

—•Adiós. ¿Le veré á usted hoyT 
—Sin duda—contestó él inclinándose. 
Un momento después desapareció Diana 

y Luis oe quedó solo con su amigo. 
—Te he dejado bastante tiempo para ha

blar oon lady Ollfaunt—dijo Clemente—y 
habrás vtato que he llegado muy dlsereta-
menta haciendo ruido para anunciar mi pre
sencia. Parece que no os ha Ido mal. 

—Muy bien—contestó Luis secamente. 
—¡Ahí—replicó Thauzlat.—¿Es eso tu a-

gradecimlento? SI olla no ha estado amable, 
no es culpa mía. 

Luis , poniendo la mano en el brazo de su 
amigo, le dijo con seriedad: 

—Escucha, demento; te ruego que no 
hablemos nunca de lady Ollfaunt. Eso será 
mqjor que hablar de ella oon esa Insul
tante ligereza. 

—¡Pero hombrol—exclamó Thauzlat oon 
sorproaa.—¿Qué hayl ¿Qué te ha dichoT 
¿Qué ha pasadol iDe dónde viene eae, 

tlva, ha llegado, por desgracia, á un ex
tremo tal de diooluclón Interna, que en los 
momentos actuales Ja fuerza do cohesión 
más firme oon que cuenta, es el temor, siem
pre en ella vivo y aobrescltado, de la proba
ble guerra con Alemania. Si perdiera esta 
temor, que alimenta y atiza ol fuego sagra
do de su patriotismo, sabe Dios dónde iría 
á parar, arrastrada por la violencia de las 
pasiones que hierven en en cerebro, del cual 
parece haberse señoreado ya el vértigo de la 
looura. 

No es tan comprometida la situación in
terior del imperio germánico como la de en 
rival alborotado y revuelto. L a dlBolplina 
social se conserva aún incólume en Alema» 
nía, y el principio do autoridad, tan que
brantado en Francia, se impone todavía á 
los partidos que se disputan el dominio de 
la opinión. L a lostituclón Imperial, enalta-
clda en el concepto público por los asombro
sos triunfos que Alemania ha alcanzado á su 
sombra lo avasalla todo,* tleno la popularidad 
del éxito y de la gloria, que tanto fascinan 
á laa naciones, y ea además el solo vínculo 
que liga y pende en una unidad de raza, los 
diversos Estados en que oatá dividida la 
antigua (Jermanla. Pero si bien en este 
punto Alemania ea máa afortunada y por 
ende más fuerte que la república francesa, 
porque cuenta oon una cabeza firme y res 
petada que la dirija, en cambio ofrece en su 
organización y en eua elementos económi
cos, inequívocos signos de una debilidad a 
caso incurable. Alemania es pobre con re
lación á la abrumadora inflaenola que ejer
ce, y la cuestión social presenta en ella ca-
ractéres más temerosos que en ningún otro 
país; la guerra al egoísmo del capital, Inicia
da allí por ol movimiento antisemítico que 
va propagándoae por toda Europa, toma 
proporoionea desmesuradas aunque toda
vía relativamente pacíficas, pero ¿lo se
rán mañana? E l pueblo aloman, á pesar de 
au ciencia, ó quizáa por la misma dirección 
que su ciencia sigue, es de todos el quo está 
más en peligro de caer bajo la férula del 
despotismo del Estado. Sus escritores po
litices más ilustros revelan esta tendencia. 
E l socialismo llamado de la cátedra, que de 
día en día se Infiltra más en laa inotltuolo-
noa del Imperio, merced á la protección más 
ó menos directa que BIsmarck le presta, va 
dominando Incesante los ánimos sin que 
basten á detener su curso Invasor laa pro
testas y los esfuerzos de algunos entendi
mientos elaríslmos, pero aislados. L a ne
cesidad de subvenir á los gastos que oca
sionan los Inmensos armamentos oon que 
Alemania quiere sostener su supremacía, a-
trae todas las fuerzas vivas haeia una con
centración absorbente y monstruosa, que 
podríamos llamar el panteísmo del Estado. 
Esta enfermodad, que seca todas las inicia
tivas, convirtiendo á los hombres en meros 
instrumentos del pader público, es á la lar
ga mortal, porque conduce inevitablemente 
á la postración de todas las energías y á la 
atrofia progresiva,—permítaseme la f r a s e -
de todos los músculos del cuerpa aoolal. 
Por este camino marcharon los antiguos Im
perios asiáticos, después do un breve perío
do de grandeza más brillante quo sólido, á 
su total ruina, cayendo primero ea la pará-
llois, luego en la demencia, y al fin, en la 
disolución do la podredumbre. AiemaDla 
lleva en su sangre ios gérmenes do esto mal 
que el término feliz 6 adverso de la guerra, 
en la hipótesis do que estalle, ha de desen
volver; si vence, porque de las entrañas de 
la victoria han nacido siempre todas las ti
ranías, y al es veueida, porque el Instinto do 
la propia oonservaelón le obligará á reco
gerse, buscando en una unidad compacta y 
en una autoridad incontrarreatable, todos 
sus medios de resistencia ó de desquite. 

loalla paga bien oaramenta su aprendi
zaje de gran potencia y sus alianzas con 
Alemania. T a l vez hubiera eido más pro
vechoso para ella, para su esquilmada H a 
cienda, y para su seguridad definitiva, el 
mantenimiento de una neutralidad hábil y 
prudente, que no comprometiese su libertad 
acción en lo sucesivo, ni la creara enemigos 
Implacables. Hoy marcha atada, no como 
vencida, pero sí como cierva, al carro de 
BIsmarck, expueata á las eventualidades de 
una lucha cuyos resultados no alcanza á 
prever la inteligencia humana, y en donde 
puede perder en el azar deuna batalla, ou n-
nidad gloriosa tan difícilmente conquistada. 
Para conocer toda la gravedad del error 
que ha cometido, rindiéndose ein reservas á 
la preponderancia germánica, no hay máa 
quo considerar ol longu&ja altanero y ame
nazador que la Santa Sode emplea desde 
que ha llegado á compreuder la situación 
en que Italia se ha colocado. £1 Pontifica
do, aspira hoy con más resolución quo nun
ca, á rehacer su poder temporal, por que las 
imprudencias diplomáticao del gobierno Ita
liano, le dejan percibir entre les sombras 
de lo futuro, la posibilidad de su restaura • 
eión. Los advorflarloa do Italia, quo no ig 
noran toda la fuerza moral de' Vicario de 
Cristo sobre la tierra, bnocau el concurso de 
este poder inmenso cuyas raices penetran 
en lo máa hondo de laa ooncienoíaa orlafila-
uas. E l Vaticano ea hoy, merced á Ja poli 
tica Iniciada por Deprót'.a y continuada por 
Crispí, un beligerante máa en la próxima 
guerra, pero un beligerante que en realidad 
expone poco y puede ganar mucho. Más 
sabe él leco en su casa que el cuerdo en la 
agena, dice un antiguo proverbio castolla 
no, y es verdad; poro oreo yo que ol Italia 
Uubioae soguido una política análoga á la 
que signo España, procurando estar bien 
con todos hasta el momento del conflicto, y 
sin paijuicio de prepararse en la pas para 
todas las contingencias de la guerra, su si
tuación sería en laa circunstancias presen
tes más desembarazada y menos incierta. 
Por de pronto no contarla oon la hostilidad 
declarada de Francia, quo tantas dificulta
des está oreándola en ol orden económico, y 
las mismas naciones con las cuales prema
turamente se ha ligado, la halagarían para 
granjearse su voluntad, como pretendien
tes que solicitan la mauo do una joven her
mosa, rica, bien relacionada y un ai no m 
desdeñosa. Sus oomplioaciones internas 
serían menores, y ol gobierno italiano no se 
habría enagenado laa simpatías de una 
gran parte de la opinión nacional, que por 
espiden de raza y conexiones polítioas es 
partidaria de Francia, ó por lo menos de
masiado sensible á su Influjo. L a patria de 
Maquiavelo no ha estado en esta ocasión, á 
mi entender, á la altura de su historia, y el 
afán loable, pero excesivo de sostener su 
puesto recien conquistado entro las grandes 
potencias, ha obacnreoldo la serenidad de au 
J nicle, empujándola en la senda escabrosa 
de laa aventuras, mita allá do lo que á sus 
lutereses convenía. Italia no puedo con la 
carga que anticipadamente se ha Impuesto; 
au erarlo está exhausto y sus fuerzas con
tributivas, oael agotadas. Habría podido 
negociar con ventaja au neutralidad, y ha 
preferido negociar au intervención en el te
rrible drama que se prepara en Europa; se 
ha adelantado para decidirse á los aconte
cimientos, faltando á las tradioiones caute
losas de su diplomacia, y en vez de conser
var su libertad para allaraa en ocasión opor
tuna con la vlotoría, se ha sometido á lo 
dosconocido, á lo contingente, á lo azaroso, 
acaso á la catástrofe-

No está más libre de contrariedades inte
riores Inglaterra con su magua cuestión de 
Irlanda, llaga que lleva abierta en el pe
cho, sin esperanzas por ahora de oioatriza-
oión, oon sus temores cada vez más acen
tuados sobre la flemosa de au dominio índico 
amenazado sin cesar por el continuo avance 
del Imperio moscovita hacia el corazón de 
Asia, y finalmente con el aislamiento á que 
ha ido reduciéndola su tradicional egoísmo, 
que la hace á la vez temida y odiada del 
mundo. Tampoco es más afortunada, la 
confederación austríaca, vasta aglomera-

respeto repentino y esa severidad Inesps-
radaT 

—Dos palabras te lo explicarán todo ¡la 
adoro! 

—Eso no es nuevo. Haco seis meses que 
te sucede. 

— L a adoro—te repito, añadió Luis oon 
exaltación—y por no separarme de ella es
toy dispuesto á todo, á robarla, á casarme 
si es preciso. 

Thauzlat levantó una do sus manos 
blancas y nerviosas, frunció las cejas y mur
muró: 

—Las mujeres son más perspicaces quo 
nosotros. Emilia había adivinado hasta don
de podía Hogar la aventura. 

Y añadió mirando fijamente á su amigo: 
—Robarla es mucho; casarse demasiado. 

No hay que casarse con Diana cuando se 
puedo prescindir de esa ceremonia. 

—Modérate, Clemente—exclamó Luis pa
lideciendo.—Estás Insultando á una mujer 
á quien amo, y no lo consentiré. 

—¡Creo que me amenazaal—dijo Thauzlat 
con un acento tan rudo que loa nervios de 
Luis vibraron.—;Vaya una embajadal ¡Ehl 
mentecato, si esa encantadora mujer te gus
ta, sé su amante, pero no la robes, y sobre 
todo, no la hagas divorciare de esa excelen
te Slr James, porque la dejarías en la 
calle. 

Y se echó á reír. Esa risa exasperó á Hé-
rault, que se acercó á su amigo cerrando los 
puños. 

—Por segunda vez te digo qua te mode
res. ¡Es una cobardía insultar á una mu-
jerl 

—Modérate—Interrumpió Thauzlat—ma
jadero, que te dejas coger en las redes de 
semejante dama. ¿Has llegado hasta el pun
to de desoonooer mi amistad y dudar entre 

olón de razas y pueblos distintos, más gran
de que consistente, como que en ella hay 
partes, entre las cuales figura en primer lu
gar el mismo Archiducado de Austria, que 
por razón de origen, nunca podrán fundirse 
oon loa demás, y siempre preponderán, 
atraídas por la masa, á su fusión oon el im
perio germánico. No está exenta de peli
gros, ni muoho menos, la formidable Rusia, 
ese misterio, esa abismo, ese conjunto hu
mano en cuyo fondo se confunden laa ma 
yores contradiccionoe; la civilización más 
refinada y la barbarie máa increíble; la su
misión más humillante ante el látigo de un 
déspota y la más tenaz rebeldía; el fanatis
mo olego y la negación atrevida; el misti
cismo asiático con ana mil sectas monstruo
sas ó abominables, y la crítica analítica de 
los pueblos occidentales. L a Intervención 
de Rusia en la futura corflagraclón cam
biará las condiciones de la lucha con el pe
so de sus ejércitos, y muoho más, si logra 
mejorar el estado de su Hacienda que, como 
el de todas las naolones de Europa y qui
záa máa que ol de rodas ellaa, es precario é 
luflostoniblo. 

T a l , es pues, la eituación del mundo en el 
año que comienza. L a paz se conserva más 
quo por su virtualidad misma, por el eapau 
to quo pona en loa espíritus el tremando 
problema de una guerra en la cual no ha 
brá naciones vencidas, sino naciones muer
tas y aventadas. E l azote de Dios se cier
ne sobre la tierra, y con aus alao gigantescas 
extendldr.s, llena todos los corazones de te 
rror y de sombras. ¿Dónde irá á detener 
su vuelo? E n todas partes, en las orillas del 
Rhin, en las del Danubio, en la península 
de los Balkanee, en el fondo del Asia, hay 
hacinados numerosos combustibles para la 
hoguera universal, y donde quiera que cai 
ga una chispa, allí estallará el Incendio que 
ha de devorar el mundo. Vivimos, por tan
to, en un estado de Inquietud quo nos arrui
na y postra, y nuestras horas son negras, 
come laa horas de la agonía que pasa el reo 
en la capilla; sin sosiego, sin luz y sin espe 
ranza. Así empieza el año, ¿cómo acaba
rá?—.CT. 

Vapores-oorreos. 
Procedente de Barcelona, Cádiz, L a s Pal

mas y Puerto-Rico, entró en puerto, en la 
madrugada de ayer, domingo, el vapor-
correo nacional I s la de Lueón, con carga 
general y la correspondencia pública y de 
ofleio. 

Entre los 246 pasajeros que conduce el 
Isla de Lueón, se encuentra el Comisarlo 
do guerra D . Luis Sárraga, y el oficial de 
Marina D . Franolcco Aragón, asimismo vie
nen doce empleados civiles, dos comandan
tas y un capitán del ojérolto, 15 marineros 
de la Armada, 15 guardias olvllos, 8 fami
liares de los mismos y 35 de tránsito. 

E n la madrugada de hoy, l legó á l a C o 
ruña el vapor-correo nacional I s la de Cebú 
que salló de este puerto el día 15 del aotual 

Llegada. 
Entre los pasajeros del vapor-correo Is la 

de Lueón se encuentra el Sr. D . Salvador 
Guerrero, antiguo jefe de comunicaciones y 
Gobernador electo de la provincia de Santa 
Clara. 

Emigrantes. 
Ayer, domingo, entró en puerto el crucero 

de guerra nacional Jorge Juan , procedente 
de L a Guaira y Curazao. A bordo de este 
buque han llegado 114 emigrantes, que se 
hallaban faltos de recurso en dichos pun
tos. 

Scgúu nuestras noticias, la mayor parte 
de estos emigrantes se hospedaron en la 
noohe de ayer, en el edificio que ocupa la 
oficina del Reconocimiento de Buques, y en 
el día do hoy se han dirigido algunas fa
milias á diferentes pontos de esta Isla, para 
donde fueron contratados con destino á tra
bajos agrícolas. 

Aooidente marítimo. 
• A las siete do la mañana do ayer, domin
go, ocurrió á la entrada de eate puerto y 
entre las boyas del pescante y los Apóato-
tes, un pequeño abordaje entre los vapores 
Chateau Iquem, francés, que se hacía á la 
mar, y Cristóbal Colón, nacional, que en 
aquellos mementos entraba en puerto, pro
cedente do Barcelona y escalas. L a s mu
tuas señales hechas por uno y otro buque 
para evitar el abordaje, no fueron bastante 
para evitarlo, oreóse que por efeoto de la 
moderada marcha del Cristóbal Colón, á 
causa do la oual el timón no obedecía al 
movimiento que se lo Imprimiera, así como 
también bajo la Influencia de la fuerza de 
las corrientes, que generalmente predomi
nan en aquel paso; motivando ambas cau
sas que el mencionado vapor quedara medio 
atravesado y que el francés, á pesar de ha
ber hecho con toda máquina hacia atrás, lo 
abordara por estribor, junto á la chimenea, 
destrozando hasta popa todo cuanto encon
tró á su paso. 

Supóneso que el Chateau Iquem sufrió 
escasas averías. No aaí el Cristóbal Colón, 
quo las tiene de importanoia, á juzgar por 
la considerable cantidad de agua que em
barcó en sus bodegas por el lado de estri
bor, á consecuencia de algunas planchas 
hundidas debajo de la linea de flotación, 
oegun reconocimiento efectuado por el buzo, 
después que dicho buque atracó á los espi
gones do San José, en los ouales se procedió 
á la descarga, y que prosigue con toda ac
tividad. 

Lograron achicar el agua una chalana de 
Casa Blanca, en los primeros momentos, y 
ol remolcador Aguila, con su excelente 
bomba, que la sustituyó á los pocos ins
tantes. 

Las Autoridades do Marina prestaron 
efleas ayuda al Cristóbal Colón, en tan gra
ve trance, lo propio que los Sres. Presiden
te y Administrador de los Almacenes de 
Depósito, secundando las activas gestiones 
de la casa oouslgnataria, á la que brinda • 
ron también las bombas del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, lea Sraa. D . Aqui
lino Ordóñoz y D. Enrique Hamel, jefes de 
la expresada Institución. 

E l vapor Cristóbal Colón, que es de porte 
de 1,741 toneladas, procedía, según hemos 
dicho, de Barcelona y escalas, y á su bordo 
venían 240 pasajeros. 

Medidas h i g i é n i c a s . 
No pasa día sin que la digna persona que 

desempeña con general aplauso el Gobierno 
Civil de esta provincia, tomo alguna medida 

una mujer y yo? E n castigo debiera dejar
te hacer lo que quieras, si no hubiese pro
metido á una persona, que ha tenido la bon
dad de interesarse por tí no dejarte caer en 
el lazo. Tú orees en pureza y en el amor 
de Diana, ino es verdad? 

- S í . 
E n aquel mismo instante apareció Lere-

boulley, quo venía de la sala de Juego. 
—Es tarde—dijo el senador.—¿Ustedes ee 

quedan aúu? Yo me marcho á pié. Buenas 
noches 6 por mejor decir, buenos 
días. 

Saludó con la mauo á los dos amigos y 
salió lentamente. Thauzlat, volviéndose á 
Luis, lo dijo oon gravedad: 

—Lereboulley se marcha á pié, vamos á 
sagalrie y pronto sabrás á que atenerte. 

Bajaron al piso bajo, tomaron sus abrigos 
y salieron á los Campos Elíseos. Cincuenta 
pasos delante de ellos marchaba ol sena
dor oon el cigarro en la booa, las manos en 
loa bolsillos del gabán y el bastón debajo 
del brazo. 

—Se va á casa—dijo Lulo. 
—Veremos — respondió Clemente.— V a 

mos por debajo de los árboles para que no 
nos conozca. 

Llegaron á la plazoleta, y allí, en lugar 
de volver por la avenida d' Antín, Lere
boulley se dirigió á la izquierda, atravesó 
la calle como si fuera al Circo y entró en la 
avenida Gabriel. Thauzlat había cogido cae 1 
por fuerza el brazo de Luis y lo sintió es
tremecerse. 

—¿Comienzas á sospechar á donde va?— 
dijo. 

Luis no contestó, pero su respiración se 
hizo máa fatigosa, como si un grave paso le 
hubiese oprimido el corazón. E l senador 
marchaba tranquilamente ein «ospeoliar que 

en beneficio de sus habitantes. Ea tán con
siderable el número de las quo ha llevado á 
cabo el Sr. Rodríguez Batista, que su nom
bre se conservará largo tiempo entre poso 
tros como el de una de las más celosas au
toridades qua se han afanado en el cumpli
miento de su deber. 

E n la mañana del sábado el Sr. Roctoiguez 
Batista pasó visita al Rastro de esta capi
tal, y tales cosas censurables encontró en 
él, que desde luego dispuso la suspensfón de 
empleo y sueldo del Veterinario encargado 
de ese servicio, como también la Imposición 
de una multa al Inspector del mismo. ' 

Asimismo, el Sr. Rodríguez Batista; giró 
otra visita á la enfermería de la Cárcel, 
encontrándola en el más deplorable estado 
de abandono, sin que se observe ninguna 
prescripción higiénica, y con tal falta de 
limpieza, que produjo en el Sr. Gobernador 
Civil la máa justa indignación. Por efecto de 
eoa visita, dispuso el Sr. Rodríguez Batista 
la formación del respectivo expediente pa
ra esclarecer la responsabilidad de los en
cargados do dicha enfermería. 

No podemos menos de aplaudir la ener
gía y oportuno acierto del Sr. Gobernador 
Civil de la provínola, que así cuida de me 
Jorar todos loa servieioa munloipales y pro
vinciales que se hallan bajo su Inmediata 
inspección. 

Censos. 
Por la Administración Principal de Ha

cienda Pública da la Provínola se nos remi
te el siguiente aviso oficial: 

A fin de llenar ciertos requisitos en el 
expediente de su razón, se ha dispuesto sus
pender el remate de los capitales & censos 
aoordado en 18 do diciembre último, que 
debía tener lugar el 31 del corriente, según 
los anuncios publicados on las Gacetas de 
loa díaa 1? al 5 y 22 al 24 dol presente mea. 

Habana y enero 26 de 1889.—El Adminis
trador Prinolpal, A . Péree Bioja. 

Gasino Español de Jarnco. 
E n Junta general celebrada ayer, do

mingo, fueron electos para cubrir las va
cantes de la Directiva, los señores siguien
tes: 

Presidente: D . Bernardino luolán Me-
nóndez. 

Vlco-presldente:D. Claudio Vila Qulñonea. 
Vocales: D. Pablo Herrera, D . Joaquín 

Slgarroa, D . Ramón Menéndez Ibarra. 
Tesorero: D . Clemente Gareía Oliveras. 

Noticias de Harina. 
E n la Comandancia General del Aposta

dero se han recibido, por el vapor- correo 
do la Península, las siguientes realce órde
nes, comunloacían por el Mlnlstoiio do Ma
rina: 

Nombrando ayudante del distrito de 
Guayamo al alférez de fragata graduado de 
la escala de reserva D . Francisco Silva y 
Pro. 

Autorizando al piloto y capitán do un va
por-correo D. Nicolás Oohoa, para el ensa
yo de explotación de pesca en las aguas de 
Puerto-Rico. 

Nombrando ayudante del Distrito de P a 
sajes al piloto partleular D . Antonio Qae-
sada. 

Disponiendo que en el presente año ee 
proceda al llamamiento de los Inscriptos que 
sean necesarios para las atenciones del ser
vicio. 

Concediendo prórroga de embarque para 
Puerto-Rico al teniente auditor García de la 
Vega. 

Aclarando R. O. de 7 de mayo de 1885 
relativa al servicio que deben prestarlos 
pilotos y alumnos de náutloa cuando pasan 
á extinguir sus campañas. 

Bl §r. D. Leoncio Várela. 
Por un error del copista figuró el nombre 

do ese nuestro distinguido amigo y corrall 
glonarios entre loa de loa vocales do la Co 
misión central Reorganizadora del partldq 
do Unión Conatituolonal, al pié de la oirouk 
lar que insertamos en nuestro númejo^jir1' 
sábado. 

E l Sr. D. Leoncio Várela fué nombrado 
para ese cargo en la junta general en que 
se eligió dicha Comlaión el 4 de julio do 
1888; pero lo renunció con fecha 7 del mis
mo mes y año. 

Ateneo de Madrid. 
E s interesante la siguiente deseripclón, 

que publica E l Impardal do Madrid en su 
número del 8 del actual, respecto de la bri
llante conferencia dada en dicha Sociedad 
por su ilustra Presidente, el Sr. Cánovas del 
Castillo: 

L A OOHFBEBHOIA DJÜL S E . C I N O V A S . 

No había anoche en ol vasto salón del A-
teneo sitio para quo cupiese una persona 
más. HenohidcB do conourrentea los esca
ños y tribunas, público y ateneístas espera
ban impacientes el momento on que el Sr. 
Cánovas tomase aaiento en la cátedra. 

Ese momento se hizo esperar. Ocupacio
nes ineludibles detuvieron al ilustre preai-
dente de la corporación hasta cerca de laa 
diez. A esta hora subió el Sr. Cánovas á la 
cátedra y empezó la conferencia. 

E u aquel lugar, lejos de la candente are
na polítioa, y tratando de asuntos de hiato 
ría, el Sr. Cánovas está, sa puede decir, en 
su elemento. Hombre de pensamiento ante 
todo, de prodigiosa actividad Intelectual, 
de refinados gastos científicos, mira con 
predilección aquella palestra dol talento y 
de la elenola. Por eso de todas las actua
les eminencias de nuestra patria ninguna 
se Interesa tanto en la vid» y animación 
dol Ateneo. Por eso también, y para avl 
var éstas en el seno de la corporación, daba 
anoche la eonferenola, primera de una serie 
encomondada á los más doetoa y elocuentes 
de los socios. 

E l Atsneo, por au parte, sabe apreciar la 
afición y el cariño del Sr. Cánovas. Así, al 
interrumpir á este oon sus aplausos, al fi 
nallzar con ellos muohos de BUS hermoso» 
períodos, no había allí manos inactivas. Lo 
mlemo aplaudían los liberales y republica
nos que los censor/adores; porque allí no 
había talca diferencias, sino comunidad de 
intellgenclae bsjo la elocuente palabra del 
orador. 

E l tema elegido por éste fué: "luterven-
olnnes extranjeras en Castilla dorante el 
reinado de D . Pedro I . " 

Tras un breve exordio encaminado á ma
nifestar que los trabajos de critica históri
ca no pueden ser muy amenos y por tanto 
no tendría tal condición la conferencia, a-
foriemo que el orador se encargó luego de 
desmentir, el Sr. Cánovas entró en mate 
ría. 

Comenzó recordando de qué manera el 
reinado da D. Pedro de Castilla ha apasio
nado á las gentes, y do qué modo se ha dis
cutido, más bien que como hechos nasados, 

le seguían. A. la altura dol café de loa E m -
bajadorea, Thauzlat detuvo á au amigo. So 
eacondieron detrás de un grupo do plantas 
y esperaron. Lereboulley anduvo aúu vein
te pasos, ae detuvo delante de una puerto 
cilla oculta por la hiedra y disimulada on 
la verja dol jardín, miró maqulnalmente & 
derecha é Izquierda como para cercloraiso 
de que no le espiaban, y luego, haciendo 
girar la llave en la cerradura, entró. 

—¡La mlserablel Me ha dado á entender 
qno era su padre. 

Thauzlat se encogió de hombros. 
—Eso ea lo que dice generalmente para 

explicar el lujo con quo vive. Desde que 
está en París, Lereboulley se compromete 
por ella. Eso expilea el odio de Emilia. Aho 
ra sé su amante si te acomoda; pero no la 
robes, porque sería Inútil, y sobre todo, 
no te cases con ella, porque sería vergon
zoso. 

—¡No la veré máel 
—Eso es exagerado. Ss la debe ver, pero 

no creerla. 
Lula cogió la mano do su amigo, y dijo, 

estrechándola cariñosamente: 
—Perdóname lo que to he dicho antes: 

estaba loco. 
— Y a no me acuerdo do lo que me has di 

cho. Lo que no to perdono es que me ha 
yaa obligado á hacer traición á una mu
jer. 

Y con un violento movimiento echó oi 
brazo par el hombro de au amigo y lo llevó 
lejos de aquella casa que le atraía con fuer
za Irresistible. 

IV 
E r a launa de la tarde, y Elena de Gravl 

lie, después de almorzar, acababa de po
nerse á trabajar, cuando m discreto cam

enal si fuesen de estos tiempos y direets-
mento nos tocaran, loa actos de aquel rr-o 
narca, á quien unos se empeñan en llamar 
Cruel y otroa se obstinan en designar con 
el sobrenombre do Juaticiero. 

E I S r . Cánovas Indicó no ser BU objeto re
solver de plano la cuestión ni tratar de to
dos los aconteolmlentos de aquel reinado, 
sino sólo de los que se verificaron durante 
loa últimos añoa del mismo. 

Hubo de hacer preaente también de qué 
manera aon para el asunto limitadas las 
fuentes de oonocimientos históricos, puesto 
que en las crónicas nacionales no tenemos 
más sino la de D . Pedro López de Ayala, y 
las extranjeras contemporáneas ofrecen las 
dudas siempre Inspiradas por quien refiere 
hechos lejanos, si no en el tiempo, en el es
pacio y en época en que tan difíciles y esca
sas eran las comunicaciones. 

E l período de los apologistas y panegiris
tas de D . Pedro I , como empezado & fines 
del siglo X V , no puede brindar oon fuentes 
de verdad ni con autoridades que merezcan 
tal nombre. 

E l Sr. Cánovas señaló, pues, como escri
tores contemporáneos dignos de crédito, 6 
por lo menos do donde oon la necesaria crí
tica se pudiese obtener datos y noticias va
lederos, además del ya citado López de A-
yala, al cronista italiano Mateo VllanI, & 
Frolssard, al heraldo ó faraute de Juan 
Chandós, el valeroso y esforzado teniente 
del príncipe Negro, y por último, al histo
riador poeta Cubellere, quien puso en ver
so la historia de Dngueaclln algunos años 
después del sombrío drama de Montlel. 

Determinadas ya las fuentes de conoci
mientos históricos de aquel período, el Sr. 
Cánovas con rápida y brillante frase hizo el 
análisis de los motivos de la primera Intar-
venelón extranjera de aquel reinado ó seáae 
de la entrada de las llamadas compañías 
blancas en España y de la insignificante 
resistencia opuesta por los parciales de D. 
Pedro I y pronta huida do éste al extran
jero. 

Y aquí vino la disección de D. Pedro mis
mo y rio la leyenda formada en torno do su 
nombre. 

¿Fué D. Pedro ol hombre destemplado, 
vengativo, sanguinario, antojadizo y livia
no que pintan las crónicas de su tiempo? 
¿0 faé el monarca irritado por las Insolen 
olas é lo justicias de los magnates y que lle
vando en su mente el ideal de un Estado 
més arroglado á Juatlola y á ley, quiso des
truir con su cuchilla loa egoísmos alzados 
contra su obra? 

Da los hechos aducidos por el Sr. Cáno
vas, de los testimonios por él citados, de las 
profundas obaervaoiones hechas, resulta lo 
primero. 

E u estas observaciones ae advierte en ol 
historiador al hombre do Estado. 

Las compañías blancas entran on Espa
ña. E l rey de Aragón loa dejó el paco fran
co haata Caatllla, no aln que en ana proplaa 
tierras hayan hecho el daño do una nube 
de langosta. Vienen oon el protexto de una 
cruzada contra los moros de Granada, más 
apenas tocan territorio nastellano, poclaman 
rey de Castilla á D. Enrique. D . Pedro 
no hace resistencia y huye de Burgos á Se
villa, de Sevilla & Portngal y de Portugal á 
Francia. 

¿Por qué huye? No será por cobardía. 
De su temerario valor ha dado hartas prue
bas en la guerra con Aragón, y sobre todo 
al caltar á la cubierta de una galera para 
perseguir basta el mismo puerto do Barce
lona la escuadra aragonesa, entonces la pri
mera del Mediterráneo. 

Hoye, puos, porque tíooo toda la opinión 
do au psía eu contra, porque siente el vacío 
en torno suyo, porque comprende quo sus 
vaoallos no le defenderán. 

Un rey que de esa manera se halla aisla
do de su nación tiene que haber sido un pé 
simo roy. 

E l Sr. Cánovas se fija eu otro hecho alta-
menta significativo. A l comenzar el reina
do de D. Pedro ocupa la allla de Toledo uno 
de loa hombrea máa gran dea que en España 
han tenido au cuna. D. Gil de Albornoz 
apenaa tiene ocasión de conocer la índole y 
tendeneias del joven rey. abandona su sede 
y marcha á Avignon. No lo habrá hecho 
por temor ni por desconfianza en sus fuerzas 
para vivir al lado de un rey violento, pero 
justiciero; porque ese prelado, á un simple 
encargo del Papa, marcha sólo á Italia, y 
allí, predicando, orando, negociando, y por 
último, combatiendo, junta un ejército, con 
el oual se Impono á loa tiranos de aquella 
tierra y reetsblcoa on Roma el poder tem 
poral do los Pantlfloeo. 

Este hombre tan grf,ndo so expatria y 
muí ro en tierra extraña por no vivir al lado 
ae D. Podro, ni verse mezclado ou laa gne-
rras oí viles de eu patria. ¿Qué dice este 
j.!«tK •./^tWavor del titulado Jaulioiero? 

Dariaiaos á esta reseña una extonsión que 
a?'n;-8 permite el espacio de que dispone
mos, al hubiéramos de seguir punto por pun-
tp el hermoso trabajo del Sr. Cánovas. 

L a llegada do D. Pedro á la residencia 
del principa do Gales, ó príncipe Negro, se-
gúc eo le llamaba por oauaa del eolor de su 
limadura; el retrato de este príncipe, eape-
Jo da los caballeros de au tiempo; su cem 
pación hacia aquel rey legitimo destronado 
por un bastardo; la entrada del ejército in 
g ó . e n España; en fasrza, au manera de 
combatir; ía actitud de D. Enrique frente á 
esta inva&lón extranjera, á la cual no obs
tante ser mucho máa formidable que la de 
iaa compañías blancas do Duguesolln sg a-
presta á combatir, prueba de que se eentía 
apoyado par la nación; las ventajas parola 
íes de loa oaatollauoc; ia fonosta batalla de 
Nájora; el comportamlonto de D. Pedro oon 
m príncipe Negro; la marcha da éste, dess-
leutado y aburrido; la nueva entrada de D 
Enrique en Caatillo; Montiel, ;el lúgubre 
tromendo final de esta horrible luotia, todo 
fué narrado con estilo llano y familiar en o-
oslones, elevado, majestuoso y aún épico 
en otraa, á la vez que eran oritlcadoa y dilu 
oldados loa teatlmonioa de talos hechos. 

De hi catástrofe de Montlel ol Sr. Cáno
vas proaoató las varias verdiones exíatantas, 
deduciendo que es impo6ib¡e conocer con 
csrtidumbre las circunctanclaa del hecho. 

L a conducta do D. Enrique fué censurada 
y anatematizada también, por máa que el 
bastardo escapó mejor librado del escalpelo 
del elocuente orador. 

Dos horas y cuarto doró la conferencia, y 
durante toda ella no sn caneó ni se distrajo 
un momento la atención d^l auditorio. L a 
mayoría de éste creía ectar equivocado ó 
quo lo estaba el reloj. ¡Tan brove le había 
parecido el tiempo! 

Eá verdad, y en ello estuvo el mérito prin
cipal dol Sr. Cánovas, que hubo en el dis-
anvto tai variedad do tonca y matices, qua 
el auditorio, como viajero que atraviesa por 
accidentado y ameno país, no sa daba cuen
ta del asp&olo recorrido. A unos períodos 
amplios, ¡sonoros, llenos de ídeao, vehemen
tes, elocuentísimos, como el conaagrado á 
D. Gil de Albornoz, aucedíanse otros ropo 
sadoa, tranquilos en que oon la serenidad 
dol sabio co analizaba oooumentos y testi
monios. 

Frasea doras, aceradas, incisivas, que 
caían como cuchtllao sobra flgnraa hlatórí 
cae, cual la de D. Tollo ó la de Carica el 
Malo de Navarra, precedían á rasgoa de In
genio, á breves obaervaclone- chistosas, que 
hacían reír al concurso. L a descripción de 
la batalla de Nájera fué un modelo de dee-
cripolonce, y despertó un verdadero into-
réa dramático. L a eacena de Montiel tuvo 
todo au lúgubre colorido. 

E n suma, una oooferencla digna del Ate 
neo y de au Insigne presidente. 

Entre loa conourrentea estaba el Ilustre 
atit ir de E l zapatero y él rey. 

Al terminar el Sr. Cánovas su discurso, y 
cuando aúu resonaban las estruendosas sal-

panlllazo la hizo ir & la ynerta de entrada. 
L a abrió y retrocedió un paso al encontrar 
se frente á frente de una señoaa anciana 
ticamenta vestida, en quien reconoció á la 
señora de Herault. L a abuela sonrió & 
Is. atractlvtí. y fresca Juventud de suinqui-
liua. 

—Dispense usted—dijo entrando—si la 
molesto. Me han dleho que es usted una 
bordadora muy hábil, y tengo un trabajo 
delicado, quo desearía confiarla. 

—Tenga usted la bondad de entrar, seño
ra—contestó la joven duloomente—y per 
dóneme si la reciba en medio de este desor
den. 

Y señalaba con la mano las telas exten-
dlda^ si b.e los muebles, la máquina de so
sar preparada, los adornos y laa pasamane
rías fuora de sus cajas y cerca de la venta
na desdo donde tantas veces había espiado 
a Luis, la mesa cubierta de una magnífica 
pieza de soda medio bordada. 

—Bien, bien—dijo la señora de Herault— 
eantándoee en una silla de paja—ya sé lo 
que ea el doeorden del trabajo. He trabaja
do durante cuarenta años de mi vida, y aún 
ahora me dedico á la jardinería Feroj 
h'j;> mía, me parece quo usted me hace la 
oorapetenoia. 

Y levantándose se acercó á la ventana y 
examinó una oaja rellena de tierra que ocu
p a d el alféizar, en la quo crecían Jacintcs 
do diversos colores que brotaban en nnaon-
re tadera. 

-Esas hojas me producen una eoonoínfa 
do cortinas en verano—contestó alegre 
mente la joven—y como además salgo poco, 
las flores mo hacen la ilusión del campo. 
Toda mi ínfnneia corrió al aire libro, en la 
libertad de if* campiña, lo qno máa ma ha 
costado al venir á París ha sido vivir en-1 

vas de aplausos, el gran Zorrilla subió á la 
cátedra, y abriéndose paso entre los que fe 
licitaban al eminente orador dijo á éste: 

—Ha eotado Vd. admirable, Sr. D Anto
nio. Pero entre su D . Pedro da Vd. y el 
mió, es el mió el que queda, porque es el 
que vive en la fantasía popular. 

Sociedad Marciano-Valenciana. 
Como estaba anunciado, se efectuó en loa 

salones del Casino Español la junta general 
de socios para la aprobación de las cuentas 
semestrales, según se previene en la nueva 
L e y de sociedades que nos rige. A l pro
pio tiempo, se trataron algunos asuntos re • 
latlvos á su marcha, lamentándose muy 
muoho la mayoría de loa socios del escaso 
número de éstos, á pesar de los multiplica
dos esfuerzos de la Junta Directiva. 

L a Presidencia usó de la palabra, y con 
frases, por demás sentidas, indicó la conve
niencia de que ese espíritu de que estaban 
animados los Individuos allí presentes, ae 
difundiera por todos los hijos nacidos en 
las fértiles riberas del Turla y dol Segura; 
y que aunque la sociedad, por el reducido 
número de ene miembros, no podía contar 
con gran numerario, sin embargo, la Di
rectiva había acudido á todas las necoslda-
des, no solamente distribuyendo socorros 
mensuales, disponiendo el pago de pasajes 
á la Península de individuos enfermos, eiuo 
prestando su cooperación á laa peticiones 
do las Sociedades hormanaa, al amparar las 
personas que, no teniendo agrupación pro
vincial, eolicitaban ser trasladadas á la ma
dre patria. 

También manifestó á este objeto el señor 
Vicepresidente, que durante la ausencia 
del digno Presidente, nuestro amigo el doc
tor Laudo, y ejerciendo aquél laa veces de 
tal, ee habían cubierto todas las atenciones, 
haata el extremo do quo, á pesar de las rodu 
oídas cuotas que ce reoolectan, había coad 
yuvado al éxito de los beneficios de las dis
tintas Sociedades benéOoaa, aceptando las 
localidades ofrecidas. 

Muchas frases de encomio y do oatlsfao -
clón se cruzaron en aquellos momentos, 
despertándose un verdadero entusiasmo pa
ra continuar con doble ardimiento la loable 
empresa de caridad que tanto enálteos á 
cada una de nuestras provínolas, por el 
bien que repartan en estas filantrópicas 
asociaciones. No desmayen, pues, los hi
jos de Valencia y Murcia; continúen en su 
bienhechora obra, sin contar el número 
mayor ó menor de sus asociados; sigan to
dos el ejemplo de las demás corporaciones 
de esta índole, y no deseanson en el traba
jo de procurar au acrecentamiento; puoa 
loo heohoa que arraatran eu pea de tí la 
grandeza del sentimiento do caridad, no se 
miden por la extensión de sus beneficios, 
sino por la importancia real que encierra 
toda acción grande y noble. 

Escritas estas lineas, ha llegado á nues
tra noticia que se está organisando un 
beneficio en uno de nuestros teatros, que 
ha de eer notable por cu programa, y que, 
á no dudar, ha de proporcionar nuevos re-
cuiaoo á la Sociedad, y al quo prometomos 
apoyar de todas veras, sabido como ea las 
simpatías que nos merece tan modesta co 
mo entusiasta asociación. 

Club de Ajedrez. 
E l sábado, á las dos de la tarde, en el 

Unión Club, comenzó la cuarta partida de 
ajedrez entre Mra. Stelnitz y Tchlgorlne. 
E l primero, que tenía las blancas, hizo la 
apertura irregular de Zukeotort; y á las po
cas jugadas, al efectuar la número 22, a-
baudonó el campo su contrario. 

Ayer, domingo, se empeñó entre los mis 
mes campeones la partida quinta. Mr. Tchl 
gorine, á quien correspondieron las blancas, 
empezó con el gambito Evana, y tuvo tan 
mala anorto como en el día anterior, pues al 
hacer su contrincante la jugada 26' so rin
dieron laa blancas. 

E l mismo sábado, á l a s 4 de la tardo, 
después de terminada la partida do los se
ñores Siioinitz y Tíhigorlne, jugó el campeón 
do Ffauckf>>ft once juegos almultaueos oon 
loa Sres. Aurelio Caniazo, Manuel Corona, 
Cándido Suárez, Francisco Carrlcarte, 
Francisco Pérez del Castillo, León Pare
des, Eorlquo Ortolaza, el niño Calslto Gol-
mayo, Joaquín Baralt, Antonio Díaz Grao: 
y Guillermo Domíogaez, habiendo perdido 
nlnco partidas, las quo Jugó oon Corona, 
SuáreZ; Carrlcarte, Ortolasa y Díaz Grael, 
y ganado las otras seis, todo eso en el es
pacio de una hora y cuarto. 

También fueron nombrados anteayer los 
suatitutoa del Juez y padrinos de macht 
Tohigorlne-Stelnltz, recayendo la elección, 
para juez en el Sr. D. Aríetldes Martínez, 
para padrino del Sr. Stelnitz, el Sr. D. Au -
tonlo Gavilán y para el del Sr. Tohegorlne 
el Sr. D . León Paredes, oafos nombra 
mlontoa fueron aceptados por loa oampao-
nes. 

Mañana, martes, se oolobrará la sexta 
partida del macht entre Mra. Tchlgorlne y 
Stelnitz;, eu el Casino Español de la Haba 
na, de dos á seis de la tarde y do ocho á 
doce do la noche, según anuuclamos opor 
cunamente. Paia concnrrlr á la mioma va
len las invitaciones dadas para el Unión 
Club 

También jugarán dichos campoonoa en el 
Casino Español, á l a s mismas horas, el jue
ves y el sábado. 

E l miércoles, en el propio local, jugará 
el Capitán Mackenzle, simultáneamente, 
oon enantes aficionados ee presenten. Se 
suplica á estos lleven sus tableros. 

El crimen de la calle de Fuenoarral. 
L a representación de D. José Millán As-

tray evaouó el trámite do conclusiones pro 
vlsionales, aceptando la exposición do los 
hechos que aparecen en el escrito del Mi 
nieteiio fiscal, y loa detallea que añadió la 
defenaa do Vásquez Várela. Califica esos 
hochoa do robo con homicidio é ^noandio, 
de loa que entiende ser autora Higlnía Ba 
laguer y ocoubridora Dolores Avila; y niega 
la Infidelidad en la custodia de presos. Soli
cita la absolución de supatroolnado, contó 
dos los pronunciamientos favorables, y ade
más que so declare calumniosa la acusación 
quecuntraél sostiene laprenoa, ceniaressr-
va de cuantas acciones le asistan para roela-
mar la correspondiente indemnización de 
daños y perjuicios, y que oe impongan las 

cerrada . Poro 6 todo ae acostumbra 
una—añadió sonriendo. 

—Tiene usted filosofía. 
—Ee preciso. Procuro no ver más que 

el lado bueno de laa coBa?; de lo contrario, 
so mo agriarla ol carácter y sería muy dig
na de lástima-

—¿Y no lo es usted? 
—No, señora, materialmente al menos, 

porque gano holgadamento mi vida. Moral-
mente sí. Hace un aho tuve una gran pér
dida, de la que no me consolaré nunca. 

Y como la señora de Hórault la Interro
gado con la mirada, añadió: 

—Perdí á mi madre, y quedé sola en el 
mundo 

obrera enjugó una lágrima, y dijo: 
—Perdono usted, eeñora, que la haya Im

portunado con mis desgracias. iTiene us
ted la bondad do decirme en qué le puedo 
ser útil? 

L a ocñnra de Hérault desenvolvió un pa
quete cuidadosamente atado oon cintas de 
color de rosa, lo abrió y eacó un maravillo
so chai do crespón de ia China bordado de 
diversos coloree. 

Vea usted este psñ ia lo , que tiene para 
ni el valor do un recuerdo. L o tonfa como 
caís te ';.u una masa de mí dormitorio, y mi 
doncella ha cometido la torpeza de quemar 
uiia pnnts. Mo han dicho que usted borda 
oomo un ángel. Sé quo esto es muy difícil, 
yo'qao parece uoa pintura. Vea usted, hay 
pájaroo y florea do matlcea muy variados y 
muy delicados. ¿Podría usted encargarse 
le rehacer lo destruido? 

Eleoa oxaminó la tela. Parecía experl-
Dumtar un secreto placer tocando aquel 
maraviiloao tejido. Su naturaleza aristocrá
tica s<i denunciaba en aquel gusto por laa 
cosas delicadas, y sólo al verla desplegar y 

costas á loa ejercitantes de la acción públi
ca. Como parto de su prueba Bollolt» Infor
me do la Junta de Cárceles acerca do it 
oondnota que observó el Sr- Mllláu, durantr: 
el tiempo que fné director de la Cárcel Mo 
d é l o , y que se traiga copla de su expediento 
personal. 

Dijimos que ol letrado defensor nombra 
do por las dos hermanas Avila se había ex 
eusado de continuar en aquel encargo por 
lo tocante á la representación do María, 
que fué confiada al letrado D. Salvador 
Fernández Soler, quien, con facha 4 do ene 
ro, devolvió los autos, acompañando el co 
rrespondiente escrito de calificación. 

Hace constar que, á su entender, en todo 
el escrito do la acusación privada, la de la 
abuela de D. José Vázquez Várela, más 
que llenar el fin que á la misma se atribuye 
por la ley, se contiene u n a decidida, re
suelta y apasionada defensa de aquel pro
cesado, y que son malévolas, Injueilfica'ias, 
y por lo tanto, no merecedoras de ser teni
das en cuenta, las manifestaciones que en 
dicho escrito sa apuntan, encaminadas á 
demostrar que los propósitos de la acusa
ción popular no son otros que loa do apla
zar indefinidamente la suatanciaclón do la 
causa. 

Soatiene quo María Avila no ha tenido 
siquiera conocimiento del hecho de autoa 
hasta que la fatalidad la llovó á un calabo 
zo de la cárcel do mujeres. Solicita, pues, 
para su defendida, la absolución oon todos 
los pronunoiamiontoa favorables. 

Por otrosíes pide quo se lo reserve el 
derecho de utllisar indistintamente cual
quiera do las pruebas testifical, pericial y 
documental propuestas por las acusación ea 
y defensas; que se dé lectura en el acto del 
Juicio oral, y previa doolaraolón de Hlglnla 
Balaguer, del oaorlto de la defensa de ésta, 
faeha 14 do agosto último; y que, conforme 
á lo preceptuado por la Ley de Enjulela-
mleuto Criminal, se decrete la libertad pro
visional de María Avila, quien, desde luego, 
habría de constituir apud acta obligación 
de comparecer en los días que le fuesen 
señalados. 

Presentados ya los escritos de conclusio
nes do las acusaciones y defensas de todos 
los procesados en esta importante causa, la 
Sala había do diotar auto, declarando hecha 
la calificación, y mandando que pasaran 
las actuaciones al ponente, por término de 
tercer día, para el examen de las pruebas 
propuestas. 

Aprovechamos esa tregua en el debate 
que ha de repioduolrse en el acto del juicio 
oral, que con tanta anslsdad se espera, para 
oonparnos de un Incidente promovido por 
conaecuenoia del famoao proceso que nos 
parece merecer espacial atención, entro los 
muchos que originó la causa que ha alcan
zado tanta celebridad y resonancia. Nos re
ferimos al juicio oral de la instruida contra 
D. Francisco Qaero Custodio, direetor de 

País , por el supuesto delito de Injurias 
inferidas al e x presidente del Tribunal S u 
premo, Sr. Montero Ríos, en u u artículo ti
tulado L a justicia y la curia, quo vló la luz 
pública en aquel periódioo el 12 de agosto 
último. 

Habíase mostrado parte en aquel proce
dimiento olSr. Montero Ríos, quien compa
reció en ol Juicio oon su abogado el señor 
Coblán. 

Dada lectura á los eaerltos de concluslo-
ue?, comensó el Interrogatorio del procesa
do. Las preguntas que dirigió á este la aou-
aasión privada Iban encaminadas á demos
trar que el Sr. Quero n o era el verdadero 
director do E l Pa ís , aunque otra cosa apa
reciera ou los registros oficiales. 

Haolendo uso el presidente del Tribunal 
de la facnltad que le concede la ley proce
sal de alterar el orden de las prnebao pro
puestas y admitidas, llamó en primer tér 
mino al Sr. Montero Ríos , quien había sido 
citado como testigo á Instancia de la de
fenaa del procesado. Compareció, y des
pués de prestar el juramento de rúbrica, 
tomó asiento en un sillón oolocado para este 
fin en el estrado. 

Á las preguntas generales de la ley repu
so que no conoce al Sr. Quero, y quo, al 
moutrarse parte en esta ca.-:ca, no lo hace 
porque sienta odio ni animosidad alguna 
contra los que le han calumniado, sino por
que vo'a por el honor y el prestigio del ele
vado puesto que desempeñó de jefe de la 
magistratura, con tanto mayor motivo cuan
to que talca ofensas ee le hnbían inferido 
como Presidente del Tribunal Supremo de 
Justicia. 

l ia defensa ae negó á Interrogar al señor 
Montero Ríos, porque, habiéndole colocado 
ou su lltta deapuéá del Sr. GInard do laRo 
e¡;, hasta que ÓJto no fuora examinado, no 
podía hacer preguntas, que habrían de ser 
consocuoncla de Iws dírlgMaa al tíltimo, i 
manifestó que, en vista dol acuerdo de lá 
Sala, renunciaba al osamen do aquel testi
go, y formulaba contra dicho acuerdo la 
oportuna protesta, qua pidió so consignara 
en el acta. 

E l Sr. Coblán hizo suya la prueba de la 
d^íeosa, y comenzó á preguntar al señor 
Montero Rloa, quien, en sustancia, respon 
dió lo alguien te: 

Que si oatovlara unido á los autos el nú
mero de E l Impardal podría dar más deta
lles, por recordar mejor los hechos que ha 
bía referido en ese periódico su director, el 
Sr. Mellado; qua era cierto en todas eua 
partea cuanto éste relataba, correapondlen 
da á é l la forma, y el fondo al deponente, y 
que podía rodnoir ano mauifestaoionea á lo 
quo Blguo: 1? Qao t i ra falso que el Sr. Mon 
tero Ríos iJUblora recomendado á Várele 
para nad»; 2? que no trató nunca á cao j o 
ven ni á au madre; 3? que no tuvo noticia ni 
aún de la oxlatencla de esta familia hasta 
que, después de cometido el crimen, el se 
ñor Solio, presidenta interino de la Audien
cia, le dió cuenta de que se habla perpo-
tadf; 4? que no ha tenido amistad íntima 
con e l Sr. Mlllán Astray y sólo relaolonoode 
smiar-ad en o! oontldo que se le da en EOCIO-
dad á esta palabra, y que nunca había he
cho favor alftuuo al Sr. Mlllán, ni ésto 
tampoco le había pedido ninguno, y que 
«ra falso que le hubiese sentado á la moas; 
5? que era también falso que, euando en 
cumplimiento de un deber, se presentó cu la 
Cárcel Modelo, le hubiera recibido ol señor 
Mlllán en su dormitorio, y que estuviera en 
¡a cama; 6? que consigna todo lo anterior, 
no porque atenta inoonvenlento en tener 
amistad oon el Sr. Mlllán ó con la familia 
de la desgraciada D? Luciana Borcino, olno 
porque sa han aprovechado de esas supuas 
tas relaciones smlstosaspara dar caracteres 
da veroelmllitud á ciertas calumniap; 7? que, 
auuqno ee Imposible justlfioar las do que ha 
eldo objoto, ói desearla una información pa
ra depurar esos hechos, y que, en ese sen
tido, tenia dadas instrucciones á su letrado, 
el Sr- Coblán; 8? que había comparecido 
como testigo, para mostrar el respeto que 
le mereoon loa tribunales; pero que, oomo 
todo lo que sabe oon relación al crimen de 
la calle do Fuenoarral. eaoon ocasión ó mo-
ctvo sus fauclones de Presidente del T r i 
bunal Supremo, utllliaado en lo sucesivo la 
facultad que le concedo la Ley de Enjuicia
miento Criminal, declararía en las demáo 
causas en que fuera citado como testigo por 
informe escrito. 

Terminada la declaración del Sr. Monte-
taro Rico, oompsreció el Sr. GInard de la 
Roas, como testigo presentado por la aou-
aaclón privada, siendo interrogado por el 
Sr. Coblán de un modo minuolodo aobi-e di 
ferentea extremoa dirigidos á averiguar ai 
el Sr. Quero era el verdadero director á o E l 
Pa í s . 

Inmediatamente después del examen de 
este testigo, el Sr- Coblán, fundándose en 
que aparecían relaelonea inosparadas acor 
ca de quién pudiera aer el verdadero dlreo-

arrugar el chai so adivinaba que procedía 
de una raaa creada para la elegancia y ol 
lujo. L a señora de Hérault la dejaba seguir 
su examen, y á au voz paeaba revista a la 
modota habitación de la joven. A despecho 
dol desorden de quo Elona se había excu
sado, había en todo una pulcritud admi 
rabio. 

E l mobllario relucía perfectamente llm 
pío. L a disposlolón misma de los objetos no 
tenía nada de vulgar, y un pequeño espejo 
oon marco de peluohe, una mesa llena de 
chucherías sin valor, un estante oon algu
nos libros encuadernados, restos de un bien 
catar qao había desaparecido, revelaban 
que la mqullina de aquella pobre vlvlendr 
era muy euperior á au condición. Encima 
de la chimenea un retrato representando 
un hombre joven y eloganto aonrela en un 
marco negro. Un ramo de violetas de poco 
precio cacaba colgado debajo como un pia
doso es -?o ío . L a abuela lo miró algunos 
Instantes. Nada en aquella fisonomía des
pertaba sua recuerdos. Al fia se volvió pre
guntando á la obrera: 

—¿Es eu padre do usted? 
—Sí, señora—respondió Elena bajando la 

voz como el hablara en una iglesia. 
—Me han dicho que se llama usted Elena 

Graville—añadió la anciana.—Yo he cono
cido en Normandíauna aldea de ese nom
bre, situada corea de Saint Aubín. ¿Es us
ted do ese pala? 

—Nací en el castillo de Graville—dijo 
gravemente Elena. 

L a s dos mujeres permanecieron silencio
sas entregadas á sus recuerdos. L a joven 
veía el parque con sus añosas encinas, sus i 
cuadros verdes en declive hada el Solé, los j 
manzanos lleno de flor en la primavera y j 
cargados de fruta en el otoño. Creía sentir \ 

tor del periódico denunciado, EOBIUYO qne 
debía suapondorse ol joiciocral, y piwtt.;| 
careo la Información Gomarla enplementwli 
de quo h»b a la ley de procedimiento orí-
minal para estos casos. E l flecal ee adhltlí 
á aquella preteu-lón, expresando eu opoel-
clón el abftgaí'-. defensor de Qaaro. 

L a Sala resnlvló. do acuerdo con la pMl-
olón de los acuaaoli noa, suspender ol Jnlo'o 
oral, y quo ee practique la ÍU mar la Infor
mación suplementaria para averiguar quito 
sea el verdadero director de E l País 

E l acto había revoitido clertH Boiomnl. 
dad , y despertado no poco Intoróa, japor 
ia índole do l jnloio, j a por presentarse en 
él, cosa hasta hoy no viHta, u n ex-preeiden-
te del Tribunol Supremo. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
Desgraciadamente, y contra lo que se ei-

peraba, ha oontinuado la gravedad en el 
estado de salud de nuestro particular ami
go el Sr. D. Eorlquo Rola Crespo, Sooreta-
rio particular del Sr. Gobernador Civil de 
la provincia, llegando eata al extremo de 
que en la mañana de hoy, por lulolatlvs 
del Sr. Rodrigues Batista, el apreolable en
fermo recibió los Santos Sacramentos do 
manos del Sr. Cura Párroco de la Catedral, 
después de haber confesado con ol mismo. 
Luego, y como caso; extremo, so procedió 
á la transfaslón de la cangro, á lo que so 
prestó una de las personas quo lo asistían. 
En el acto, el enfermo se reanimó al
go. De más está decir que deseamos su res
tablecimiento. 

—Por ol vapor francés Chateau I q u m han 
recibido los Sres. Fraoke, hijos y C ' , trei 
cajas ooutenlendo $106.000 en oro español, 
procedente de Burdeos. 

—Los señores C . B auch y Comp?, con-
algnatar loB del Cristóbal Colón, suplican á 
los señores receptores de la carga, que acu
dan á eu escritorio, calle de los Oficios nú
mero 20, en la noohe de mañana, mártes 
29, á las ocho de la misma, para tratar a-
cerca de las averias ocasionadas con motivo 
del choque quo sufrió dicho buque á su en
trada en esto puerto. 

—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mor recibidas on ol Gobierno General por 
el vapor-correo Is la de Lusón: 

Concediendo á D. Bernabé Sánchez Adán 
prórroga do dos años para terminar los obras 
qno está conatrnj endo en Nuevltas. 

Real Decreto nombrando para la preben
da de Racionero de la Santa Iglesia Metro
politana do Santiago de Cuba, á D. Dioni
sio Fernández Victorlo. 

Disponiendo ee logalloe la existencia y 
terminación de las obras de un muelle oon 
vía forrea en el litoral del término munici
pal de Manzanillo. 

Declarando cesante á D . José Gómet A-
oebo. Secretarlo dol Gobierno Civil de esta 
provínola, y nombrando en su lugar á D. 
Juan Pomar y Mesa. 

Resolviendo, de acuerdo oon el Consejo de 
lustruoolón Pública, el expediente promovi
do por la maestra D" Saturnina Padrelra, 
que reclamaba sus derechos por concurso á 
la esencia del barrio del Pilar. 

Disponiendo se Instruya el oportuno ex
pediente de tranaforeucla de crédito para 
Instalarlas estaciones agronómicas. 

Nombrando Registrador de la propiedad 
de San Antonio de loa Baños á D. José Ra
meo y Perdomo. 

Traslado de Estado oonoedlendo Reglnm 
Exequátur á Mr. Maurlce Truy, Cónsul de 
Francia en Santiago de Cuba. 

Daclarando que no procede ol recurso de 
alzada establecido por el Ayuntamiento de 
Matanzas acerca do la obras ejecutadas en 
la parroquia de dleha ciudad yque tampoco 
proceda acceder á lo solicitado por el clero 
y empleados de Santiago de Cuba y Cárde
nas, que podían ozonolón dol repartimiento 
municipal. 

Dlaponlondo el cambio do dcatinos entre 
los Anudantes de las Estaciones Agronó
micas D. Máximo Abaunza y D. Victoriano 
Calleco. 

Diaponlendo se exija el más puntnal cum
plimiento do lo prevenido eu el artícalo 65 
que obliga á laa Diputaciones y Ayunta
mientos á qne observen lo dlapueate eu el 
decreto de 12 de septiembre de 1870. 

Risolvlendo de acuerdo oon el Coneejo de 
Estado el expediente sobre agregación del 
barrio de Palacios al Ayuntamiento de sa 
nombre, oegregándolo del de San Diego de 
los Bañoe. 

Disponiendo que en el mea de febrero de 
cada año so envío al Ministerio una liqnl-
daoión del prooupueato del año anterior de 
cada Diputación 6 Ayuntamiento, asi como 
un estado en que conste la situación de las 
Dipntaclonea y Ayuntamientos respecto de 
la rendición do ocenlas. -̂ - ^ 

Dejando sin efeoto el nombramiento t -
D. Joan Víllanuova y Gómez para la piaz* 
de Teniente fiscal de la Anolenoia de lo 
criminal de Matanzas y nombrando en su 
lugar á D. Manuel O'Campo y Castrlllo. 

Nombrando Teniente fiaoal de la Audien
cia de lo criminal de Santa Clara & D . De
metrio López Aldazábal. 

Declarando uesantó á D. Manuel N. Her
nández, Juez de Guantánamo, y nombrando 
OL su lugar á D. Calixto Lleraudi. 

Nombrando Juez de Gaane á D. Juan 
Víctor Píchardo, y oficial 5? del Gobierno 
Civil de Santiago de Cuba á D. Ricardo 
Creapo y Caatlilo. 

Disponiendo que D . Vicente Fernández 
Vázquez, Pre&idonte de Sala de la Audlen- • 
ola de Puerto-Príncipe, vaya á la Penínsu
la en comisión ordinaria dol servicio. 

Raal Decrete relativo á la sustitución de 
los Magistrados de las Audiencias de U l 
tramar. 

— E n la mañana de hoy, entraron en 
puerto los vapores americanos Hutchínson, 
de Nueva O-ieane, y Manhattan, de Nueva 
York. Ambos buques conducen carga y 
pasajeros. 

—Con rumbo á Vorsoruz, se hizo á la mar, 
eu la mañana de ayer, ol vapor francés 
Chateau Iquem. 

—Vacauce la plaza de mél ico 3? de la 
visita de naves de esto puerto, dotada con 
el sueldo anual de qulolantos posoa y aete-
olentoa oluouonta desobreaueldo, ol Exomo. 
Sr. Gobernador General ha dlapueato ee 
abra concurso público parala provisión de 
dicha plaza por ospaoio de GO días, contados 
desde la fecha de la publicación del anuncio 
en la Gaceta Ofioial. Loa teñeros ptofeso-
res que deseen optar á aquella, presenta
rán sus Bolleltudos en la Secretaria del Go
bierno General, acompañadas d e s ú s títulos 
profesionales, orlsluales ó en copla testimo
niada en forma, sin cuyo reqalslco no serán 
admitidas, y los documentos Justificativos 
de sus méritos y servicios. 

— E l Sr. Intendente general ha dispuesto 
que los sellos de correo, valor dos y medio 
centavos do que se carece, ee sustituyan 
oon los de á cinco centavos divididos dla-
gonalmonte. 

— E l Sr. Intendente general de Hacienda 
ha dispuesto que por oi Banco Español ee 
proceda á la habilitación de veinte raíl plie
gos do papel da la clase 3?, empleando al 
efecto el do la clase 4° y uu sello de oorreo 
da á cinco centavos, dividido dlagonalmen-
ts. 

—Resoluoionos del MInlotorlo de Ultra
mar recibidas en la Intendencia General de 
Hacienda por el vapor-corroo nacional I s la 
de Lueón: 

Real decreto nombrando Jefe de Admi
nistración do 4* clase. Contador de la de 1* 
dol Tribunal de Cuentas del R-üno á don 
Carlos Vega Verdugo: Idem Contador Cen
tral de Hacienda & D. Juan Martínez Za-
balo. 

Nombrando Jefe de Negociado de segun
da oíase da la Principal de Hacienda á D . 
Bernardino Jo ver. 

en el rostro ol viento fresco y salitroso del 
mar que daba á las plantas un sabor nutri
tivo y que hacía máa pura la locho de las 
vacas manteniéndolas oon aquelloQ paitos. 
En la altura se dibujaba la balauatrada de 
la terraea del castillo, y á través de las l i 
las vela á un hombre y una mujer que pa
seaban al sol. E l hombre era esbelto y se 
parecía al retrato colocado sobro la ohlme-
nes. L i mujor, rubia y blanca, aonrela di
chosa. Elena los seguía con la vista, luego 
desaparecían una revuelta del bosque y la 
terraza quedaba vacía y triste, oomo lo era 
entonces su vida. 

L a señora de Hérault había evocado el 
taller enoegrecldo por el humo, con BU rui
do do martillos y el resplandor de los hor
nos incandescentes. Veía á Hórault oon loa 
brazos desnudos y loa caballón dorados por 
tas escorias del cobre, buen mozo, con sus 
rublos bigotes y su tez clara de normando. 
L a seguía de noche por las praderas á la 
orilla del tío, y enardecldoo por la tempera
tura de la primavera, embriagados por el 
perfume de los campos, cambiaban el pri
mer beso. ¡Cuántas lágrimas le habían se
guido! Recordaba al tío Gandóu furioso y 
hnml l«jdo por ol abandono do su hija, que 
amenaz&ba con matar Hérault. ¡Qué de no
ches sin sueño hasta que la dama del cas
tillo entró en la taberna llevando al sedeo-
tor, que £e deoldía á pedir á au padre la 
mano de Fifinal Todo se debía al impulco 
de una mujer generosa, cuya úuica descen
diente se encontraba ahora máa pobre y 
más abandonada que lo había estado nunca 
la hija del tabernero. 

—¿Con qué ha nacido usted en el castillo 
de Graville?—preguntó la señora de H é 
rault.—¿Su padre de usted se llamaba E n 
rique! 

N r 
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blioaoión de aquella obra una brillante no
vedad literaria. 

—Dice E l Comercio deSagaa, que han 
quedado terminadas las obras de reparación 
dol cementerio de aquella villa, cao! dea-
traído por el ciclón del 4 de eoptlembro úl 
timo. L a s reparaciones se han efaotuado 
con los fondos del cementerio y los donati
vos de los Sreo. Obiapo Diocesano y Cara 
párroco. 

— L a exleteoola de azúoar en los almace
nos del pnerto do Saerua, alcanzaba el e á -
bado último á 7 150 sacos 7 152 bocoyes. 

— E a interesante el siguiente dato qae to
mamos de un periódico extranjero, ahora 
que se anuncia que en breve hará el Papa 
algunos nombramientos de cardenales. 

E a la antualldad hay 60 cardenales: 33 
Italianos, 9 anatrinoos y alemanas, 6 fran
ceses, 5 ingleses, 4 españoles, 2 portagaesen 
y 1 americano. 

E l cardonal de más edad es Mona. New-
mann, que nació on 1801; otros sela oc
togenarios en el Sacro Colegio. 

— L a compañía ostrícola de Santander ha 
obtenido en la Exposición Universal de 
Barcelona el primer premio, ó sea medalla 
de oro, por las ostras verdaderamente admi
rables que produce en aquella el parque de 
Maroay. 

—Dice un periódico do Sagna qae en toda 
la jurisdicción ha reinado tiempo seco en la 
semana anterior y qno en toda su zona re
claman agua los plantíos. 

Casi todos los ingeuios muelen; pero aún 
no rinden grandes tareas. E l resultado ob
tenido haeta ahora demuestra que la zafra 
actual será menor que la próxima paoada, 
puesto que la caña no ha adquirido el de
sarrollo natural y Jos campos muestran 
grandes clarea. E l fruto obtenido es bonito 
y de calidad. 

—Loa paríódloos de Landres dan cuenta 
del arribo á dicha capital de unfl. campana 
monstruosa coa destino á la catedral do San 
Pedro. 

Esta fenomenal lengaa metálica pesa 77 
toneladas ó sean 1,540 qninfiales, ea decir: 
38 500 arrobas, y ha sido fundida en L o a -
galarongh, condado de Luoealer, desde 
donde ha sido conducida á Londres más do 
cuarenta leguas sobro una gran cureña de 
madera que arrastraba una Jocsomotora, sin 
que haya ocurrido otro accidente de alguna 
entidad, que el haberse hundido las ruodaa 
tan profandamento en unas tierras mojadas 
qae hubo qae emplear tres días para de
senterrarlas y limpiarlas. 

Esta maravillosa campana ea de cobre y 
estaño y su eco se oír* perfectamente á 20 
leguas de distancia. Su objeto principal ea 
el de dar las horas, repetidas para aobro-
ponerse al estruendoso bullicio de aquella 
inmenaa capital, pero además anunciará la 
muerte y loa f añórales de loa individuos de 
la familia real, del obiapo de Londrea, del 
Deán do la Catedral y del lord corregidor. 

•—En la Administración Local de Adua
nas de cato puerto, oe ha recaudado al 28 
de enero lo siguieuto: 

I m p o r t a c i ó n . . . 20,289 52 
Exportación 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . . . 
D e p ó a i t o . . . . . . . . . . . . . . . 
Toneladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 
P r i s a j e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cabotaje. 
Carne f r o c o a . . . . . . . . . . . . . . . . 
M u l t a s — . . . . . . . . . . > n . , . . . . . . 
Impuoatodo oargaa.. 
impuesto de d e s c a r g a . . . . « ^ 
25 ota. por paoateroa . . . . . . . . . 
Reaultaa de 1887 á 88 

124 83 
00 00 
00 00 

251 17 
2,269 25 

00 00 
69 50 
00-00 

417-24 
71 4 Í 

1,005 67 
31-00 
45-48 

Declarando oosanto á D . Joaquín Aymo 
rlch, Jefe do Negociado do 3* clase do la 
Junta do la Deuda y nombrando en au lu
gar á D. José Ma icoa Llera. 

Nombrando oficial 4? Admlnlatrador de 
1a Coloma, & D Julio Cóaar Martínez: idera 
idem do la Se colón do Estadíatlca & D . E n 
aobio Conde de Sierra: Idem i d - de la Prln • 
clpal de Puerto-Príncipe á D . Joaé Pazoual 
Bonanza. 

Ksal decreto nombrando Admlnlatrador 
de la Aduana de la Habana á D. Guillermo 
Laá. 

Diaponiendo el cambio de deatino entre 
I03 ofloialea 4? D . Manuel Eapiga y don 
Franolaco Loatal. 

Nombrando oficial 4? Contador en la A-
duana de Arroyo (Puerto Rloo) á D. Gre
gorio Ramos. 

Doolarande cesante á D . Salustiano Ro 
eelló, oficial 5? de la Principal de Cuba y 
nombrando en aü lugar á D. Constaatino 
lasua: ídem á D. Ismael Cóspedes, Con
tador do la Subalterna de Baracoa y nom
brando en au lugar á don Pódro Murillo 
Montea. 

— E l vopnr Miguel M . Finillos calió el 
domingo 27 del actual para esta, con esoa-
laa en Canarias y Puerto-Rico. 

—Ha fallecido en eata ciudad la reapeta-
ble Sra. D? Teresa Aooata de Romero, miem
bro do una dilatada y conocida familia, á la 
que damoa ol más aantido pésame por eata 
deagraola. Su entierro se efectuará maña
na, martes, á las ocho de la miama. Des
cansa on paz. 

— L a Junta Directiva del Casino Español 
de Ciego de Avila, ha quedado conatituida 
del modo siguiente para el presente año: 

Presidente, D . Antonio Ortega y Alvares. 
Vice, D. Luia Morgado y Echemendía-
Tesorero, D. Manuel Suárez Gonsález. 
Contador, D. Jocé Hernández Rodríguez 

(reelecto). 
Secretario, D . Miguel do Miguel Alonao 

(reelecto). 
Vico, D . Ramón Suárez y Satórez (reelec

to). 
Vocalee: D. Joeó Collado y García, D. 

Rafael Godoy y Valdéa (roeleoto), D. Juan 
Díaz Yerdi, D . Antonio Benedicco (reeleo 
to). 

Suplentes: D . Alfonso Márquez, D. Auto-
nio Iñiguez, D . Luciano López, D . Manuel 
Diego. 

—Don Joan Joeé Sánchez, Jefo que fué 
del Negociado Internacional de Correos, y 
quo presta hoy ana aorvicioa en el Gobierno 
Civil, tiono en au poder una carta que le fué 
dirigida para Dn Caridad Solórzano y An 
drade, llegada do Colombia en el úl t imo 
viaje del Baldomero Iglesias. E l Sr. Sán
chez desea que dicha señora aTlao el sitio á 
que puedo enviarlo la citada carta. 

— L a Jauta Dirootiva del Caaino Español 
de Clfuentea para ol presente año, ha que
dado constituida del modo aiguiente: 

Precidente, D . Nemeaio Macelraa Apa-
llaniz. 

Vlce-Preaidento, D . Bernardo Carbajal 
Sánchez . 

Secretarlo, D . Gabriel Montaner Vert. 
Yloe-Sooretario, D . Antonio Lauda Aoor-

dagoitia. 
Tesorero, D. Franoiaoo Alvaroz Santoa. 
Yooalea: D. Bonito Rubio, D . Jo?é Díaz; 

D . Ildefonso Hernández, Ldo. D . Fernando 
Plazaola, D . Blao Olivella, D . Sebastián 
Casanova. 

Suplentoa: D . Celestino Rodríguez, don 
Carlea Rubio, D . Antonio Campa, D. R a 
món Alvarez, D. Jacinto Mata, D . Antonio 
Fiorlt. 

—Un periódico do Matanzas enaltece ol 
notable eatableolmiento de fundición de los 
Srea. Marcelín y CB, eítnado en Ünlóa do 
Beyes, localidad de relativa impoztanoia 
hoy, merced á EU ovidonte progreso. 

Sabe ol periódico do referenoio quo en d i 
cha fundición se acaba do conatrulr un ta
cho al vacio do 8 i pióa do diámetro vertical, 
coa codoo sus uo.;esoricS; para ol ingenio 
Cantral Carmen, de Crespo, cuyo tacho está 
dando loa majorca resultadoa, viniendo á 
probar de evidente modo quo aquí, en ol 
país, podemoa realizar trabajoa de esa índo
le en condiolonea cxoapoionalos, ein apelar 
al extranjero. 

—Más de la teroora parte do laa caaaa de 
comercio en la república Oriental do Uru
guay son españolas, y la riqueza territorial 
do nuestros compatrietaa aaolonde á la irlo 
lora de $32 319 818, alendo la población ea-
pañola de 73,891 habitantes. 

—Sogúa uoticiaa do E l Pa í s , loa Srea. J . 
E . Wara, do Nueva-York, catán conatru 
yendo doa hormoaoa vaporea dotados de loa 
úitimofl adelantoa, para dodloarloa á la t r a 
vesía entro esto puerto y el de la metrópoli 
norteamericana. 

Laa cámarau de diohoa bnquoa sarán os 
plóndidaa y tondráu todaa laa comodldadoa 
quo ae roquieron paia la navegación. 

— E l Gobierno Civil de la provincia ha 
llamado la atención del Gobierno General 
aooroa de loa perjuicios que ocasiona & eata 
Isla la vonlda de multitud do turcos, cuya 
absoluta mayoría sa dedica á la mendici
dad, ofreciendo desagradables espeotácu -
loa en la vía pública. 

—Por la Guardia Civil del pueato do A l -
quízar fué detenido ol viernea último un 
sujeto á quien 00 lo ocupó una oódula que 
paroce eer fa ca y diversas reseñas de ani-
maloo, a«í como laa oracionea al Jmto Juez 
y la Santa Cruz do Caravaca; dicho indi
viduo, quo ce crea sen el comisionado por 
la partida quo seouofttró al hijo de D. José 
Aogol AU'on&o en Candelaria para tratar 
dal reeoate del eosueatrado, fué remitido á 
Goau&jay para ser puesto á diapuaioión del 
Flacal Militar. 

- S e g ú n nos comunica la casa oonsigna-
tarla, ol vapor amoiioano Santiago ha de
morado au orViiaa do Cienfaegoa para Nue
va York, hasta el miércolea 30 del corrlen-
to por la mañana, y ol vapor Oity c j Ale 
^an^r/a, quo salló de esto puerto eljuevea 
último con el mismo destino, llegó á laa cola 
y media da la mañana de hoy, lunes. 

— E n Caibarlón vivo un joven hijo de d i 
cha villa, el Sr. Romañao, que sin estudios 
do niogúa góuoro y aclámente con su amor 
á laa bellaa artos, au inapiración y conatan-
ola, ha hecho varloa cuadroa y retratoa de 
un mérito verdaderamente auperior. Tres 
de eaos cuadros los ha regalado á la Dipu
tación Provincial, on agradecimiento al 
acuerdo que tomó en la última aaaión, de 
pensionarlo duranto trea añoa, á fin do que 

Suela hacer aua eatudios do pintara on 
orna. 
Según E l TJnivenso de Santa Clara, con 

el Sr. Romañao aou ya cinco los hijos de 
aquella provincia á quienes por aua espa
ciales talentos, pensiona la Diputación Pro
vincial para que puedan hacer aua estudios 
cu los grandea centros del aaber y del arta, 
llenando de ese modo, como ninguna otra 
corporación do su índole, uno do los fines 
que le están enoomendadoa y respondiendo 
cumplidamente á la confianza que en ella 
ha depositado el voto popular. 

—Una oaaa do Sagua ha vendido á otra 
de Filadelfia alóte mil bocoyes de miel, em
barque de enero á Junio, á 20 centavos, ba
se 50. 

— E n la acmana terminada el 19 de pre
sente moa, ae exportaron por Tunaa 349 ro
sas, que con 486 doado 1? de enero, hacen 
835, contra 691 on 1888, lo que da una dife-
reucla do 144 á lavor do cate año. 

— H a entrado on el puerto de Sagua el 
bergantín oopañol Pas, para cargar azúoar 
ceutrlfaga con deatino á Génova. 

Seguramente, dice L a Lúe, que es esto ol 
primer buque quo aale con azúcar do Sagua 
para Italia. 6 por lo menos no recordamos 
ningún otro. 

—Adelantan loa trabajos de conatruooión 
del rustro de la Isabela de Sagua. 

—Dentro do breves diae quedará termi
nado el pilotaje del muelle Real de Sagna. 

— E l Dr. D. Alfonao L a y y Manoeau ha 
aido nombrado interinamente Cónaul de la 
República franceaa en Cienfnogos, on susti
tución del Sr. D. Alfredo Hautrlve quo lo 
doaem peñaba. 

—-Yaoantea on la Facultad de Clonóla de 
esta Uuivoraldad cuatro catcgoilan de as-
oenao; el Exorno. Sr. Gobernador General 
ha diapuesto au provioióu por cononrso, con 
arreglo á lo quo determina ol artículo 49 del 
Reglamento aprobado para el Profeaorado 
do esta isla. 

Loa oatodráticoB que aspiren á diohss ca-
togorísa dirigirán aua soliuitades documen
tadas al Ráotor del distrito Univarsitario, 
por conducto del Decano de la Facultad, 
en el improrrogable plazo do 30 días, á con
tar doado la publicación del anuncio on la 
Oaccta, alendo condición precisa para optar 
al aaoanso, llevar cinco años do antigüedad 
en la categoría inforior inmediata. 

Los asplrantea harán constar BUS méritos 
y aurvlcioB, obras que han publicado, tra 
bajoa olentlíioíia y ooioleionea faoultativaa 
que hayan doaempeñado. E n igualdad de 
cirounatanolaa aera preferido el máa antiguo 
en la categoría inmediata. 

— H a llegado á Santa Clara Mr. Wllliam 
F . Endroau, repreaencante de la Compañía 
Eléctrica Internacional eatableoida en Boa-
ton, con objeto de estudiar la forma de ins
talar la luz eléctrica en aquella ciudad. 

- U n libro notabilíalmo acaba de ver la 
luz pública. E s un estudio del Sr. Cánovaa 
del Cascillo sobre la rebellón é Independen
cia de Portugal on los días de Felipe 17. £1 
interés del aaunto y las altas novedades de 
Invaatlgaolén y do critica con que enrique-
oa en su último libro ol el Sr. Cánovas del 
Caotlllo toda la historia de aquel tiempo, I de br i l lante . -Ha sido una ronnlón de es-
lonmérltw ffobrAdQa para quo «ea lapa-r I p i é ü d i d n s y ©legantfoimae aovedades, qae 

Total 24,575 08 

ECOS DE LA MODA 
BSORITOS BXFUB8AUBNTB PARA EL D I A R I O D E L A 

M A R I N A . 

Madrid, 8 ds enero de 1889. 
E l año se ha vestido on ana primeros díaB 

un ropaje do nieva: el 5 empozó á caer, y 
ol día de Roye^ no lo dejó en todo el día. 
Madrid ha estado triste pero en cambio los 
salónos iluminadoa con los resplandores del 
gas, hau e&tado deelumbrantea de lojo y de 
bolleza. 

Doaorlblré alguuoa de los trojes más bo
nitos quo se han lucido en estas fiestas, en
tre laa quo ooupa un lugar muy princi
pal el balie dado a aua amigoa por el ban
quero Sr. Buüer. 

Presentóoo en é l la señora do la casa con 
un sonclüo, pero elegantísimo vcatido do 
moaré blanco de nieve, como tieuo ya pro 
maturameui.o au hermoaa cabellera; el tra
je de media cola, cataba guarnecido en el 
costado, con un ancho y riquialmo encaje, 
qno después da foimar eaoalonea, bajaba 
adornando la delamera on forma de gran
dea racimos: otro encaja máa OBtreoho pero 
do la misma olaae, guarnecía los hombros y 
formaba oaaaada en el pocho y una manga 
muy corta: el corpiño ea abría por delante 
eu forma da redingot, y dejaba v o r un peto 
muy largo: llevaba en el cuello Mme. Baüer 
un collar do perla» y brillantes formando 
pabollonoa, y en loa caboiloa tres pluml 
taa negraa de esceelva finura, prendídae 
con un lazo do parlas y brillantes. 

Y deacrita esta toilette, oa he presentado 
mía queridao ueñoraa un modelo ciegantíei 
mo en au género, y quo debáis imitar ai se 
trata do aalatir á una de eaaa grandes fiea-
tas, donde se coaMeuo como un pugilato de 
elegancia. 

Como modelo de gracia juvenil, deacribl-
ré el veatiúo da Mlle Baüer, el quo así como 
el de su madre ofrecía ol aspecto do una 
suntuosidad casi regia, ostentaba una sen 
ollloz virginal: era do tul azul pálido y el 
corpiño estaba adornado con guirnaldas de 
florecitao quo caían sobre los pliogues de la 
falda y espiraban entro laa gasas diáfanas 
del escoto, formándole un delicado cordón: 
con osto atarlo y una doble guirnalda ci 
ñendo loo caboiloa, parecía una alegoría do 
la primavera: con parecida senciliez iban 
vestidas otras dos Jovenoitas que asistían 
por voz primera á una fiesta del gran mun
do: era la primera María PIdal, hija del 
iluatre orador D . Alejandro, quo veatía de 
nevado tul y llevaba la obacura y en cortijada 
cabellera sostenida por una cinta de moaré 
blanco: do plumaa blancas era el abanico, 
y al cuello llevaba por todo adorno una 
cinta de terciopelo negro corrada con una 
estrella de perlas: loa guantes largos pasa
ban baatante del codo. 

Con tan sencillo atavío estaba encanta
dora. 

Otra do las jovenoitas que hacían su de
but en el gran mundo, era la hija mayor de 
la duquesa del lofantado marquesa de Yal -
mediano: llevaba au rubia cabeza otro odor 
no que aua copiosoa rizos: veatía traje de tul 
blanco, con banda de moaré amarillo, y en 
el pecho dos rosaa de cato color: la hija de 
la duquesa de Ylllahermosa llevaba un tra
je de gasa de seda blanca, con rayltaa me
nudas arracadas. 

Todas eataa Beñoritas llevaban redonda 
la falda de BUS trajes, pues aólo naan cola 
las señoras que no bailan. Inmenaa era la 
del traje da la condesa de Santo venia: era 
au traje do seda roja, y en el pecho deaium-
braban tre* rosas do brillantes do gran ta
maño. 

Pero el troje máa bonito, ol más fresco, 
ol que llamó máa la atención foé el de Fel i 
sa Loón, la hermana de la señora de L a -
rios: era do tul blunco, aobro ol cual esta
ban bordadas en plata muchas mariposas: 
una fila de eataa adornaba los tules del ca
cóte y do la manga muy corta: sobre sus 
rubios cabelloB parecían también volar ma-
rlpoaitaa do plata afiligranada: como collar 
uu arico do plata del quo pendía la obliga
da bola con ol reloj metido dentro. 

E n la míame fiesta lucia la soñera do Pe
ña! ver un vestido anmamento bonito: era 
de raso crema, y ol borde de la falda esta
ba adornado con un jfbueso rizado de cres
pón blanco: sobre cato calan los flecos de 
un pañuelo bordado de crespón blanco, ea 
tilo muy distinguido y muy aceptado por 
las aeñ^raH máa elegantes. 

Caal todas las dolanteraa se cubren aho
ra ea loa trajes de noche con pañuelos bor
dados. 

L a condoea de YlHar, llevaba un elogan 
tlsimo traje cubierto de oucajos negros, y aal-
pioado do roeaa té, mezcladas con diaman
tas, do un efecto maravilloso. 

L a coiideaa de Torrojón llevaba un traje 
de eeda blanca tegida con plata, y guarne 
oído de enoejeablancoa, do n n valor asom-
broao: con ella hacia contrajo la oondeaa 
do Yillagonzalo, vestida do terciopelo no 
gro y Ileo: au ideal belleza párooía mucho 
mayor envuelta ea aquella rica aencillez: por 
todo adorno nnhtlo do grueaoa brillantes en 
el cuello del veatido, y otro hilo igual reco
giendo loa caboiloa. 

L a vizoondeaa de la Torre de Luzón, lle
vaba trajo de tul verdoso, adornado en el 
escote con hojas de brillantes: la señora de 
Larios estaba deslumbradora, llevaba vesti
do de gasa blanca con listas de oro y en la 
cabeza, entre un grupo de plumas blancas, 
un BOI y una media luna de brillantes de un 
tamaño colosal. 

L a marquesa de la Lagaña con traje de 
moaré azul, de gran cola, lucía en los ca
bellos una concha de oro, símbolo de su 
nombre, llena de brillantes: en su cuello so 
enroscaba una enorme eerpiente, asimismo 

Wortb, el gran artista ha enviado de Paría, 
para esta ooaplón. 

Otro de los trajea máa elegatea que oe han 
visto eo laa últimna fleataa. ea el de la du 
queaa viuda de Omna, hoy duqueaa de 
Croy, que lució en la ceremonia del o&aa-
miento de la señorita laabel Lemery, que 
ea hoy la oondeaa do Candilla: era el veati
do de la duquesa, de moaré á rayaa blanco 
y lila: anbre tan linda tela lucía un collar de 
brillaotesa y de las mismas, piedras eran loa 
peudlentea y loa brazaletes. También ra
yado, pero en gría y negro era el veatido de 
la señora de Cánovaa del Caatillo; el suelto 
del corpiño estaba cubierto con tros hilos 
de gruesos brillantes. Un traje de raao 
grana cubierto de encajes negros llevaba la 
duqueaa de Noblejas; la duquesa de Osuna 
llevaba nn collar de perlas que parto- J ó 
á la reina de Ñápeles, un collar maravillo 
ao, y que tiene pocoa semejantes, y prendía 
las plumas que adornaban BU cabeza con 
un brocho de riquísima pedrería: pero co
mo alhaja de Inmenso valor y delicado gus 
to, ce elogiaba una mariposa de brillantes, 
rubíes y esmeraldas, que la marquesa de la 
Laguna había prendido en sua rubios oa 
bellos: no era alhaja menea rica una rama 
de hojaa de brillantea que la doqueea viuda 
de Bailón había prendido en su negra ca
ballera: ol dibujo era del más puro estilo R e-
naoimiento. 

E l trajo de la novia era olegantíeimo, ein 
encajas, pues ahora la moda ea regalar los 
guardados en un elegante cofrecillo 6 ca
ja de plata: se componía do moaré blanco y 
raso, con algunos ruches de tul, adorno 
muy lindo y que sienta admirablemente á la 
juventud do una linda novia. 

He visto un trajo de oaaa tan elegante, 
que no quiero dlapeoearmo de describirlo á 
mia constantes leocorae: os de brocado de 
lana color de ciruela con dibujo damasqul 
no en un tnno m á 5 obscuro: eo compone de 
falda y de casaca; la primera so abre sobre 
un delantal de encaje grueso, que tiene nn 
transparente de seda encarnada, y á los la 
doa lleva doa anchas solapai do terciopelo 
encarnado: eate terciopelo puede eer del llá
malo Inglés, es decir de algodón, puea oí 
de aeda, además de salir muy caro, no ea 
propio do un traje para casa: cuello alto de 
terciopelo encárnalo , y cartera de la man
ga de lo mismo: la caaaquilla tiene los de 
lanteros largoa y en punta, y ae abre aobro 
una gran pechera de enoaje grueso como el 
de la falda que figura camiseta: otro enoaje 
de la misma clase, guarnece fruncido el 
borde izquierdo de la chaqueta, anbe hasta 
el cuello formando en él una graciosa con
cha, y desciende hasta caer un poco sobre 
la falda al lado izquierdo: debajo de la car
tera de la manga, otro encaje ligeramente 
fruncido: por delante, y bajo la camiseta, 
lazada y caldas muy largas de cinta de co
lor de ciruela como la tala del vestido. 

Terminaré dloiendooa, mis queridas seño 
ras, quo el cuello alto y liso está muy de 
moda otra vez, gnarneciondo el borde del 
traje y dejando ver sólo como un vivo 
blanco. 

MARÍA n n PTI.A» STNUÍB 

B I B L I O G R A F I A 

APUNTES HIBTÓRIOOS Y CRÓNICA G B N B R A L 
na LOS SERVICIOS DKI. C U E R P O M I L I T A R 
D E ORDEN PÚBLICO. 
Con atonto B . L . M. noa ha enviado el 

Sr. D. Joaé Fernández González, Secreta
rlo del Cuerpo de Ordan Público, su o b r a 
"Apuntes históricos y Crónica general de 
los servicios del Cuerpo Militar de Orden 
Público, desde eu creación en 11 de jallo de 
1875 á 1888", que dedica al Excmo. Sr. Go-
barnalor C ¿pitáu General, D. Sabas Marín 
y González. 

L a obra, en general, está perfectamente 
coordinada, y dadoa loa conocimientos quo 
eutrnña y las o n s e ñ a n z a s quo contiene, la 
eatlmumoa de utilidad para la fuerza del 
Caerpo do Orden Pfiblloo, puea en ella se re-
ooopilan y publican loa ejemplos de abne
gación y heroicidad de que debe sentir-
ae orgulloto el Batallón de Orden Públ ico 
on su corta vida. 

Si el Sr. Fernández González no fuera ya, 
como eo, voutajosamente conocido del pe
riodismo habanero, s u libro le daría do 
rachoa da conalderación y estima. 

L a o b r a oa un compendio general da 
materlía u D i l í s i m a s p a r a los indlviduoa del 
Orden Público, cuyo conocimiento sería 
muy provüohoso á los miamos, particular-
monte el capítulo "Crónica general", don-
do t a n buenos ejemplos de doctrina pue
den aprenderse, con la favorable oirouns-
t a n c i a do que con hechos tales, dobidamsn • 
t é premiadoa, ha croado el autor el juato 
aatímulo y emulaolón, escuela la máa a p r o 
piada en ol aentir de las humanas paslo 
nos. 

E l Sr. Fernández González ha querido 
demostrar, á lo que parece, la importancia 
del Caerpo en que tiene la honra do servir, 
a s í corno au excaionte organización cívloo-
militar, y lo ha hecho cumplidamente. 

Una de las cosas que más llaman la 
atención en dicho libro es la paciencia 
que el autor ha tenido para la redacción de 
la "Crónica generai" y les cuadros ainópti-
coa, cuyos trabajos suponen una peraove 
rante aeldaidad, digna de loa. 

L a obra consta de 400 páginas, en 4?, y 
se halla impresa en magnífico papel sati
nado. 

E s un deber coneignar que ol autor, en 
varios periodos de au obra, habla de la ina-
titación do la Guardia Civil, haciéndolo de 
una manera elocuentísima. 

G - A C E T I L L A S . 

T E A T R O D E T A C Ó N . — L a función de gra
cia de la diatinguida artlota Sra. Ziua Dalti 
logró, en la noche del sábado último, lo quo 
no había conseguido haeta entoncea la em
presa del Sr. Napoleón Sieni: ver lleno el 
gran teatro de Tacón por una concurrencia 
tan numerosa como escogida. T a l milagro, 
alcanzado al finalizar la temporada lírica, 
00 debe á los méritos indlsputablea de la 
Sra. Dalti y á laa simpatías que ha sabido 
granjearao entre el público habanero, ol 
cual la colmó de aplausoe, la llamó muohaa ¡ 
veces al proscenio, arrojó á ana plantas flo
rea y palomas y la obsequió con varloa pre-
aeutea de impottanoli?, ramilletes y canasti
llos colmadoa de fragantea roaas, durante la 
representación de L a Traviata, que también 
valló frecuentes aplausos á los Sres. Poglia 
ni y Maina. 

E l muy apreciaba dilletante Sr. D. An-
dróa Carrillo dirigid la orquesta con la h a 
bllldad que tiene acreditada, lo mismo en la 
elecuclón do L a Traviata qno en la de la 
Danea de las Horas da Gioconda, tocada en 
u n inccrmedlo. Eata última compoaioión 
fué repetida á Instancias de la concurren 
ola. 

Aún nos dará otra función la compañía 
de Sien!: ol bonefioiodel distinguido primer 
barítono Sr. Pogiianl, quien ha elegido al 
efecto la ópera Un bailo in maschera, que se 
representara mañana. marteB, con el ai-
guíente roparto de papelea: 

Ricardo, Coudo do Waiwlok, Sr. Maina. 
Renato, an sacretaiio. Sr. Pogiianl. 
Amelia, Sra. Contl Foroni. 
Ulrica, brujo, Srlta. Looatelli. 
Cacar, paje , Srlta. Del Vecohio. 
Silvano, marinare, Sr. Paaetto 
Samuel, enemigo del Conde, Sr. Vllianl. 
Tom, enemigo del Conde, Sr. Romondini 
Un juez, 3r. PJzzolottl. 
Uu orlado, Sr. N. N. 
Diputados, oficiales, marineros, guardias, 

conjuradea, máscaras, etc., etc. Cero y com
parsas-

Para esta fandón regirá la rebaja de pro 
d o s ostabioslda últlmemente. 

V I C T O R I A D B ^ C L U B HABANA .—Ayer, 
domingo. Í\S loa terrenos del Asmendarea, 
O í l e b r ó e e ol anunolado deaafio do bass ball, 
entro loa aguerridos clubs Habana y F e E l 
primero, el máa antiguo do nuestros oam 
peones en esaB lldee, obtuvo el laurel d é l a 
victoria por aleta carreras contra tres. 

L a concurrencia al machi fué numerosísi
ma, á pesar de lo dooapaalble del tiempo, y 
á causa de la aglomeración de pasajeros en 
loa carrea do la linea urbana, ocurrió un ao 
oldente, que por fortuna no tuvo consecuen-
olaa lamentables. 

PUBLICACIÓN I M P O R T A N T E . — C a d a día 
lo ea máa L a Ilustración Española y Ame 
rícana. E l número quo h a traído al vapor 
Is la de Luzón es muy notable. Véase el 
aumarlo: 

Torio.—Crónica general, por D. José Fer
nández Bromón—-Nuestros grabados, por D. 
Ensebio Martínez de Velaeoo—Los Teatros 
(conolnelón), por D. Mono el Cañete, de la 
Real Academia Española—Barcelona en 
1888 (oonolasión), por D. Carlos Frontaura 
—Revista musical, por D. J . M. Esperanza 
y Sola—Dolor», por D. Ramón de Oampoa-

mor.—¡¡i'M ropr: II!, pceaí», por D. Antonio 
Gilllr- -A o .nr.ln caarev-r.- ¡-ÍDOB, poesía por 
D pfrrlua Peñaracda—Craae del mundo 
( C G U c k a l ó n ) , per O de Urdalzota—Librea 
proao1 c..d«s á esta Rodatsoion por auterea ó 
odltorta, por V —Buoitoa—Advertenoiat?— 
Aonocloa. 

G'ra&ados.—Bellaa Artes: ¡Por el año m e 
vol, cuadro de Joae Lieck.—Retrato del ge 
neral D Joeó ahlnchilla y Díaz de Oñate, 
miniatro d é l a Guerrs.—Marinaeapañola do 
guem-: E l nuevo crucero de primera olaae 
Don Juan de Austria, construido en Car 
tagena. -Cuadros de Pascua: E l regalo de 
papá, dibujo original de Méndez Brlngas.— 
Bellaa Artes: E l Emperador Maximiliano 
en el estudio de Alberto Durero, cuadro de 
G. J i i*er, grabado por Brend'Amour.— 
Narbona (Francia): Fuente alegórica del 
triunfo obtenido por la banda de música L a 
Lyre Narbonnaise en el concurso musical 
de Barcelona. (Da fotografía remitida por 
monaieur LoulsGruyer.)—loangnraclón del 
Ferrocarril Nacional Mejicano: Llegada del 
tren inaugural á la eatación de San Luis do 
Potosí, conduciendo al Presidente de la Re
pública y á los invitados. (Croquis remitido 
por D. Eaaeblo Fuente villa.)—Tipos y cos
tumbres de París. Un puesto en el mercado 
del Temple, dibujo del natural, por Lui s 
Jiménez. 

L a agencia de L a Ilustración Española 
y Americana se halla establecida en la ca
l l e do la Muralla n. 89, entreauelcs. 

G R A N CORRUDA D E TOROS .—En la plaza 
de la calzada de la Infanta se efectuará el 
próximo sábado, día de la Virgen de C a n 
delaria, una gran corrida do toros, á favor 
de los fondea de la Sociedad Castellana de 
Beneficencia. 

Patrocinan dicha función la Exoma. Sra. 
D? Matilde León de Marín, loa Sraa. de Gon-
záloe López y do Pardo y las Sritas. Asun-
oión Buitrago, Dolores Malpica y Doloies 
Alonao. 

E l ganado oacogidn para la l i d i a procede 
do la Poulnsula, y so nos hacen grandes elo
gios do au bravara y buena e s t a m p a De mo
do que será una soberbia corrida, d i g n a del 
objeto á quo ao dedica y de la benéfica aso
ciación que la promuevo. 

E n ctroa números daremos más pormeno
res acerca de la misma. 

T E A T R O D E A B I S U — E l i n t e r e D a n t e pro
grama combinado por Robillot para maña
na, martes, escomo signe: 

Á laa ocho.—Ccríamew Nacional \ 
A laa nueve — / A i a^ftía, patosl 
A las diez.—.Bi copííán de lanceros. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por con

ducto de su reprasantanta el Sr. Estreme-
ra, hemos recibido el número 1? de tan a-
credltada publicación, correspondiente al 
día 10 del actual y que contieno el siguiente 
sumarlo: 

Gra&aáos:—Alegoría del trabaja (estatua 
do D. Miguel Blay).—Miembros de la Comi
sión de proaupueatoa de la Cámara francesa. 
Granada: vista exterior de la Alhambra.—-
Bailas Artes: Escenas de la vida campes 
tre.—Bellas Artes: una velada musical.— 
ludia* E l dcsfilndero del Punjah. 

ZVatfo —Crór-lea, por D. F . Serrano Pe-
droea—Rectificación.—Explicación do los 
grabados.—El zapatlto (novela), por doña 
Josefa Estévez do G. del Cauto—Laa dos 
mendigas (poesía), por d o ñ a Aurelia Mateo 
de A l o n s o . - E l brigadier D. José Apariol: 
bosquejo biográfico, por D. Luia Vidart.— 
lustaluoionoa eléctricas en general: para-
ravoa (conolnelón), por D. Manuel Méndez. 
- E l amor del artista: r e o o e r d o a d í 1 nn pin 

torloco, por D Aogal E . Blasco —TVpos de 
dU (yacudlos del natural), por D. íilaganio 
García Gonza'o--Advertencia.—La falda 
t r i c o l o r (conoluaión), por D. Adolfo Llanos. 
—Eípoocáouloe; por Z.—Bibliografía.—Pa-
aatiumpoB.—Soluulón á loa Insertos en e 
n ú m e r o anterior -Anuncios. 

A dloho DÚmero ao acompaña un bonito 
a l m a n a q u e h l e t ó r i o o - m i ü t a r , como r ega lo á 
los aueorlptores. 

Continúa abierta la aasorlpción á L a 
Ilus'ración, Nacional en la agencia, San 
Ignacio 16 y en la1) (ülnoipales librerías. 

C R I S T A L E S AHUMADOS .—Diálogo cogido 
al vuelo: 

—¿Cuándo BO inventaron los anteojosT 
—No lo fió; pero lo* do criatales ahuma

dos deben ser loa más antiguos. 
—Eso me paraca un dleparate. 
—Voy á explicarme: durante la primera 

parte de la v i d a , todos tenemos afán de vor 
ocu claridad, sin conseguir mayor alcance 
dol que tiene nueatra vista; más adelante, 
qulsléramoa poaeor algo qno suavice ja Im 
preaión do tanta luz. Daaearíamoa no ver 
nuoetras faltas ó incapacidad, las traicioneB 
do los que amamos, la superioridad ageoa, 
la p r o p i a pequeñez, loe triunfos dol rival, 
ia neces idad de morir y todo lo quo noa due
le y contraría. Para evitar eso espectáculo 
molesto, l a necesidad impuso al hombre el 
uso de orlstalea ahumados en los ojea de la 
imaginación, para defenderlos contra la luz 
de l a verdad. 

—¿De modo quo todos somos mlopea vo-
luntarioíi? 

- S I ; y nadie podría consarvor una sola 
ÜUftién si so le rompieran esoa anteofoa 

FoLioÍA.—Según participa el colador del 
barrio do Vlvea, ea la noohe da ayer, en el 
sidóa de bailo de l SckatinBing, da ;uvo á ui .a 
joven da 20 años quo oon arma blanca hirió 
á una vecina de la calla de la Induatrla, de 
resultaa de una reyerti que tuvieron en d i 
cho local. L a paolonto fué trasladada & !a 
casa do socorro dol diatrito y la agresora 
quedó á disposición da la autoridad compe
tente. 

— L a pareja de Orden Público números 
299 y 300, detuvo en la tardo do ayer á un 
i n d i v i d u o blanco qua en la callo d e l Consu
lado, eaqulua á Noptuno, hizo varios dla-
paros de revólver contra otro sujeto de Igual 
clase, qoo afortauadamonte salló lleco de 
dicho a t o n t a d o . 

—ElInspector esposlsl Sr. Pérez, en oum 
plimianto do las órdenes recibidas por el 
Excmo. Sr. Gobernador Civil, detuvo en el 
día da ayer y remitió á la Real Cárcel, á nn 
vecino del Vedado, por hallarse circulado 
para cumplir condena por el Juzgado de 
Listruoclón do San Cristóbal. 

— E l colador espaolal Sr. Hevia detuvo á 
un veoloo de Regla, autor del roba de va 
ríos lingotes de hierro, pertenecientes á 
unos guadaños. E l cuerpo del delito fué o 
copado y el detenido quedó á dlaposloión 
del fiscal de Marina. 

—Eatafa de diez pesos 60 centavos en 
oro á nn vecino de la calle de PeñK-Pobre, 
por un individuo blanco quo no h a sido ha
bido. 

-Una niña de 18 meses de edad, vecina 
del barrio de Atarás, y una parda residente 
en Guanabacoa, sufrieron varias quemadu
ras, de pronóatico menos grave, por acci
dentes casuales. 

- H a eido detenido un Individuo blanco 
como presunto autor de la estafa de nueve 
aniiloa d<d oro, en la oaaa de préiuamos de 
la calle da C^mpostela esquina á Sol. 

Además han sido detenidos 30 indlviduoa 
por dlferontea cauaaa y delitos. 

E N V I S T A del gran ennaumo que aqoi se 
hace de carameloa T U T T t F R U T T I , de A 
dams 6c Sena, el Sr. R D . Tomas, único 
agente y rep?eseiit&nte de la fábrica en esta 
Isla h i combinado la manera do que todas las 
aomanas lleguen nuevos caramelos y de loa 
aromas más de-Icioso9, de mudo que Blom-
pce haya en eeta ciudad T Ü T T I - F R Ü T T I , 
y de k a más frercoa. E n Campanaxlo 64 ea 
tá el único punto donde se vende al por 
mayor y en lae demás partea ul menudeo. 

R 2 27 

E L I N C O B A DB SALVACIÓN de loa Tíei-
003 es el Pectoral de Anaoahulta. E l Yodo, 
seguro remedio para laa enfdrmedades de 
la Garganta y do los Pnlmor:ea; no baila en 
mayor abundancia en ol Aceité de Hígado 
de Bacalao Poro y Medicinal de Lanman y 
Kdmp, que on ninguna otra auotancia. 
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d t A M rSAüao DB TACÓ». -• Compa 
ñía lírica italiana del Sr. Sieni. Función 
extraordinaria á bonefiolo del Sr. Pogiianl. 
Un bailo in maschera. A laa ocho. 

TBAXRO D » A L B I S U . - -Ooxapaüía lírica 
fBpaftol» Punción por tandae.—A las ocho: 
Certamen Nacional.— A 1»« nueve: ¡Al 
agua, patosl—A laa diez: Un capitán de 
lanceros. 

TBATBO ' HABANA " - C o m p a ñ í a de bu-
foa—A l;*a ocho: l a aañora está acosta
da ~ A tan nueve: Naturaleea muerta.—A. 
laa dlc-z: E l Cometa. 

PANORAMA, DB S O L B R . — Plazuela del 
Monserrate—Gran variedad do viotea. Sll-
forama. Marionets. Autómatas mejioanoo. 
Exhibición todas lan noches. Matinée loa 
domlngoa y dina fefltlvoa. 

C H O N I C A R E L I G I O S A . 
OIA 29 i>B B N E R O . 

E l Circular eu S,»utü. Clara. 
Sac Franir'eoo de iral.i>, obiepo, coufeior y doctor, 

fundador de le O r l t n de la Visitación de Nuestra Ss-
Cora, s m Valero y aan Sulpicío, obispos, y san Aqui 
lino, pr'elftsro y mártir. 

San F.ancisso de Nsles, obispo y prfaolpe de Gine
bra, fundidor dé la O.'den de la Visitación, dootor in -
signo en In raiitica tejlogfi y gran maestro da la vida 
espliitaal, nació en Siboya en el outl l lo de Salea á 21 
de agoito del alio 1567. B l niño Franolaco, lurmoso 
on el cuerpo y mucho máa hermoso en el alma, afable, 
cortés, generoso, dócil, obediente, tenía aquellas 
cualidades que le hacían amable de todos y digno del 
renombro qae le dieren de ángel da rocRtrlSí pwfe t l -

zando ynlo queliabía «le ssr. Postrado un dfa delan
te de ana imagen de Maifa Sontísima, y deseoso de 
contraer nna obligaaióa m í s rigorosa de velar oon t l -
nuamont • en la pur<zi do sn corazón, su puso de nn 
modo partlaular bajo su protección é hiz.1 yoto de per 
petua castidad. Gomo j antaba la devoción con ol es 
tudio, aprovechaba muono en virtud y letras. Apren
dió la lengua sagrada y Irvs divinas Bsoritnras del pa
dre Juaa KTaldonadode la Compaftía de Je iú s , y es
tudió oon grande cuidado sin perderla jamás d» la 
memoria la explioioió i de los Cantares, que osoribió 
este clatfdmo intérprete. Da esta minera, como sol í 
cita ah-j i , reoogU dores de muchos sabios, para la
brar el f*ool do su duUíiíma sablduiía 

Escribió este smto dont ir mucho* libros y tratados 
en que B'J vf>n unidas las letras divinas y humanas pa
r a utraer Muchis varones insignes alabun 1 os escri
tos de San Francisco de Sales, poro & todos les fa l 
tan pa'abr.ia para celebrarlos como merecen. 

Este glorioso Santo murió el 28 de diciembre á los 
55 añoa de edad. 

F IESTAS ÍKL MIÉRCOLES. 
MISAS SOLEMNES.—Bn la Catedral la de Tercia á 

laa 8 i 1 en laa demás igleiias las de costumbre. 

E . P . D . 

E l Excmo. é Iltmo. Sr. Dean y Cabil
do do la Santa Igleala Catedral han 
acordado [celebrar honraa fúnebres 
por el eterno desoaneo del 

lltmo. Sr. D. Andréi Sitjar y Cortey, 

Presidente que fué de la Exoma. Au 
dlanola Territorial, el viernes 1? de 
Febrero, á laa 9 de la mañana. 

E l Iltmo. Sr. Presidente interino, á 
nombre de la miama, EUB hljoa, hijo po 
Utico, hermano y demás parlentea y 
amigoa ruegan & laa peraonaa de au 
amiatad ae eirvan ooncnrlr á tan ao 
lemne acto 

Habana, 29 de enero de 1889. 
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D , E P. 

La Sra. D? Teresa Aoosta de Romero 
H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto BU entierro para las 8 
de la mañana del 29 del corriente, su 
eapoflo, hijos, hijos políticos, y herma
nea, suplican a las personas de BU 
amistad ee sirvsn encomendar su alma 
á Dios y oonourir á la casa mortuoria, 
alta en la calle del Santuario n. 27, pa
ra acompañar ol cadáver al Cemente
rio general de eata villa, á cuyo favor 
vivirán agradecidos. 

Regla, 28 de enero de 1889. 

Jos* Joaquín Romero—Bolívar, Franklln y 
César Romero y Acocta—Jorge De Ford—Fa
cundo Márqnee—Antonia Moreno-Antonio M? 
7 Kanuel Acosta y Gtoneáles—Alfredo Aoosta 
Vsldés—Víctor Angelo—-Dr. J o t é T m j l l l o y 
Cintras. 

t y No se reparten esquelas. 

a1-9« d i 29 

O R D E N DJÍ L A P L A Z A 
D E L D I A 28 D B ENERO D E 1889. 

BBRYIOIO PARA B L DIA 29. 
Jefe de dia.—El Coronel del 1er Bou. Voluntarlos 

Ligsroa, D . Manuel Vallo. 
Vieita do Hospital.—Bon, cazadoroit de I 'abel I I . 
Capitanía Qenoral y Parada.—lor Batallón Ligeros 

Voiuntsriofl. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Rolna. 
Beter'a do la Raina.—Artillería do JCJércíto. 
Ayudante de guardia en al Gobierno Militar.— 

B l 2? de la Plosa D. Cesáreo Rapado. 
Imsf^nnria en Idem.—Bl 3? do la misma, D . I s i 

doro Tomás. 
Bs copio.—Bl Coronel H.irgento Mayor. Juan Emo 
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KibAn?., 28 de enero do 1888.-
Guillemo de Erro. 

•Bl AdmlnistrRdor, 

Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 

c s m o T A m i o 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

Viee-8ecretar(a. 
Coa objeto de conmemorar á Ntra. Sra. de la Can

delaria, patrona del archipiélago Canario, tendrá e-
fsoto en la noahe del próximo sábado 3 de febrero, en 
ol teatro Irijoa una notable función á beneficio de los 
fjndos de eata sociedad. 

E l i r" prima lo componen los juguetes cómico-líri
cos, N I Ñ A P A N C H A y Y A SOMOS TRES y la l i n 
dísima zarzuela T O R B A R POR L O F I N O , cuyo 
desempeCo estS á car^o de los principales artistas de 
la compafiía que actúa en Alblsu. 

Concluirá el espectáculo oon una preciosa apoteo-
i , en la cual en el archipiélago Canario aparecerá eu 

lontanaoza, y á la vista ao la pttria querida se ento
nará un armonioso himno dedicado á la misma, este 
cuadro llamará mucho U ateicióu; pnei so ha prepa
rado oon toda la propiedad que el ooleto requiere. 

A fia de que el espectáoalo tenga oí mayor atractivo 
posible, se dará después de la fondón nn esp'éadldo 
baile en los salones del Centro para los aefiores socios 
y las personas que sean presentadas por ellos. 

Las localidades se hallarán á la venta hasta el sába
do á las doce del ' l ía ea U Sccretaifa da la Atoqia-
0 ón Prado 128, O'Reilly 49 y on la oaliada del Mon
te 78, platería " L a QiUra de Oro." 

Precios de las locaildadee: Palcos oon ft entradas 
$29; lunetas con idem $3; pM^as oon idem $3; asien
tos de tertulia con idem $1-60 ote.; entrada a tertulia 
1 peso. 

Lo que ee hace púb'.ioo par-, conooimleuto do los se 
flores todos y da laa peraonaa que quioran contribuir 
al mejor éxito da esto boaeü no. 

Habana y enero 28 de 18««.—El Vioe-Ssoretarlo, 
Juan Torren A . C 1*5 5 29 

Srandes y sorprendentes fiestas 
que se h in de verificar con motiva de BU patrona 

Nuestra SaCora la Santísima Yírgon de la Cande
laria en los días 2 7 3 del entrante mas de fobrera. 
Día 1'.'—Al amanecer grandes replqTie~ dé campa-

nas, á ias s ú e s a l r o á toda orquesta, la cual está á 
cargo del muy aoreditado dirooter D . Claudio Ma'tl -
nez. Concluida eeta se ansinar ín lucidas piezas da 
fii^goa artifioiales á cargo dol entendido pirotécnico 
Sr. Camejo, después lucidos bailas. 

Dia 2—Ai amanecer gran toque de diana oon repi-
qies ¿a campanos, á las nueve misa mayor á toda or
questa oon su panegírico á cargo da un elocuente o-
rador do la capital. A las cuatro saldrán en procesión 
hs sagradas imágenes do San José y la Sma. Vírgrn 
por la carrera de costumbre, hasta regresar al templo, 
después ae quemarán vistosas piezas artlfidoles. ' -on-
olnido que sea el acto, gran halle á deseo de los oon-
oarrentea 

Dia 3—Igual á los anterlorei, en todos estos habrá 
toda clu'.o de diversiones lícitas oon grandes lidias de 
gilloE, esto es en las dias 2 y 3 Hay mucho embullo. 
Con que pueblo habanero, á Wajay á divertirte y l le
var el bolsillo cal lente—L» Comisión. 
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SOCIEDAD 
Montañesa de Beneficencia. 

Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
y en cumplimiento de lo que previene el art. 21del 
Reglamento, se convoca á los Sres. sooloa para la 
Junta general ordinaria que deberá celebrarse el do-
m'ogo 3 da febrero próximo, en los Balones ¿el Casino 
BipaDol, á las doce de U mañana, oon objeto de dar 
cuenta de las operaciones realizadas durante el ejer
cicio de 1838 á 1889, siendo de advertirse que en la 
expresada Junta se puede tratar de todo lo qae oon-
olerna ó interese á la Sociedad. 

Habana, enero 25 de 1889.—El Seoretr,rlo-Conta-
dor, Juan A . Murga 

CaiRO 4-26i 8 28d 

han trasladado >n almacén de víveres al n . 124 de la 
calle de Aguacate, casi esquina á la de MuraUa. 

Son los unióos importadorea de los V I N O S NA
VARROS L E G I T I M O S 

F L O R D E N A V A R R A 
y B C E A V A R R Z . 

Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387, Habana. 

PRIVILEGIO DE MR SAMUEL F I S R E . 
E l primer ejemplar de eata atil ísima Invención esta fuuolonando en el Ingenio "Solo 

dad," de loe Srea. E . Atklna y C", en la Jurledicíón do CienfaegoB, y para apreciar U 
bondad de los reaultadoe, que eon notabilísimos, baste saber que aquella finca dice qu« 
con este quemador ahorra de 00 á 70 operarlos que antes lo eran Indispensables, come 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa 
mente del conductor al quemador. Además, oon este sistema, moliendo 20 horas, SÍ 
ahorra bagazo suficiente páfa alimentar di quemador 24 horas. Eata Invención oa apll 
cable á todo alaterna de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre 
nea jamaiquinos con anperlorea ventajas. 

Para más pormenorea pueden dirljlrae loa haoondadns di» ©at» lal» énlcamentc i 
/OSÉ A N T r P E S A N T , O B R A P I A 5 1 . 0 2 A 1 — E 

PUEDE HáBEB MÍE VARIEDAD. 
E l gran sartldo que tiene X ^ í OBISPO 90, es de lo más aelecto 

en Bombones que ae conoce, magnificas frutas abrillantadas, como son albarlooqoes, pe
ras, fresas, ciruelas, higoa y las exquisita» C E R E Z A S G L A S S E . 

Almendras de pasta de At»B A R I C O Q U E , C I R U E L A , N O U G A T á L A V A I N I L L A , 
D E M E M B R I L L O y otras frotas. 

Loa sabrosos BOMBONES D E L O S A L P E S (plátano) eate es el caramelo mejor que 
ae conoce por su sabor delicioso á plátano. 

Carameloa de vainilla B B O U R O E O I S , de manzana, freaa y cereza, mantecadoa de 
Antequera y el tan exquisito MARRONS G L á S S E . 

E n cajas de fantasía hay exoelonte aurtido, como Igualmente una gran variedad en 
cojltas de chocolate, ya con paotíllae, ya con cigarrltos y otros mil caprichos. 

L O S C H O C O L A T E S quo fabrica esta caca se recomiendan por la eapeclalidad en su 
elaboración 

Café superior, á 70 centavos libra. 
9 0 — O B I S P O 9 0 

9(J0 10-19 

Dr. Pedro A. Palma, 
Módico-Cirujano. 

Ha trasladado su domicilio Tejadillo número 21. 
456 17-11E Sociedad bonéfloa de segnros de vida. 

Calzada de Galla no 124, altos. 
P O R U N P E S O B . 

se asegura de 500 á 5,0C0 pesos á favor de las famillns 
de los qno so insorihau. 

Para mía poimonores dirigirse á laa oficinas, Qa-
li*no 124, de B á 8 de la noche, donde se reparten gra
tis los prospectos do la Sociedad. 

1165 7-27 

Asooiaoión de Dependientes del Gomeroio 
D E L A H A B A N A . 

SECRETARIA. 
Como prescripción reglamentaria y de orden del 

Sr. Frosldonta, convoca á los señores asociados 
para In Jnota general ordinaria del segando trimestre 
del 9? ana social, qne tendrá logar en los salones de 
este Centro á las siete y media de la noche del do
mingo 3 de febiero próximo 

Para ssistir al acto, deberán presentar los seQores 
esociadoa el recibo de la cnota de\ mes actual. 

Habana, 27 de enero do 1889.—El Secretorio, M . 
Paniagn». 1171 7-27 

M i g u e l G r u t i é r r e z , 
CIRUJANO-DENTISTA. 

CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A F. 
Anuncia á los Srsa. Dentistas como han llegado 

nuevas remesas do todo lo más moderno hasta el día, 
7 de cntnto se pueda necesitar en la profesión, tanto 
en efectos de Whlte como da Johosou Lund : se 
detallan á precios módicos. N E P T Ü N O JOS, 

1616K 30-1E 

Dr. Ramón 6> Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Consultos de 12 á 1. Qallano 81. 15532 R6-14D 

J A C I N T O F O M I É Ñ T , 
PROFESOR D I ! S O L F E O Y P I A N O ! 

Obropla 23, San Nicolás 121 j JOB y Fsc lo r í a 4». 
16120 «8- 'K 

PnríBimü Concepción. Colegio de Termino 
Se hi-n reanudado tas tárese oscolareBdel plantel ds 

ednooolón d^ ñiflas blancao dospuóa do las pasedae 
Pascuas. En diebo plantel BO da la enseñanza gratis á 
las n-fits quo aoriidlteT! «sr potoea, y laa quo no lo son 
se admiten por el módico precio de tres pesos, dándo-
lee las olasos siguientes: Moral. Catecismo ó Historia 
Sagrado, Lootnrn, Escritura. Urbanidad, GramAtlc» 
Elementa, AritmÓtina besta dividir oomplolos. Geo
grafía elemental de EspaPo, Física y de Caba. Histo
ria de España elemental, Pedagogía y labores de coa-
tus de utilidad. 

Se dan tambión clases extraordinarias d» la segunda 
ensoflanra superior á precios convencionales como ai-
n a j 19 y 2? onrso de Latín y «rouiótloa oastellnna ©n 
todo su extensión. Geografía g^n^rul, Historia genera! 
de E6paD8:19 y 2? onrso de giamálica InRlesa y frtfU-
oesa. Historia Universal, Retórica y Poótioa, A r i t m é 
tica superior y Algebra, Geometría y Trigonometría* 
Historia natural. Higioue general, Filosofía, A g r i c u l 
tura y Física y Qulmlcs, p» ra lo cual cuenta oon un 
gabinete completo, comprado on 1A ca*» del Sr. A l a r -
ola en ocios dias. 

Las clases Buperlor<<B de laborea do todas clasoB, 
como laa de música y dibujo, MOH también extroordi-
norlos. E l looal roune los oondiotonen de extensión y 
ornato oorrecpoudlento, estando A prtblho do 8 do la 
mafiann hastu loo 5 de la tardo. TnduBirU J46. 

9 27-2B 

^ x p n l s i o n 
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•Di1', fio^iez. 

F B I U B B MEDICJO BBTIBADO D E l.k A n K A l U 

CENTRO 6ALIE60. 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n R e o r e o y 

A s i s t e n c i a S A n i t a r i a . 
SBORBTABXJL. 

Por d ispos ic ión del Sr, Presidente y en cumpli
miento de lo prevenido en el artíoalo'28 del Regla
mento, Be cita á los Sres- Socios para la primer Junta 
General ordinaria oomspondieDte al afn actual, y 
que tendrá efecto en los salónos de la Sociedad á las 
12 dal dia 8 do febrero próximo. 

En dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados por el precitado artículo, se leerá el acta 
de la Sssióa anterior y la Memoria snaal, pasándose 
después á verifiíar la elección do nueva Junta Diroo
tiva y (Jomisión de Glosa. 

La J u n a Gmeral in-iloads, se constituirá á la p r i 
mera reunión, 8 -a cniil faese el número de concurren 
tes; y será requisito Indlsponsábln para el aooeso »1 
local y tomar parte on las elecciones, la exhibición 
dol reolb) ourrespoudlenta al mes da la fecha. 

Hab'.n-f. enero 23 de 1889.—El Secretario, B a m ó n 
Armada TcIJeiro Cn 187 10-21E 

El cu naUnio detao do preporc^oaurá loo Srns. socios 
oa . . t o iomodidadesy bentflsJos eiitón si slcaooo dol 
estatio ec.>>LÓ;nico do I« Sociedad; laDireoliva ha oe-
l'.bra .'o un conírato con ol activo y acreditado Dr. 
D JOÍÓ ü mero Leal, á fia de que dicho Sr. presto 
Mu eervioios facultativos tanto á domicilio como á su 
g u í ñ e t e pwticniar, á todos los Sres. qne constituyen 
la U N I O N O A T A L A N A . 

Por el presente anuncio se pone en conocimiento 
da los asociados qne desde ol primero del próximo 
mes do febrero, tendrán derecho á asisteuoia médica 
á domloilio y consultas tolos los días de doce á tres 
de la tarda, en el gabinete particular del Dr. D . José 
Romero Leal, callo do Lamparilla n. 74, bajos. 

Habana, 2* do enero de 1889,—El Secretario, J . 
Salvador Fcl iú , 

Cn 168 -28 

REINA N, 8 , 
Bfecoionei de la piel. 

Hn 9 
Consultes de 3 á 4. 

Comadrona 
Mme, Magdalelna se ofrece á sus amigas. Neptuno 

número 3. 191 29-5B 

DR. GALVEZ GÜILLEM, 
especialista cn impotoncias. esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á dos. 
CansnUas por correo. Neptuno número 58. 

261 28-8 

J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de niQos y partero —Visita á domicilio 

o» nt 
29-4K 

r portero—visita & oomtoilio v 
oibe consultas de 11 á 1,—Campanario 44. e»qnina á 
Virtudes. M 

Dr. F , Cabría y Rocosa. 
AfeooioneB del pecho y del estómago. Consultas de 

7 á 9 Dragones 6t y de 11 á 1 Villegas 92. 
118 29-4K 

Las lombriceM Ron causa de m i í l t i -
plofi oníbrmotlados quo molestan á los 
n iños ó impidon BU crecimiento y de
sarrollo. Los Madrea deben v ig i la r 
y combatir oso enemigo do BUB hijos. 

Las Pastillas do Chocolate ver
mífugo dol D r . González, t ienen 
grato sabor y las toman los n iñoa 
con placer. Sus efectos BOU seguros. 

So preparan y venden en l a 

B O T I C A D E S. J O S E 5 

C A L L E D E AGUIAR, N. 106, 

H A B A N A . 

Un fl5 78 I5IC 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

P R O F E S I O N S S . 

S . V 1 E T A 
Cirujano-Dentista. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Que antea do h&oarse extracción de únanmela ó diente 

pisen per su gabinete, pues posée nn especifico que 
evita la operao:óa y h ^ n pasible bl i m g l o . 

EeoomendamoB su cZíxir denlifrieo tan celebrado 
par» blanquear !a dentadura y dai fragancia á la bo
ca Do venta on loa principales perfume'ían vnedorlan 

Consultas y operaciones do 11 í 6. Ohrapia 57, en
tro Compostela y Aguacate. 1203 if i 27B 

D r . J . R A F A E L B U E N O 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Director de la casa de salud " L * Benéfica." 
O'.irípla 67.—Coneultasde l ' i á 2. 

1200 V0-'¿1 E 

JOSE D B POO 

JOSE M A R I A D E POO 
ABOGADOS. 

De 9 á 12. 
4-27 

D R . Lu F R A V , 
MEDICO-DOSIMETRA.—Especialista en la Impo
tencia, onformedades nerviosas, roumáticas, gotosas 

estomacales, por el método Doslmétrloo, que tantos 
auros tiene ganados en todos los países olvilirados. 

Consultas d e l 2 á 2 y d a 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12, 

S A N M I G t U E L 8 9 . 
892 6-20 

Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Aguacate 104, entre Teniente-Bey y Amarenra. 
1184 4-27 

Tomás J . Granados. 
FKOOUBADOR DB LOS JUZGADOS DB ESTA C A P I T A L . 

Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
1136 4-26 

M A R I O a . L E B R E D O 
Médico- Cirujano. 

Consultas de 9j A H de la msfiana. Gratis para los 
pobres. Consulaao 126. 988 26-23B 

F . Arando liamar, 
Médico-Cirujano. 

Consultas de 3 á 4. Crespo 35. 
9S6 26-22E 

DR. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
BSPBOIALISTA BN PAUTOS, 

Uoneullan de 11 á 1.—Gratis á los pobres,—Se ofre
ce á su antigua clientela y al público.—Habana 207. 

15664 Bi-18 D 

R a f a e l C h a g t i a o « d a y N a v a r r o 
Dr. aa Cirujía Dental 

dal Colegio <1« Pensilvanla y do esta Universidad. 
Censura* j operaciones do 8 á 4 —Prado 79, A. 

V. f>3 13-15E 

S T a t a l i o G S - o v a n t e s , 
PROODRADOB DB LA BXOMA AUDIENCIA 

Amargara 69. 
16218 79-1° E 

CURA 

LAS QUiBRADURAS. 
Mis curativos son tan superiores á todos los conoci

dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos casos de CUBAS R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes de esta enfermedad. SOL 83 J . GROO. 

S9« 18-10E 

u A M P A l ' I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Be-
pecislid&cl: Matrís, vías urinarias, laringe y slfilUloas. 

8 1 E 

DIENTES A R T M A L i . 
S r a s t u s W i l s o n , 

MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 

PRADO NDHs 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 

en las grandes fibrlcaa de los Estados-Unidoi que 
surten al mundo entero de éstos, han llegado á ser 
artíonlos de primera necesidad y á un perfecciona
miento admirable de simulación y duración, haciendo 
todaa las funciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notablemente su costo. Con íntimas 
relaciones profesionales y personales con estas fábri
cas durante treinta y oefio aBos, 1861 á 1866 en Nue
va York, 1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene 
siempre nn gran aurtido en su casa eon que servir al 
público, á todos preoios; de modo que ningún pr in
cipiante mismo podría ofrecer máa baraler, aún ba-
plendo caso omiso de la inteligencia y habilidad que 
ca la larga práctica, puea hay para todaa fortunas. 
Hace visitas á domicilio en casos neoosarios. 

También para laa personas que tienen BUS denta-
duras naturalea perdiéndose oon picadoras y sus oir-
ounstanciaa no permiten orlfloarlas, pueden salvarlas 
oon empastes á precios Ínfimos en billetes. Toda oía
se de enfermedades de la boca curadas con eficacia y 
baratea. Trata á todos con la conalderación debida 
á los tiempos desgraciadoa que nos abruman. 

Horas de ocho á onatro. escepto loe días festivos. 
C-138 W-Hnao 

BSTABLKMENTO DE AGUAS 
i n h a l a c i o n e s y p a l v e r l z a c i o n e s 

a z o a d a s . 
E l remedio más eficaz y menos molesto para los quK 

padecen asma ó abogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, pora loo que tienen nloeraoioneB pulmonares 
y pudocen ronquera: la» Idhalnoionos del gas ánoo han 
producido curaoioneB maravillosos 

Los que padecen del e dómago y do anemia so curan 
tomando ol AGUA A Z O A D A que es la mejor agua de 
meaa por su buen sabor y frescura. 

La» anglnbB crónicas, las granulaciones do la gnr 
ganta oe cur>u por medio dola^ pulverizaciones. 

Eu el eatablbcimientu so dan oonsultas médlcsB de 
8 á 10 do la mafiitna y de 12 á 2 de ia tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos á quienes se indique el 
tratamiento azoado. 

Se bevan sifones á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 

R o i n n a n ú m e r o 8. 
C 1928 34-28do 

PBB6BBBITB. 
BÍSTRMOX t i m m m 

Lotería del Sstadoda Loulalaua 
Logislatnra para lo i 

4*1 ¡Erivl ' , 
. .r.;<B 
TUÍOP-

LECCIONES E N C A M B I O D E C U A R T O Y 
comida: una profesora inglesa da clase de inglés 

francés, piano, polfro y los ramoa de instrucción nn 
espaQol, todo á perfección: dejar l is sefias en la l i 
brería del Wilson, Obispo <3 

1291 4-29 

LDO. E. P0L6AIDN. 
Filosofía y Letras por opcsiolóa en la Piofes^r d 

Univertidsd. 
D/t OIHSPB do eegunda onsefianza y facultad. San 

Igoacio 98. 1225 4 S9 

V i c e n t a S u r i s . 
Profesora de la Norm 1 de Barcelona y Directora 

quo ha sido d d colegio' Isabal ia Católica" do esta 
ciudad; de regteto de la Península, tiene el gutto do 
of ecerao de nuevo á sus antiguas disolpnla) y á lan 
eefioras y sefioritas de esta copita', psra las olasos do 
iofitrncoióo, dibujo, pintura, corto y confección de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
madnras y mobles oaloados, objetos de laio en barro, 
metillzados, 1 ordados decorutivos en bhnco, oro y 
colores, gulpu os, bordad >s, taplceiíis, encajes, fiocos, 
frutas, llores campestros, pájaros, mariposas, etc etc. 

Manrique 81 A , entre Zanja y San José 
106» 6-25 

UN PROFESOR, CON T I T U L O U N I V E B 8 I -
tario, so ofrece para dar clases á domicilio de 1? y 

2? emefianzas, así oomo para repasos de las Faculta
des de Derecho y Filosofía y Letras: informarán en 
el almacén de pafioo de los Sres. B . Maturana y C?, 
Muralla esquina á Aguiar. 

911 alt 8-22 
N A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y PROFE-
sora de piano se ofrece á las familias para dar ü ; 

clases á domicilio y en su casa per módico precio, 
profesandocen perfección la música, por ser proce
dente del Conservatorio de Madrid, del cual posee los 
diplomas: órdenes en la platería de Misa. 

1180 4 27 

UN A 
dret) 

PROFESORA 1WGLBSA ( D E LOM-
con título, da clases á domicilio de Idiomas 

(que enseüa á hablar bastante para hacerse entender 
en tres meses) dibujo, pintura, labores, música, sol
feo é instrucción en espafiol. Precio* módlcoi. D i r i 
girse á Industria 101 ó dejar las señas en el deepscho 
de esta imprenta. 1194 4-27 

Prof. Theo. Sohwaltn. 
Habiendo regresado de los Estados-Unidos, dá lec

ciones do inglés, alemán y francés, según el método 
natural, y práctico adoptado en aquel país. Hotel 
Florida, Obispo n. 28, 1178 10-27 

Eb P R U F B S O K UOIKSIE, REDACTOR-CO-
rresponsal de £ a Patrie, pone á la venta, Galia-

no 1̂ 0, Modismos franceses, clave del lenguaje 
familiar y do la literatura naturalista (2? edición.) 
Empastado: 0,50 B I B . USO 8-2B 

POR U N C E N T É N M E N S U A L 
Se dan cisnes á domicilio de instrucción elemental y 

superior: para máa informes, Andrés Pego, Obrapía 
frenle al n? 6. 1161 8-26 

José Sohrogl, 
violinista del Conservatorio de Praga y profesor del 
de esta ciudad. Da clases de víoUn, piano y téoría 
musicol. Zulnota 71. 

593 15-16E 

Somos sederos de poco tiempo 
y nnestra popularidad, sin embargo, 

circula ya 
por los ámbitos de la Isla. 

LasModlstas y las Madres de familia 
que saben o t r ooonómioas, comprando bue
no y barato, son nuestras marchantas. 

¡ ¡ ¡ A T B N C I O N Ü I 
Piezas de onefije Oikntul, A $1. 
Otras máa anchos, á 12 ra, y $3. 
Birretes para nlñcrs, á 80 ote. 
Elegantes capotas, á $1. 
Faldellines, á $3. 
Coronas de novia, á $2. 
Ramos de azahar, á 76 ota. 
Idem con gnlrnaldai. á $1. 
Gnanies de seda, & $1. 
Mitones, á $1. 
Abanicos para novia, á 20 rs. 
Botones de fantasía, á 30 cts. 
Broches para vestido, á 6 rs. 
Botones de nácar, regalados. 
Ballenas, á 30 ota. docena. 
Flejes con 3 varillas, á 15 cts. 
T ira de broches, á 30 cts. 
Hilo de máqnina, todas marcas, á 15 cts. 
Hilo de máqnina, de color, á 10 ota. 
Hilo Taylor, 500 yardas, á 30 cts. 
Acero forrado, á 10 ota. 
Ganchos de acero é in visibles, á 10 cts. 
Alfileres ingleses, á 40 cts. 
Cintas de hilo con 18 varas, á 16 cts. 
Elástico para ligas, á 30 ota. 
Sobaqueras de goma, á 30 cts. 
Canevás, á 50 cts. 
Estambre á 30 cts. 
Cintas de fantasía, á 2 ra. vara. 
Abanicos de granadina, á $3. 
Gran fdntasia en peinetas, á 2 rs. 
Gauchea para cabeza, á 10 ota. 
Esponjas finas para baño, á 30 cta. 
Gran aurtido en Aorta y penachos para 

cabeza y pecho, á como quieran. 
Llamamos la atención sobre loa magnífi

cos espejos para sala, ingleses, con innaa 
viseladas, que liquidamos á $50 billetes, 
valiendo eso en oro. 

LOS PURITANOS 
B A N R A F A E L . OOO 

entre Consnlado é Industria, 
0148 »3-2& 9.1-m 

luoorporada au 18&Í, po* lo 
ohjotos do Educación y Ooridad. 

Por uu lumonso voto popular, sa 
psrto de la prwtíjní^ Oonatli^olíp 
tada no dlnlombre dn 1870. 

Sna soberbiotü sorteos extraordinarios 
se oelobran semi-Mauabnonle, (Junio 3 i>laiecabre) y 
los G K A N D E 8 SOKTEOS O B D I N A K I 0 8 . on cada 
ano de loa dios meses restantes del Hilo, / tienen l i 
gar cn público, ux U Academia da íf tfslca. en Nueva 
Orlaaut, 

V e i n t e a ñ o s d e f a m a p o r i n t e g r i 
d a d e n l o o s o r t e o » y p a g o e x a c t o 
d e l o s p r o m i o o . 

T E S T I M O N I O . 
Uertiñcamoa les abajo JirmaHtat, que bajo nNMfra 

supervisión v dirección, se hacen toaos los prepara
tivos para los Harteos mensuales y semi-anuales de la 
Loter ía del Estado de L o u i s í a n a : que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qne 
todos se efectúan oon honrades, equidad y buena f t 
y autoriuamos á la Empresa qut haga usa de este 
eertifteado eon nuestras firmas en facsintiU. t n le
dos sus anuncios. 

C O M I 8 A K I O S . 
2/0* que suscriben, Bangueros de l lueva Orlean$ 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lo te r í a del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados 

n. nr. W A I ^ R I S L E Y , P R E S . L O U S I A N A NA
TÍOS AI, MAN K . 

P I U R I I K r .ANAUX P R E S . 8 T A T E NAT. HAN IV. 
A. B A I . U W I N , P R E H . N E W - O R I . E A N 8 NAT. 
C A R I . KOI1N, P R E 8 . UNION H A T ' L B A N K . 

Oran sorteo mensual 
an la Aoadomia de Attisioa do Nuera Orlaas*. 

el martes 12 de Febrero de 1889. 

Premio mayor $300,000 
£00,000 billetes & $20 cada uno.—Medios 

$10.—Cuartos $5.—Déclme» $2.— 
Tlf?é3imet!i $1. 

LOS pammoa. 
a soo.ooo.....*.. a BOO.OCO 

LISTA DB 
1PK1EMIÜ D B . » 
I P R I Í M I O DB..na 100.000 100.000 
1 PREMIO D B . . . » B 0 . 0 0 0 . . « , « . B0.O0O 
I P B K M I O D B . . . , 2 5 . 0 0 0 . . . . . . 26.000 
2 P l iEAIIOS D B . . . . 10.000., . . .- , 30.000 
5 PREMIOS D E . 5 . 0 0 0 . . 25.000 

23 PREMIOS D B . . . , 1.000.. . . . . . 16.000 
100 PREMIOS D B . „ . 500 „. 50.000 
300 P R E M I O S D B . . , , 800 . , . . . , , 60.000 
500 P B B M I O S D B . . . . 200 lOO.OCO 

A P B O X I M A U I O N B B 
100 premios do ? 500.r«. S W.OQO 
100 premios de 800. . , . 2° '522 
100 premio* de 2 0 0 . . . » . . . - . . - 20.000 

T15UMIHALM. 
999 premio* de $100- , , . « n . S 90.900 
999 premio* de 100,, , , « . . « . 99.900 

8184 Premio* ascendente* 6.M« —«..•••AUSI.OM.SOO 
NOTA.—Los billetes agraciado* oon los premio* 

mayores no raolblrán el premio terminal. 
Loa billetes para sociedades ó clubs y otros infor

me*, deben pedirse al que suscribe. Para aoelerar la 
oorrespondencla, el nombre y sefias deberán enriarse 
en un sobre claramente ©sonto, el cual ha de le r r l* 
para la respuesta. 

Los GIROS POSTALKB, Giro* de Bxprero ó laa 
otra* de cambio ce enviarán on sobre* ordinario*, mi 
dinero contante por el Expreso, alendo lo* Ktatoa por 
•jTiBcta do la Bmp;»«K. Dirigir** á 

DI. A . D A U P I U N . 
New Orleans* !•«•* 

N A DI. A . D A U P U l N . 
Washington, D . C . 

^as c a r t a * c e r t i f i c a d a » ae d i r i g i r á » 
AU N E W OBLEANS N A T I O N A L B A N K . 

New Orleans, LJU» 
D17 f i n I?1 D Til? fll? <iao á presencia de lo* Brea, 
l í Slit/ IJ i l i l X l i J l i O ü i Generales Beauregard y Ear-
r so hacen los preparativos y se celebran todo* lo* 

S írteos, siendo esto garantía absolnla de honradez y 
buena fé; que las probabilidades do ganar son todaa 
iguales, 7 nadie puede saber qaé números van & salir 
premiados, 

quo el pago de les premios 
ostd garantizado por C U A 

TRO BANCOS N A C I O N A L l i t í D B N U E V A OR-
L K A N S , y que los billotei están firmado* por el pro-
tldento do una institución, onyoe derechos son reoo-
nooidos por los Juagados Supremo* de Jastlola, por 
oonslgntento, cuidado con la* imitaciones y empresa* 
anónima*. 

RECUÉRDESE 

1)F 

8 C O T T 
cto Aceito Puro de 

H I G A D O d e B A C A L A O 
CXXR , 

. f f f l p o M t o B f l a e a l y f l 0 8 o s g . T 

Es • faw agradable al paladar^ oor.v) Sa C t t M 
Tiene combinadaa e n BU mtM eomplata 

forma laa v i r t u d oa de «atoe dos vaLuwoa 
medicamentos. S i digiere y iwrimilti oon mM 
feoilidnd que o l aceito crudo y es eepesSal-
mente de gran valor paralo* n i ñ o * daUeadoa f 
eDfenuizos y personaa deest&magoadeUesftNh 
G u r a la T l a t a . 
(Sura l a A n e m i a , 
C u r a la Debilldacd 0 « n a M 9 * 
C u r a la Escrofulao 
C u r a e l R e u m a t i s m o » 
Oura la toe y Res fr iado* . „ - i 
Cura r e l Raqui t i smo e n lio» Minos. 
y en efecto, para todaa laa enfermedadec «a 
qne hay inflamacioim de l a Oargantr. y loa 
P a l m ó n o s , Decaimiento Corporal y BebUldad 
Kerviosa, nada e n e l m u n d o pueda eompar» 
asse con eeta sabrosa KmnMow» 
• V é a n s e k c o n t i n u a c i ó n los nembsea 
anos pocos, de é n t r e l o s mnohoa prominentes 
faoul taüvoQ quo recomiendan y pirescsiben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
SB. D a . D . AUBBOtBO QMXLO, Bantl&go de Oabcw 
Bu. Du. Z>. MAKUEX. 8. OÁSUKÛ XOO, Batana. 
E a . DR. D o s EBXKSTO HEOJEWISOH, Director Sel ¡ffo* 

SI tai Civi l . "Ban Bobas ti an," Vera Orna, ICezloa. 
B. DOM DiODoao G o i m u a u * XUootalpam, ISt-

rloo. . -
BB. DB. D. JAonrro NnRicx, Lscn, NIciatgTj». 
8B. DB. D. VIOEMTS PSKEH Rnaio, Bogotá. W 
Ba. D a . D. JÜAK S. CUMTZLIWHBO, Oartagaaa» 
BB. DB. D. Janr* SXJTDAIU, Iffagjlalana. 
Ba. DB. D. O. OOLOM, Valonóla, venesnela, 
&»- DB. t t . VOASCIBOO vz A. MXÍT^ La Oualm. 

W ^ vmta m ZM 9 ' ' o ^ ! ^ M ^ ^ ^ " ^ r Isotloai< 
i. f i i O j g i X X a A J I O W N i . M u m . Y a r i J 

m 



LIBROS E iPBESOS. 
MAPAS 

Colooolda do 18 inapaa ilom'.nalos do las 5 partes 
del o1^' í1" V0T $3 btsa G^'graf í , u-nveraal iloatrada 
con 200 lómic!.ü $1 De venia Salud 23 hbroría. 

Ll32 4 26 

I N A I I S I S 
DBL J0E69 DE AJEDREZ. 

por D. Andrés 0. Vázquez. 
3? E D I C I O N . 

Esta obra es la mejor en cu género que se ba publi
cado en espaGol, y el mejor elogio que de ella puede 
hacerse es manifestar que en poco tiempo se aerotaron 
las ediciones]? y 2? ± - 6 

Hoy, que el noble y aristocrático juego de Ajedrez 
tiene muchos adepto» en esta Isla, nos proponemos 
hacer una toreen edición corregida y aumentada con 
loa juegos verifica roa actualmente entre los adalides 
exlranjerosy los amo<c«r* de Cuba 

La »• edición est» en prensa y verá la luz en papel 
de lujo, 

Para hacer mSa fácil su adquisición se publica por 
entregas de 32 páginas al ínfimo precio de 25 centavos 
oro cada entivga. 

PUNTOS D E SUSCRICION. 
En cana del editor C L E M E N T E S A L A , O'Beill j 23. 

NOTA.—Te'minada la impresión de la obra se ven
derá 4 doblo precio del de suBcrición. 

Cn 155 4_28 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A de 
color de cuatro meses de parida, á media leche, 

tioae personas que respondan de f u conduota. Infor-
m B Factoría n. 7. 1172 4 27 

He solicita 
una criandera á leche entor«, que no exceda de stia 
meses de parida, ha de pmentar buenas referencias, 
RosalS. Cerro. 1181 8 i 7 

COCINERO: SE S O L I C I T A D N U B D E N O Y 
muy aseado para casa de familia: inútil presentar 

se sin buenas recomendaciones. Inquisidor 40, de 7 á 
8 do la tarde. 1208 4-27 

DESEA COLOCARSE D N J O V E N P E N I N -
sular, excelente criado de mano, activo é Inteli

gente y acostumbrado á esta servicio: tiene las mejo
res referencias de su aptitud y honradez. Bsrnsza 
número 18, zapatería, ó en la última casa donde ha 
servido informarán 1179 4-27 

ABTES Y OFICIOS. 
C G . C H A M P A G N E 

A T I N A D O E D E P I A N O S . 
H í b a n a 24 y O'ttelUy 68, antigua casa de Luis 

Petlt 119S 6 4.27 

P r a d o 8 9 
En los b^jos do esta cosa so h* «itablecido un» mo-

distn; ta corta y enthlla po r$ l btas. y so hacoa t n j é í 
doed* 3 pesos hasta 10 y 12. So reciben órdenes á to-
dM hora». l l f S 4-27 

AVISO i r a P O R T A N T E . - E N L A C A L Z A D A 
del Monte, Ba ra í Habanero n. 2 H , se defpaohan 

üai/tlnas & domicilio desdo $10 en adelante según con
venio de ambos oon tratante i , i soo, prontltna y bu&n 
t r a t : no olv!dari>e las señas. Bazar Habanero n. 2 H 
entro Zuineta y Prado. 1168 4-26 

MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS. 

Barcaza n . 20. 623 15-15E 

(JOMÓ higiénico con Real y exclusivo privilegio. 
A MBC1DA. Diado un centón en adelante. 
Obispo 22 —Sururaal: Tienda " E l Tiempo." Sa

lud a y 4 C n 62 alt 12 flE 

G 
DESEA C O L O C A B S K D N A J O V E N B L A N C A 

de cocinera para una cor:a familia y un criado de 
mano ó portero, tmbna son de buena conducta y tie
nen quien aesponda por ellos: informarán en la cal
zada dn la Infanta n 5 oequina á Tejas. 

1313 4 39 

Se solicitan 
una cocinera y un criado de mano parados personas 
quo sean aseados y traigan referencias sino que no se 
presenten. Empodr&do 60. 

1214 4-29 

DESEA COLOCABSH DN B U E N C R I A D O de 
mano peninsular actlf o é ín to l lgento y acostum

brado á este eeiviclc, pndiendo presentar buenas ro-
fdr«nciaB de su conducta: calle de Zuluota esquina á 
Monta n 2, bodega darán razón. 

1222 4 29 

SE b O L I C I T A P A R A U R I A D A D E MANO D E 
una corta familia, una mujer blanca de mediana 

edad, que sepa lavar y trslga resomendaolones. Com^ 
poítclti 78 entre Muralla y Teniente Rey. 

132» 4-29 

DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A gallega 
no joven para manejar un niiío ó tcompafiar una 

señora, es de buenos modules, tiene quien respordo 
por eu conducta: calle de Luz n. 10, coléelo. 

1230 6 4-29 

T \ E 8 E A COLOCARSE U N A SEÑORA penlnsu-
L r l a r natural de Galicia de criandera á lecha entera 
buen?, y abundante: tiene pomonas que respondan por 
olla, Oallo de Espada a. 45 esquina á San José infor
marán. U53 4-29 

UN A S E Ñ O R A G A L L E G A , P A R I D A D E dos 
meser, do buena y abundante lecho, desea aco-

modsrso de criandera á leche entera. En la calle de 
laMa.oJ^ n. 88 impondrán. 1249 4-29 

gte solicita 
un criado de mano que tr/iga muy buenas referencias, 
no siendo así que no sa presente. En la misma se so
licita iin portero quHiopa hacer cigarros. Campana-
uano 88 A. 1246 4-?9 

S E «OLICITA 
un % cri'ida de mano que duerma en la casa y que ten
ga buenas referencias. Reina 28. 

AT K N U I O N : ON P E N I N M J L l R B U E N OO-
clntro y repostero desea oolooocaraa de cocinero 

en casa particular ó estableolaiionto para esta ciudad 
6 para el campo; tleno quien responda por su conduc
ta; infoinmán balud66, bodega esquina á Escobar. 

4-29 
J T N A J O V E N D E M O R A L I D A D DKSEA CO-
Í J I o o a r i o para coser y limpiar dos habitaciones. 

Eiocdo ropa de s eñora y de niño. Indio n. 20 reoDon-
don por olla. 1218 4 29 

UNA J O V E N B L A N C A D E 16 AÑOS, DESEA 
encontrar colocación de manejadora de niños-

tlenfi quien responda por su conducta. Habana 67 dan 
razón. 1323 4.99 

DKaKA CÜLUCOUSK UNA B U E N A ¿ . A L V A N -
dera y planchadora eu casa psriloular, exacta en 

el cumplimiento de BU deber y con personas que la 
ga-iantiecn. Reina 73 informarán. 

" B l 4^9 

DESEA COLOCARSE UN A B U E N A COCI-
nera peninsular do mediana edad, aseada y do to

da can fianza: no duerme en el acornó, tiene personas 
qao la Karanlioen. Lamparilla 80 

" 2 9 ^ 4.29 

S E S O L I C I T A N 
una cocinera que sea aseada y una criada de mano, 
ambas que sepan cumplir oon su obiigsclón: Obrspfa 
bB esquina á Compostela, La Nueva América darán 
rozón. 1228 429 

AMA D E C E I A 
Se solicita una quo tenga buenas referencias. Mer-

oadere» 21, forreteií» darán razón. 
1213 4-29 

T T N A J O V E N D E TRES MESES D E P A R I D A 
\ J desea colocarlo á leche ontera: impondrán calle 

de Manrique n. ICO. 13S3 4 29 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P A R A 
criada de mano ó manejadora, para esta ó el cam

po y entiende un poco de costera: informarán Sol 77 
12t l 4.29 

ÜN J O V E N DKSEA C Ü L O U A R S K D E CRIA^ 
do de mano en casa de comercio ó particular ó 

de portero, tieno quien lo garantice. I-jfornmán A-
margura 21 y don recien llegados jóvedes. 

1310 4-29 
T T N A g ^ Ñ O R A FORASTERA Y H O N R A D A 
V / d e mediana C¿*i dnoa cnloosrse de orinda de 

msno ó de manejadora, caWñosa para los niños, tie
no personas qoe abonen su conuíí5'* y honradez: da
rán razón Compostela 77. 

1289 4-29 

Se solicita 
una criada blanca ó do color do mediana edad que 
sepa lavar regular para una corta familia y demás 
quehaceres do la eos»: so prefiere isleña. Amistad 41. 

1286 4 29 

Criandera. 
Una seCora peninsular de un mes de parida desea 

orlar A media leche; también se compromete á orlar 
un niño en m casa dándolo el mejor trato que si fuera 
BU hijo: la leche eu muy buena y abundante. Luz 81 
dan razón. 1231 4-29 

C O C I N E B A Y C R I A D A D E MANO. 
Para una muy corta familia se solicita una cocinera 

y una criada 4e mono, en la calle do las Virtudes n. 
120, entro Eacobar y Gervasio: se les darán 17 pesos 
do sueldo á cada una. 1326 4-29 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A -
no Ulefia, entendida en esto servicio y con per

sonas que abonen por olla: callo de las Figuras n. 6 
dan razón. 1232 4-29 

BU K N A O P O R T U N I D A D P A R A H A C E R SU 
felicidad.—Se necesitan con urgencia tres hom

bres con familia ó sin ella, que sean Inteligentes en la 
siembra y cultivo del tabaco, para llevarlos á la Flo
rida. Inquisidor 33, darán referencia». 

1210 l-28a 3-99Í 

8 E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que sea ágil y sepa su 
obligación, pero ha de dar muy buenss referencias: 
calle do San Nicolás n. 122 esquina á Dragones, 

1121 * V 2 9 

H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S , 
Se da dinero oon hipoteca en todas cantidades y se 

hace negocio de alqnilnres y toda oíase de negocio que 
preste garantís . Ssn Miguel 139 y Agaiar 51 puede 
dejar aviso. 1141 4-28 

SO L I C I T A COLOCACION U D A S E Ñ O R A v iu 
da, recién llegada de Matanzas, de 80 años de e-

dad, cariñosa con los niños, ó sea pnra cualquier tra-
bsjoqne se presente, sabe coser á mano y máquina y 
peinar ó acompañar una señora, y tlnno las mejores 
referencias de personas respetables de esta población; 
pueden dirigirse Muralla 113. 1157 4-27 

Trabajadores. 
Aguiar 75.—Constantemente necesito trabajadores 

para los ingenios en el trabajo de batey, buen sueldo 
s'gnro y comida de alimento, salida todos los diaa: 
también necesito un general cocinero y orlados de 
tndas clases. 1185 4-27 

ÜN A P A R D A M U y F O R M A L DESKA E N -
contrar colocación para servir & la mano á un 

matrimonio ó on muy corta familia, ó á una señora 
sola: sabe coser fi mano j en maquina. Virtudes, en
tre Aguila v Blanco, número C0. 

1115 4-26 

P R O F E S O R D E L A T I N , 
para un coléalo en la Habana, ó en cualquiera otra 
población. Un antiguo profesor, Presbíts-ro, Licen
ciado eu Derecho Civil y Canónico. Obispo 86. 

1205 7.27 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que no tenga 
h jos y aepa su obligación. Campanario n. 38. 

1159 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada de mi>no para una corta familia, con bue
nas referenolaB. Reina número 48, altos. 

1121 4 26 

ÜN MAESTRO D E A Z U C A R D E M U C H A 
práctica en la Isla, de regreso de viaje, desea en

cargarse de una casa de calderas, prefiriendo un inge
nio cuyo guarapo sea difícil de trabajar, y respondien
do á buen fruto y rendimiento; informará D . J . B . 
Superviene, S\n Ignacio 82.—Apartado 185. 

1129 ^ 4.27 

AG U A C A T E 64.—Necesito dos orisdás; dos cocí 
uoras, una blanca y otra do color; una manijado 

ra, con buenos informes, de ¡o contrario es inútil que 
•o prtjiiontoü. Tengo oooiueroB, porteros, criados, con 
i'aonos informes. Necefllto un mayordomo. Aguacate 
OI.Bol»BU«fflMeíM«U»WOTiMta U6* 4-2? 

UN H O M B R E P E N I N S U L A R D E 44 ANOS de 
edad, se desea colocar en una portería, sabiendo 

cumplir con su obligación, y tiene personaa que res
pondan de su conducta. Calla de Apodsoa n. 17 i n -
formnrán. 1135 4-W 

D I N E R O OS MKNORES. 
(50,000. Se de»oa imponer el todo ó en partidas, 

con hipoteca ó compra de casas. Villegas 121, puede 
dejar aviso 1143 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres y servicios de una casa, 
que sea formal y tenga quien responda de su honra
dez. Calle de Paula n 98, entre Fgldo y Picota-

1146 <-28 

UN A J O V E N D E V E I N T E AfíOS DESEA co-
lacar*a para mandadora ó criada de mano en 

uua casa de moralidad: tiene personas que respondan 
por BU conducta: calle de San Rafael n. 44 entro Rayo 
y San Nicolás 1151 4-2B 

ÜN (JOU1NERU P E N I N S U L A R DESKA C o 
locarse en casada comercio ó particular, tenien

do quien lo garantioe. Bernaza n. £3, bodega. 
1117 4 26 

Salud 89. 
S E S O L I C I T A T T a r C R I A D O . 

1128 4-26 

DESDE lf500 HASTA 300,000 A L 9 P u R C I E N -
to se dan oon hipoteca de cosas en grandes y pe

queñas partidos en todos puntos; se compran casas y 
oensosyse hacen negocios de alquileres y toda clase 
de negocios que preste garantía; se trata oon el dueño 
del dinero. Villegas 89 itif>rme.rán. 

1140 4-2R 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
sular para el servicio de mano en un estableci

miento ó cusa particular: es inteligente y de morali
dad, teniendo personas quo respondan por él, calle 
del Prado n. 1, fonda dé la Punta informarán. 

1112 4 26 

57 - C O M P O S T E L A —57 
Desde 12 á 2 y de 6 á 8 de la noche se venden $8,000 

de censos á cobrar on cuatro años por partes iguales, 
empezando á cobrar en primero de marzo próximo. 

Ss negocian oon el 40 por ciento de descuento. 
En la misma se faoilit in toda clase de criados cou 

buenas recomendaciones, á todas boras del dia. entre 
Obispo y Obrapía. 1127 4-26 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular recién llegado de 12 á 16 
aC.os do edad para una botica do campo. Sueldo $20 B. 
al mes. Impondrán Aguiar 47i Los Japoneses 

1126 4-26 
$12,000 ORO 

Se desea imponer oon hipoteca de cosas hasta en 
partidas de á $1,C01 ó comprar dos casas de $6,0C0. 
Belssoobín 31 esquina á Neptuno pueden dejar aviso 
en el kiosco. 1141 4-26 

MATRIMONIO.—UNO SIN HIJOS D E S E A N 
colocarse juntos con personas formales, él de 

cobrador, portero, cochero n otra ocupación, y ella 
solamente para criada; saben bien estas obligaciones 
v referencias las darán á petición de los solicitantei: 
O hispo'137 tienda de ropa. 

1131 4 28 

UNA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE D E 
o^ada de mano, acompañar á una señora ó para 

manejar niños: tieno personas que abonen por cu con
ducta. ' árdonas n. 6. 

1119 4-26 

S E S O L I C I T A 
uua criandera á leche entera prtfirlóadola morena. 
Manrique 107 informarán. 

1158 4-26 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E A P E N I N -
sular, bien para acompañar una señora ó para 

criada de manos. Informaron Prado 80. 
11(3 4 2B 

DE F E N D I E N T E : »K u F K E C E UNO PRAC-
Uoo on el ramo do tegidos v sederías y no tlece I n -

convenlenfe en colocarse squí ó en el campo. Tiene 
buenas reforencias: darán razOn O'Reilly 

1123 6 26 

UN A PROFESORA. I N G L E S A DESEA C o 
locarse on casa de una familia para enseñar el 

inglés, francés y dibujo; no tiene inoonvenlonta en 
cuidar niños. Dejar Us señas en el almacén de pia
nos de I . J . Curtís, Amblad 90. 

C 151 4-26 

UNA S E Ñ O R A DESEA ENCONTRAR UNA 
familia que le proporcione una ó dos habitaciones 

y se hace cargo de hacerla la comida, tiene quien res
ponda de su conducta: informorán Aguila 157 

1133 4-26 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero de color quo tenga referencias. Sol 
n . 68. H52 4-26 

SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O 
que sepa muy bien limpiar mceblos y servir on la 

forma que se le pida la mesa, si Ao trao muy buenas 
recomendaciones que no se presenta, sueldo $31 bille
tes', infirmarán de 12 á 5 en Zanja62, quinta. 

1149 4-26 

C O S T U R E R A S . 
Se solicitan costureras de modista quesean buenas, 

sino que no se presenten. Compostela n. 109, entre
suelos. Cnl47 1 25a 3 28d 

DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E criado 
de mono, es de inmejorable conducta v en las res

petables caía* que ha estado á satisfacción de dignas 
familias, darán las mis satisfactorias referenolaB. Ber
naza 38 esquina á Teniente-Rey. 

1075 4 25 
N G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
desea colocarse y tiene quien responda por él y 

vivo Merced 59. 1074 4-25 

8E DHSKA ENCONTKAR UNA F A M I L I A que 
oeda dos habitaciones indopendlentespara dos per

sonas: en la misma se «rllcita un hombre que quiera 
eocargarso del alquiler do unas accesorios: Impondrán 
Jesús del Monte 403 ó en el Gobierno General J . V . 

1076 4-25 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de doce á catorce años, para una 
botica del campo. Informan Agolar u. 106, botica de 
San José. 1085 4 25 

ÜN A J O V E N G A L L E G A DESEA COLOCAR-
10 en una casa de moralidad, bien sea de criada de 

mano ó manejadora de niños, pues sabe cumplir oon 
su obligación, y hay quien responda de su conducta. 
Calle de la Soledad, entra San José y Zai>ja, acceso
ria D, impondrán. 1081 4-25 

AGUACATE 64: SE H A C E CARGO D E L A 
compra y venta de establecimientos, casas, cafés, 

fondas, abonarés; cuantos asuntos se le confien; tam
bién facilita cuadrilla de trabajadores para ingenios y 
fincas. Aguacate 51. 1077 4-25 

N A J O V E N D E COLOR DESEA ENCON-
trar una colocación para manejar un niño ó para 

servir á la mano á una corta familia. Aguila n. 189, 
entre Zanja y Barcelona. 1080 4-25 

ÜN . IOVEN P K N I N S M L A R DESEA COLO-
carse en el comercio al por mayor ó en detalle, ó 

bien en una carpeta como auxiliar. Tiene buenas re
ferencias. Villegas número 69, altos, informarán. 

10-(i 4-25 

S E S O L I C I T A 
un encargado ó airondatario para una casa de vecin
dad, y un orlado de mano. Marqués González núme
ro 56 impondrán. 1107 4-25 
Y T N CRIADO B L A N C O O D E COLOR P A R A 
<LÍ lolí quehaceres do la casa; que tenga buenos infor

mes: paéa Btí?ra. Calle de la Habana número 53. 
1079 4-25 

UNA B U E N A COCINERA D E COLOR SE so
licita, exigiéndole recomendación. Sueldo, $40. 

Vedado, calle do lo Línea número 52. 
1091 4-S5 

Galzada del Monte n" 267. 
Se necesita una criada blanca que entienda algo de 

cocina y algo de costura; también se le permite traer 
consigo un bijo que pase de 6 años: la cosa os establo 
de carruajes de lujo. 1087 4-25 

T R A B A J A D O R E S . 
Aguiar 75 se odmiten poro varios ingenios para los 

trabajos de batey, sueldo seguro y comida de alimen
to, salida todos los días. 

1071 4-25 

OJO—DKSEA COLOUARSE U N B U E N criado 
de mano Joven que tiene personas que respondan 

por su conducta. Cárdenas n . 9 informarán á todas 
horas. 1093 4-25 

S E S O L I C I T A 
un criado para la limpieza de U botica y que lleve 
buenas reoomondtclones. San Rafael 62 esquina á 
Campanario. 1021 4-25 

DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L CO-
cinera y repostera ils color en casa particular ó 

establecimiento, teniendo personas que respondan 
por su conducta: informarán oalle de la Estrella 105: 
en la misma desean saber el paradero de Nieves Pa
drón, natural de Giünes para enterarla de un asunto 
que le conviene. 1093 4-25 

S E S O L I C I T A 
una orlada de mano joven, de eolor y que haga man
dados. Luz 07. 1092 4-25 

UNA SEÑORA FRANCESA 
desea colocarse de Institutriz. Lealtad 128—B. 

1101 4-35 

UNA J O V E N QUE CORTA Y COSE POR F i 
gurín, solicita oolocación, prefiriendo sea en una 

ca ía particular de seis á sois. Corrales, entre Antón 
Recio y Fiaurat, accesoria B , darán razón. 

1053 5 24 

S E S O L I C I T A 
un joven recien llegado, de troce á catorce años, para 
una bodega del campo; sa prefiere que sea gallego: en 
la calle de Cienfuegos número 13 informaran. 

1036 5-24 

S E S O L I C I T A 
una criada para una corta fa<nllla. Luz número 75. 

1052 5-24 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
media leche, sana y robusta, y oon buenas refe

rencias. Impondrán Virtudes número 15. 
1027 5-24 

Barnizadores. 
Se desean dos que sepan bien barnizar de muñeca y 

algo de ebanistería, se pagan bien si son inteligentes. 
Obispo 42 esquina Habana. 1106 4-25 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de doce á catorce años, para 
criado de mano y demás quehaceres de la casa: suel
do, $12 billetes. O-Eeilly n. 54, camisería. 

1041 5-21 

ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
encontrar una cocina para un matrimonio ó una 

corta familia: no duerme en el acomodo: tiene perso
nas que respondan de su honradez. Calle del Alam
bique n. 14. 1045 6-24 

ÜN A S E Ñ O R A A N D A L U Z A DESEA COLO-
carso on casa do una familia: entiendo do modis

ta, trabajadora y acabada de llegar de la Península: 
informarán Muralla u? 11, tienda de ropas Lo E n 
cina. 1100 4-25 

S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto al de Sagua y puntos 
intermedios, para 1» goleta "Mallorquína." Informa-

S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce r.ñoa de edad, para 
ayudar á los quehaceres de la casa. Salud n. 48. 

1044 5-21 

S E S O L I C I T A 
una buena manejadora y una orlada de mano. 
L í z a r o n . 71. 1043 5 21 

San 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de la clase de color que tenga bue
nas referencias. Impondrán San Lázaro número 171. 

1032 5-31 

ÜN A L A V A N D E R A DESEA U N A ROPA D E 
casa particular ó establecimiento: hay quien res

ponda por ella. Animas número 122, altos. 
1031 6-24 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora en Consulado 
número 21; que lleven recomendaolones. 

891 6-24 

D ESEA COLOCARSE DNA L A V A N D E R A 
para señoras y cabilleros: Informarán EgidoVl. 

1029 5-24 

SE SOLICITA U N CRIADO D E MANO Q U E 
haya servido en establecimiento 7 un joven para 

«uxiliar de librería, Zulaeta 28, L a Propaganda L i 
teraria. C139 5 21 

S E S O L I C I T A 
un dependiente para una botica en el oampo. Infor
marán Obispo 53, droguería del Dr . Johnson. 

1021 6-21 
J TNA N E G R I T A J O V E N Y D E B U E N CA-
* J rácter desea acomodarse en una casa particular 

dentro de la Habana para manejar un niño, es cariñosa 
y sabe entretenerlo; tiene personas que respondan de 
su conducta y moralidad: Ancha de: Norte 238. 

1049 6-21 

DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA de me
diana edad, peninsular, para la cocina de un ma-

trimooio ó corta familia, ó bien para orlada de mano: 
tiono personas que la garanticen: oalle de la Habana 
n. 169, vidriera darán razón. 

1062 6 2 4 
ESEA COLOCARSE UN MORENO B D E N 
cocinero aseado y formal en casa particular ó es

tablecimiento, tsniendo personas que respondan de su 
conducta: calle de Teniente Rey esquina á Composto-
la, bodega, darán razón. 1065 5-24 

S E S O L I C I T A 
una cocinera. Amistad núm. 49, bsjoi. 

1030 5-24 

SE COMPRAN PARA UNA F A M I L I A Q U E V A 
á poner cesa un juego de sala, un juego de come

dor, un planino y demás muebles para cuartos y lám
paras de cristal, séase juntos 6 por pieza»: se quieren 
muy buenos, pagándolos bien Vllisgss 37. 

1213 4-29 

S E S O L I C I T A 
comprar una casa en la Habana, de alto, en buen 
punto, dando en cambio una casa-quinta en Mari a nao 
Obrapía número 80 informarán. 

1215 7-29 

Bailadera de mármol . 
So desea comprar una en buen estado: dar direc

ción, precio y medida calle de Teniente Rey n. 28, 
esquina á Cuba, café. 

1174 2-26a 2-27d 

SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERA PER-
sona se desea comprar una oosa que sea buena y 

eu buen punto, Ubre de gravamen, que no pase de 
3,000 pesos oro. Amistad 81. 1192 4-27 

SB COMPRAN MUEBLES 
pagándolos bien, en lo mueblería Reina n. 2, frente á 
Aldama. 1088 4-25 

LA ZILIA 
Obrapía 53 eaquina & Compostela. 

En todas cantidades te compran muebles y prendas 
de todas ciases pagando los precios más altos. 

1G82 15-26E 
L A A M E R I C A 

CASA D E PRESTAMOS, NEPTUNO 89 Y 41 
Se compran muebles pagíndolos bien. 

9-19 

m MIGUEL NÜMEBO (¡2 
Se compran muebles pagándolos bien. 

52r 16 12E 

! E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 

Salud 23, Librería Nacional y Extranjera 
880 21-9 

OJO 
Para Méjico y Panamá se compran toda clsse de 

prendas de oro y plata antiguos, montadas en brillan
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par
tidas, ptgando altos precios. También se pasa á do-
mlcUlo, San Miguel n . 92 esquina á Manrique á todas 
horas del día á A. M . 16146 27-30D 

SE H A N E X T R A V I A D O 7 CUADRAGESIMOS 
del billete de la lotería que se celebra el 29 del co

rriente, n. 11,360, fcUos del 21 al 21 y del 27 al 29: la 
persona que los hubiese hallado puede entregarlos Ofi
cios 118 doDdt se agradecerá y gratlfieorá caso de sa
lir premiado, Habiéndose dado el oportuno parte á ñn 
de qu* no se satisfagan más que á su dueño . 

1220 l - 2 í a 2-291 

H A L L A Z G O D E R E L O J . 
En la oalle de Manrique esquina á la de Salud n. 

33, aocesoria de la bodega se halla depositado un re
loj é ignorándole su dutfio se suplica al que se crea 
con derecho á él que previas las sefias que justifiquen 
ser IU dueCo se le devolverá pagando el presente a-
nunoio 1535 4-29 

EN L A T A R D E D E L V I E R N E S D E S A P A -
reoió un perrito canelo, con las orejas y rabo recor

tado, de raza chiguagua: se suplloo á la persona que 
lo hubiere encontrado lo devuelva, gratificándole ge
nerosamente, en Neptuno 33. 

1182 2-26a 2-27d 

EN L A NOCHE D E L 22 E N LOS SALONES del 
Círculo MUitar, se ha extraviado un pasador de 

oro que figura un pemamiento esmaltado oon un bri 
llante en el centro, se suplica á la persona que lo ha
ya encontrado se sirva devolverlo en la oalle del Pra
do 101, que se gratificará. 

1150 4-26 

Pérdida de una llave. 
Desde el Círculo Militar á la calle de Obrapía nú

mero 23, debió quedar en un coche una llave de esca
parate; se ruega al cochero que hizo este viaje á la 
conclufión del bolle de dicho Círoulo, si ha hallado 
la citada llave, la entregue en Obrapía n. 23, almacén 
de música, donde ce le gratificará. 

1042 4 24 

En familia á caballeros solos, cou asistencia 6 sin 
eUa y muy baratas se alquilan habitaciones. San 

Lázaro 198, casi esquina á (¿allano. 
1216 8 29 

BAÑOS DE BELEN. 
Se alquilan cuartos. 

124a 
Entrada libre. 

6-29 

Se alquilan unos altos muy frescos con cuatro habi
taciones, cocina y acotes, oon agnado Vento-en

trada á todas horas, con liavín, á dos cuadras del Par
que y teatros, á matrimonios de moralidad y oon 
bu«nas referencias y garantías, Vülcgas 42, junto á 
O'Reillr. 1189 4-27 

Obispo n. 16. 
Se alquilan acabados de pintar y en precios módicos, 

dos bonitos entresuelos esquina y una sala oon su ga
binete, piso alto y baloones corridos. 

1177 4-27 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bsj os de la oasa Salud 8, frente á L A 
F I S I C A MODERNA. Tienen sala, comedor, 3 cuar
tel1, cocina, agua, etc., etc. 1198 4-27 

S E A L Q U I L A 
un cuarto oon balcón á la eslíe y otro interior, con 
asistonnia ó sin ella, luz, etc. Amargura 96 esquina á 
Villegas, frente á la iglesia del Cristo. 

1207 4-27 

Se alquilan 
los fresóos y ventilados altos de la casa calzada del 
Monte n. 2 I del Bazar Habanero: se oomponen de 
sala, saleta, comedor, 8 cuartos, cocina, agua, letrina 
y azotea. Su precio $30! 1178 4-27 

Se alquila 
la oasa Virtudes 167, oon tres cuartos bajos y un gran 
salón alto, con tueloa de mármol y mosálco y cuatro 
llaves de agua, muy seoa y fresca, Impondrán San 
Miguel 138—panadtría. 1190 4-27 

En $51 oro te alquila la oasa n. 8 de la oalle de Je-
nía María con zaguán, comedor saleta, nn cuarto 

lavadero, cocina y cabolleriza, y cuatro cuartos altea 
medianos, de construcción antigua y moderna azotea 
y tej í, suelos de mármol en la sala y comedor y bas
tante fresco: eu la misma impondrán, 

1U8 4-26 

A G U I L A . E S Q U I N A A SAN R A F A E L . 
Sa alquila una hermosa sala oon cuatro balcones á 

San Rafael; en la misma se soUcita un portero que 
tenga oficio. Aguila número 78. 

1118 4-26 

S E A L Q U I L A 
una habitación á caballeros 6 matrimonio sin niños, 
oon manuteuoión y ssittnicla. Bírnaza número l . 

. 1137 4-26 

Se alquila en proporoióa la hermosa caca Puerta Ce
rrado n. 4, ontro Factoiía y Suárez, con entrada 

de carrnole, cielo roso, suelo de mármol, comedor 
oon persiana, seis cuartos, dos de ellos altos, y demás 
com-jdldades, está acabada de pintar, la llave á la otra 
puerta. Reina 61 Informará |Q dueEa de precio y con-
M n w . 1 » 9 8-25 

DE FERRETERIA 
IMANÜIALVARBZFC-

O B M F I i 20 
GRAN SURTIDO 

D E 

CAMAS Y CUNAS 
bastidores de alambre. 

PRECIOS BARATISIMOS, 
Cnl45 26-2BE 

l a s t o m o r o L i : 

premiado con medalla de oro enlodas las exposiciones que se ha presentado 
MAEATILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 

CURA I N F A I J I B L E M E N T E Tragas, Heridas, Tumores, Gan
grena, Cáncer. Fístulas . Escrófulas, Ulceras, Almorranas, P l -
qnetes de animales ponzoñosos , Erisipelas, Inflamaciones, 
Golpes, Uñeros, Panadizos y toda clase de enfermedades ex
ternas. 

Los médicos más afamados lo han acogido favorablemente. 
Multitud de certificados acreditan sus excelentes resultados. 

SE VENDE 
en las Droguerías "lia Central" y "Ija Reunión" y en las boticas 
de "San José ," Aguiar 106 y en la de "Santo Domingo," Obispo 
mtm. 27. 

Exíjase sobre cada emplasto la firma del propietario. 
289 24-8E J O S E G R I S I . 

al Lncto fosfato de cal, con quina y glicorina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i 
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de to l la s l a s e n f e r 
m e d a d e s , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E i s c r ó í u l a , H i s 
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . E n nna palabra, en todas las enfermedades qne esté 
Indicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 

Pídase Vino Reconstituyente de Péres Carrillo. 
Cn 14 1-E 

A V I S O . 
Prftdo 115, oasa particular. Dos cuartos juntos para 

matrimonio l i n hijos ó dos caballeros, con toda asis
tencia y mesa «nperior. 1147 *• 28 

Re alquilan dos casas acabadas do pintar, ana A n l 
,_mas 53, de tres nuaitoa, ia lay demás y la otra calle 
do las Lagañas D. 2 A, oon trei cuartos bajos y dos 
altos, tienen agua. Informarán Ancha del Norte es
quina á Campanario, almacén. 

1116 8-28 

SE A L Q U I L A N 
los hermosoi bajo» de 1<« oaaa sitnada enBsina 113 en
tre Campanario y Lealtad: en la misma dan razón. 

1139 5-26 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se toman y dan referen-
ciar, Neptnnc 2 1110 -1-25 

S E A L Q U I L A 
en 84 pesos oro mensuales la casa 59 de la o.-ille <1o las 
Damas: la llave en el 61; darán razón O'Reilly 33. 

1109 4 25 

Para pereonns de gasto: Se alquila inmediato á la 
iglesia de Monserrate unos espléndidos altos, casi 

todos de mármol, reuniendo comodidades no comunes 
en casa de alquiler, teniendo en la planta b» ja zagaán, 
patio, h iño y nn cuarto: so da en proporción: la llave 
Concordia 44 1078 4-25 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaclo-

nei. con vista al Prado y al Paasj 9, i módicos precios 
en la misma darán razón. 

1104 4-25 

En casa de nna corta familia se alqailan dos hermo
sas habitaciones á matrimonio ó 1'unilia sin niños, 

pnnto céntrico, Amistad n. 56 entro Nuptuno y San 
Miguel. Kn la misma ce vende un piano de uso. 

1072 4-25 

En casa ás familia decente y tranquila so alqailan 
habitaciones con muebles y limpieza ó sin ellos, 

hay un gabinete do esquina fresco y hermoso, todos 
con balcón á la cali?, entrada & todas horas y precios 
módicos. Amargara esquina á Villegas 87, entrada por 
Amargara, piso principal, arriba de la fonda, entrada 
indopondlonte de dU ha fonda. 

1094 4-25 

L A S CASAS 
Virtudes 26 y Habana 60 de z¡cuan, seis cuartos y 
todo lo necesario. Campanario 95 impondrán. 

1097 4-25 

H A B I T A C I O N E S E N F A M I L I A 
con asistencia y moia. hsy dos independientes pro-

Sias para caballeros solos, por estar en la c- ¡tea, so 
an y toman reforoi cias, Galiano 24. 

1095 4-25 

SE ALQUM EN REGLA 
una casa cal e i ' t l Santuario n? 5 compuesta de sala, 
comedor, 4 osarios ; cocina, muy fresca, hay dos de 
Jos cuartos con pi^o Ce madera, solo dista ara cua
dra de la antigua empr.'sa de los vapores de la Bahía. 
oircan<t»nci« muy atenaibl^ para IOJ qne tienen quo 
hacer en la Habana; patio espacioso y pozo con bom
ba y agua gratis de uu ulgiba inmediato, en diez y 
seis pesos oro, 1090 10-25 

Se alquila nna oasa r.utva de tres cuortos bajos y un 
salón alto, comedor c r r l d o con penionas y ala

cena, bnena cocina con persianas, despensa, agua é 
inodoro. Kstrella 95 ontro Manrique y Campanario: 
en la misma impondrán. 978 6-23 

S E A L Q U I L A N 
loa grandes y espléndidos bajos da la oasa Cuba n. 67, 
propia para todos los giros; en la misma dan razón. 

Cn 130 6-23 

Sa alquila en 13 centenes al mes 
la bonita y cómoda caca. Cerro, callo de Domínguez 
número 4, á media cuadra de la calzada: está acabada 
de reparar da todo y reúne cuantas comoJidades pue
da apetecer una familia numerosa y de gasto. Todos 
los suelos son de mármol ó mosálco; tieno tgoa en 
abnndsncia, gran baño y un extenso jardín cou plan
tas de mérito. Bn la misoia está la llave, y para an 
ajuste Obrapía número 37, nltof. 

9D6 8-22 

68, HABANA 68. 
Bn casa de familia particular se alqailan á hombres 

solos una sala, ana habitación alta y otra baja. 
908 16-22B 

Gervasio 88. Bsta cómoda y elefante casa sa al
quila en módico precio, tiene agua y habitaciones 

para ana regalar familia, es muy seca y acabada de 
pintar. Bolas coa ín 2 A Informarán. 

821 15-19B 

SE AIQUIMN 
los magníficos altes de la oasa calíe de Ber
naza n. 39 y 41, proploa también para eacri-
torioa ó bufetes, y para oaballeros solos. 

Cn 112 15 18E 

de Fincas y Establecimientos. 
Q B V B N D E DN B D B N SOLAK E N L O M B -
Kjjor de la calrada de Jesús del Monte, entre las ca-
sae 333 y J39, compuesto do 17 varas de frente, 23* 
por el fondo, 40 por el Sar y 42 por el Norte, compo
niendo el todo 756 varas planas y se venda con y ain 
reconocer el censo: prra su ajueta de 12 A 3 Obrapía 
30 y en las demás horas hiMlcs Conoopclón 17, Oaa-
nabacoa. 1238 4-29 

P O T R E R O S 
Se venda ano Managua, de 5¿ caballerías y otro en 

Artomls i de 6, eo la misma calzada; informes Obispo 
n. 30. Cenlro de Nefocios. 1215 4 29 

MAS Q U E GANGA. 
En $650 se vende ana casita en la calle de Corrales 

quo gana $30. 
Otra calle de Figuras y Esperanza en $1,709 que 

gana $50. Son las dos de mampostería y limpias de 
todo gravámen. D¿n razón y más informes sombrere
ría da Muralla esquina á Bernaza. 

1OK0 7-22» 7-23d 

Buen negocio. 
Se vende nna rueda caballitos de palo Tío Vivo por 

no poderlo atender sa dae&o, se da muy barato, en 
ganga, ra valor se saca en 15 dfaa, oon su ójgaao, 
timbales y el gran caballo maestro que trabaja en l i 
bertad, único en eita lela: también su patente; apro
vecho ganga; do mas pormenores Snarezn. 60 Haba-
n«. n>8 4-37 

SE V B N D B N V A B I A S CASAS, U N A SAN B A -
fael $8000 oro, dos en Pefialver, una 650 oro y otra 

8,500 B, División 2200 B . Gloria 1600 B, varias en 
Jesús del Monta cn 1000 B, cada una v en otros ba
rrios de todos precios: á todas horas PeSalver 55 

1167 4-27 

S E V E N D E 
en $1,300 oro libres para tu dueGo una bonita y mo-
dernacasa, situada en la calla de las Animas, con 8} 
varas de frente por 50 id. da fondo, son 2 saletas. * 
cuartos bajos y dos altos, 3 llaves de agua, patl > y 
traspatio, con su roja, iao^oroa, cloaca, lose'as en 
todaw las habitadioneay toda do azotea corrida, l o a 
por tabla y onlosadn dolosa francesa. S i d a en esa 
prncio por neoecitaree el dinero. Aguacate 12 (entra-
sueloal impondrán. 120S 4 27 

Q 1 N I N T E R V E N C I O N D E C U B i t E U O K SB 
Kjvende la oas^n. 327 de la oalle del Aguila, com
puesta de mamposteri* y tejas y libra de todo grava
men. De sa ajaste informará el dueño del café de 
Airea d ' mlDa térra, íitu»do QalUnc Mquina á Nep-
tuao, 1198. 1-37 

IMPORTANTE SK V E N D E N : DNA CASA 
da zagaán y dos ventanas con todas las comodida

des Eocesuria-; t smbién la cf sa del lado quo haca s 
quina con estiblecimknto, sin gr&vámenes, 2J por 4) 
Dragones, inroedintas á la p'aza del Vapor: informa
rán Sm Ignacio 48. l l«8 4-27 

SB V E N D E UNA BODEGA E N S A N A N T O -
nio da los Bi&os: haco esquina en un punto céntri

co y ee puede adquirir cou pooi capital. Esperaiza 
número 51. llfiS 10-27 

SB V E N D E EN $9 C00 OBO UNA ::ASA D E 
alto inmediata á la Iglesia del Monserrate. Ba 

$11,000 una casa en la colla da Agnisr. Bn $>,030 nna 
id. San Rafael. En $^.000 una id. San Lázaro, En 
$5,'00 una id, Manrique Bn $H.n0O una id. Com
postela Ba $1,000 una id. Crespo. Informan Perae-
veranoia n. 61. 1143 4-28 

S E V E N D E 
una cindadela compufsta de 22 cuartos de mampoate-
r<A y tfjá, en ano de los mejores pantos de Jesús Ma
ría, y ea da ea mucha proporción. I i formarán San 
Ignacio 22, de 12 á 2. 1122 4-26 

liQfiíWi SE V E N D E B N PAUTO DNA CASA 
tp^UUUqUÍ) osttó $7,001, con 10 h vbltacionos situa
da on buen punto. En $8,0^0 nna '-ata calle del Pra
do. En $4,000 una id. Gar^aslo. En $8 nOD una id?-m 
Eccobar, de zagaán. Concordia >7 6 Sol 77 rocibe 
aviso, 1145 4 26 
p O R TENER QUE A T E N D K R A OTROS 
\ &(un'o3 ae y. nd • un aorelitndo café de barrio qua 

hoco de 20 á 25 pssos diarios cnniado y sus gaetoa ga-
nerales no llcgm A Su precio $2500 ó so admite un 
socio que apone la mitad Informarán Obrapía RA. 

1155 4 26 

SE V E N D E N KN $3,000 ORO U N A CASA V I R -
tudes 84, ontre Amietid y Aguila, es de oonatrnc-

ción antigua pero está alquilada en 30 pesos oro. htoa 
afija; no reconoce g ^ ^ m ^ r ; tiei-a pozo de buena 
a^ua, es muy freaoa: impi ndrán Obrapía 67, entre 
Compostela y Agaaoato en el alto 

1134 4-26 

INTERESANTE. SK V E N D E UNA CAKBO 
netía que tiene nna gr..n march^ntería; sn dueño se 

halla enfermo y deaoa retiraría. Callo da las Damas 
esquina á Morced ?9 informarán panadería. 

1070 4-25 

OJO A L A GANGA —POB D E D I C A R S E SU 
•luefio á otro giro, se vende una bodega, propia 

para un principian^: no pag« alquiler y hace nn dia
rio de cuarenta peaoi: se da en proporción. Infor
marán calzada de Jeaúa del Monte número 295. 

1069 4-25 

E n $1,600 oro 
se vende la caaa Maloja número 135, oompaetta do 
sala, comedor, s'otn cuartos y domas tecejonos, libre 
de gravamen. Compostela número 131. 

1073 4 25 

S E V E N D E 
la casa Mangos n. 3, con aa'a, comedor, tres cuartos, 
dos patios y demás anexldadoí, y nn cuarto de aolar 
anrxo, en mil peaos billetes ambos Impondrán Gloria 
número 56 A. 1083 4-96 

B U E N NEGOCIO. 
Sa vendo ó ae arrienda la gran casa de moderna 

oonstruccióo, Eatevz 142, esquina á la calzada de la 
Infanta Es de alto f bajo, con balcones corridos para 
ambas calles, fué construida hace nueve años para la 
fábrica de tabacos La Hidalguía, y existen las barba
coas y accesorios necesarios. Informarán en la oalle 
Mercaderes n 29i locería La Cruz Verde, ó en San 
Lázaro 35. 1057 8--J4 

Por tener que ausentarse á la Península el duefio 
de una de las fondas mis acreditadas y mejor situada, 
sa vende á un preoio sumamente módico. 

Bn Coba esquina Teniente Rey, sastreiía, infor
marán. Ca 128 6 23 

SB V t t N D E UNA CASA D K N U E V A P L A N T A 
acabada de fabricar á la moderna, oon sala, saleta 

y tres cuartos, libre de gravamen; está situada en la 
calle de la Florida número 80, á la de Puerta Cerrada 
y Diaria. Informarán Puerta ('errada número 20. 

100S 8-23 

S E V E N D E 
ana mageídea casabiau alquilada y on pnnto céntrico 
En Coba esquina á Tdaianta Rey, sastrería informa
rán. C—181 6 23 

B V E N D E UNA UBRMUSA CASA COM-
puesta de sala, zaguán, cinco cuartos bajos, dos 

altos, saleta de comer, agua y demás anexidades de 
una regia casa con suelos de mármol, en $7,500 oro, 
librea para el vendedor; está situada barrio do Drago
nes, calle de San Rafael: de más pormenores Drago
nes 2» tratarán, cigarroií ^49 8-28 

SE V E ^ D B O A R R I E N D A CON GARANTIAS, 
ana precioca r s'anoia da una y cuarto caballería 

da tierra excelente, sitnada á una legua del Cerro por 
Calzada y próxima al ferrocarril del Oeste, con bue
na casa de mampostería y otra de madera, arboleda, 
animales y aperos; so da barata sin Intervenoióa de 
corredores. Informarán otile B n. 12, Vedado, de 8 
á 12 de la ma&ana. 784 10-18 

DE MIALES. 
SE V E N D E U N B O N I T O POTBO MORO A Z U L 

de cerca de siete enaltas, en tro años, maestro de 
t iro: se da barato: impondrán Dragones 23. 

12>7 4-29 

8 E V E N D E 
nn caballo criollo de 61 cuartas de alzada, sano y de 
inmejorables condiciones para tiro ó monta: á todas 
horas puede verseen Peraevaranoia 65. 

1181 4 27 

C O C H E R O S 
/ » jeLé % j JL M J JBJÍ jamt e 

Se vende nn cab«Uo de excelentes enndioiones para 
ello, crol lo . moro morqueado y da nn brio y potencia 
gronde para el trabajo, 7 cuartas; Neptuno 2 A, B l 
Cochero ¿ todas horas. 1183 4-27 

B - o x i i D o a s . 
Se vendan matn-ífijos cachorros bnlldoga da para 

raza, de 8 á 12 do la mañana y da 4 á 6 de la tardo 
pueden verse on Aguila n. 123, entra San Rafael y S. 
Joaé. 1170 4-27 

S e v e n d e u n a y e g n i t a 
sana y ain resabio», es á propósito para nn niño de 12 
á 14 años. También tiene su galápago. n«bana 24 
tratarán. 1197 4-27 

¡Gaticos! 
S3 venden preciosoi legítimos de Angora, blancos y 

de color en los Qaemados de Marianao, calle de los 
Dolores 3. 1201 4-27 

U n c a b a l l e 
capón, rosillo prieto, buen caminador ñor lo alto y 
bajo, de 6} cuartas; se ve en el establo IJ»rcolona es
quina á Galiano, Su duiño Animas 46. Precio $146 
billetes. 11S9 4 57 

S E V E N D E 
Una hermosa burra parida con tu cria do tres meses 
con abundante leche: calle de Damingaez número 13, 
EO puede ver y tratarán de su ajaste. 

1C9G 4-25 

DE CAEBÜAJES. 
OJO A L A GAKGA —SE V E N D E N DOS CA-

rruajes por teuc-r que ausentarse sus dueños por 
asuntos de familia, ana dcqaeca con faelle de qaltay 
poa francesa y un mugní&co milord también frau éa, 
oun 6 caballos y ans limoceras todo junto ó separado, 
se puede ver de 6} á 8 J de la mañana y de 3 á 4 de 
la tarde. Calle de Genios n. 1. 

1319 1-28 

E V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-
ih-o nu tleaanie vis a-vía ds oí niá» fbicos, una 

qaeai ¡ Ui»»» y nn fa-tou Principa Alberío y otro 
d^ loi< do iuí»i'o a«iau(?S| una duques» iarijiu'-r» pro
pia paia el •••i mpo ó al jutler, váriua guar-la a ti eoi y 
,tonooa. AÍUII í!4 120!» 10 V 9 

un maguífioo fael ó i Principo Alb erto, de muy poco 
usu; uu EÓlido y elegante cupé de los modernos y de 
muy poco uto, E Courtillisr; nn landó tamaño chico; 
una (óiida oarretoht de estribos y ruedas aUas, propia 
para nn punto de campo; un lindo caballo del país de 
5 años, de tiro y monta, todo se da barato en cambio ó 
en venta; Amargura F4. 1187 4-87 

S E V B N D E 
Uu faetón nuevo do cuatro atientes. Obrapía 48. 

1162 4-27 
HE V E N D E 

un magnífico cabriolé 6 caleaa non sus arreos, por no 
necesitarlo i u dueño: en la Qd l t t» Garcinl pueda 
verte y tratar de su ajaste & tooas horas. 

1138 4-23 

S E V E N D E 
uu pintísimo faetón de 4 asientos vestido ú la a-
mericana, corte moderno como para paseo ó persona 
de negocio, otro de aso como paraol campo, y un mi -
lord todo se da en proporción, impondrán S. Joeó 66. 

1103 4-25 

RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A R C B L O -
na en donde obtuvo el primer premio, se venda 

nna hermosa iardinera faetón, pueda examinarse Te
niente-Rey 25 990 15-Í123 

8e vende 
un faetón toncéj en bnen uto. Aguila 37. de 9 á 12. 

722 11-17 
Una mxgolina dnqueaa nuevi, de moda. 
Un faetón rte 4 asisnics, fuelle corrido. 
Una victoria propii para el campo. 
Un milord modorno en buen uso. 
Un faetón de 4 asientos muy ligero. 
Un cochecito para r iños de el<'g»nte forma. Es el 

mHor que hay en la Habana en su clase 
So venden ó cambian por otros carruajes. 

S A L U D N U M . 17. 
1059 5-24 

DE MUEBLES. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E JUEGO D B SA-

lade Vlena, nn magnífico pianlno de Pleyel, nn re
glo escaparate de espejos y nn peinador, dos grandes 
baúles, un escaparatón de colgar, otro de caoba co
mún, dos tinajones y otrosmnubles y lámparas. Amis
tad 118. 1944 4-59 

E a $60 B . 
Sa vende nn piano propio para aprender, en Con

cordia 150. 1248 8 29 

S E V E N D E 
un peinador y canastillero nuevo con espejo y varios 
otros muebles como eillones y lavabos y nn carruaje 
vií-a-y is que apenas h% rodado; Impondrán de 10 á 5 
en U cnlrada del Cerro 853. 1262 4-29 

GRAN MUEBLERIA E l TIEMPO 
D E R. F . CAY0N. 

Galiano 52, entre Coneordla y Neptuno 
frente á la Oolia de Sant Mas. 

En este esUblecimlento encontrará hoy el público 
nn gran surtido de mnoblts da todas clases, tanta fi
nos como ordinalioa, á precios sumamente baratísimos 
como no hay quien pueda competir con ellos, reco
miendo al público que se digne visitar este estableci
miento para sa cotvenzan da la verdad. 

También compro y cambio por otros toda claie de 
muebles, y barnizo á precios añinamente baratísimos 
comprometiéndome á drjar complacido el marchante. 

1237 5-29 

P I A N O . 
Sa vende uno en mny buen estado y cen excelentes 

voces, en 7 onzas oro, San Nicolás n 71. 
1163 4-s7 

P I A N I N 0 . 
Se vende uno barato por to necesitarlo au dueño. 

Habana 24, 1196 4 27 
D D D A L M A C E N D E PIANOS SE KSPB-
U i l i . D i ra gran remeta y se necesita vand^r ba
ratos los moebles da todas clases para hacer local.— 
Ojy. no cierren trato en nirgan lado sin antes pasar y 
verán la d feroeci i do pracio«. Monto núm. 47. 

110 J 4-: 5 

AVISO. 
Casa de préstamos E L B I B N P U B L I C O , 

Veraalles y C>ider<aB (eu Gaansbaco».) 
L i s personas qun tengan objetos empeñados cn este 

estableoiroionto «o servirán pasar á recogerlos antes 
del dia 5 do febrero, puesto que en dicha fecha se ce
rrarán las puertas de dicha casa. 

A l mismo tiempo participo al público qne desde hoy 
hasta el dia arriba sefialado realizaré todas las exls-
Urcins al precio da costo. 

Gunnabacoa, í 5 do enero de I8?9—Áteneio Be-
launde 1125 i ¿O 

L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Eecaparates desde $45 á 85; también un pianlno oosa 

buena pero barato; eacapar^tos da una puerta de esnejo 
á $125 bt^s uneroa; 6 sillas con 2 mecedores de Vie-
na en $10; dos vidrieras de nudlsUs por lo que den; 
mampans $10 btos ; lavabos 4 2 ' ; tocadores de pa 
¡«andró á 25 y 85; apaiadoets y jureros y an ¡igoa 

mam ; Oümaa, eap-jos, camsiilleroa; una mea» romo 
de 3 yaraa y carpetat; todo barato: pasen por R-ina 
n. 2 frente a AMann 1089 4 25 

S E V E N D E 
un Jaego Lula X I V en B¡eta y media onzas oro. Calle 
d» Compostela número 102, entre Sol y Luz. 

1108 4-25 

L A Z I L I A 
OBRáFIA 53 

esquina á C O A P O S T E L A . 
Sa vende muy barato un precioso jaego completo 

de cuarto do fresno con lanas de Venecla como no 
hty otro en toda la Isla. Vista haca fa. 

Una lámpara inglesa de oriatal con 6 luces en per
fecto estailo $68. Una lira criitalmuy elegante $17, un 
escaparate palisandro lunas francesas doble calillo 
$110, uno id. de nog*l forma americana todo de cedro 
por dentro oon luuaa $100, nn Juego da sala Luis X I V 
$200, nno idrm doble óvalo completo $38, uno Idem 
Luis X V $55, precios en oro. A l e m í s hay cuanto p i 
dan en muebles ncevos y asados. Completo surtido 
da prendería de todas clases. Sieiuen los anillos de oro 
U i de plata $1 B. „ 1081 4-25 

BI L L A B — S K V E N D E B A R A T A UNA MESA 
de billar de oasa particular, chiquita, do caoba, 

de 3 varas de largo, de pifia, palca y carambolas: y 
una de marca 2? (¡o las buenas cou toda habilitación 
en bnen estado ó ee a'qailan- O'Beily esquina S Cuba 
café dan razón 1(33 8-24 

116, Neptuno, 116 
Muebles y demás enseres de oasa, se vendan bara

tos. 972 8-23 

S E V E N D E 
á precios módicos nna magnífica caja de hierro á 
prueba de faego y cap^z para contenar libros; asimis
mo otras dos más peqaeñas. También se veudea dos 
prensas de copiar y otros objetos. 

So venden también 30 tomos de la Unstracion Es
pañola y Americana, La Hiitoria de España, la de 
Cataluña y otros. Bn Cuba nsquina á Teniente-Bey 
sastroiít imponprán. C—129 6-23 

DE MAOUARIÁ. 

$16 ORO LA TONELADA 
de carriles usidos, tomando partida grande, an vende 
en Mercaderes n. 2, eteritorio de Henry B Ilamel y 
C? Pueden verse los carriles en el muelle de San 
Joeé, También tenemos on depóiito en Cárdenos. 

1175 8-27 

$100 ORO 
el par de telefonos legítimos de Ball. Material de te
léfonos y tológrafoD de todas clasei; máquinas de es
cribir, extirguldoreB químicos de incendio y psata 

Sara limpiar metale?. Marcadores n. 2, i«crUorio de 
[enry B, Hamel y Cp. '176 8 27 

D E V E N T A 
Un gran tripla efecto francés do 600 metros de su

perficie, completo do todos sus accesorios. 
Filtros-prensas peificcioiados para i * cachaza. 
Se garantiza qne el costo de estos fiitroa-prensas 

queda cubierto con el aumento da rendimiento obte
nido en la primera zafra.—Para informe;: J B. Sa-
perylelle San Ignacio n. 82. Apartado n 186. 

1099 15-55 E 

De coiesles j líelas. 
LA. AMBROSIA. 

G B A N F A B R I C A D E DULCES D E TODAS 
CLASES D E 

J . G ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras da dulce da guayaba superior y muy fresco, 

cinco libras completas $1 billetes: 
I N Q U I S I D O R 1 5 . 

622 15 -15 E 

Droprla y Pemurte. 

lARABK PECTORAL CCSAKO 
BKQUN FORMULA DBL 

D K . G A N D U I i . 

Bste preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P U L 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han v¡sto cou el 
Jarabe Pectoral Cubano do Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparada por Alfredo Pérez Carrillo, Farma

céutico. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 

yPaortoBloa. Cn 16 I - E 

D E L A B TIOA F E " . 
Preparada por el Ldo: A . Rodríguez —OiJzuda de 

Galiano u 41 esquina á Virtudes. 
La Paparino, que es el principio activo quo ea ex

tras de la Papaya: tieno la propiedad ^o coí ivar la d i 
solución y dlgealión da la oarna y demás alimentos de 
origen animal. Snpora á la pepsina en acción y ticna 
la ventfja do su sabor que os más grato. Adminiatra-
do metódtrtsmante el V I N O D E P A P A Y I N A do la 
BOTICA L A F E , combate las dispepsias; los dolores 
de estómago, las inflamaciones de los iutestines, Us 
diarreas agudas y crónicas da niños y adultos, los vó
mitos, la iuapetencla, la debüidad general. En hu 
afeoolones del pecho da también buenos reaultados así 
como para combatir las lombrices. B l Vino do Pa-
payüia do la Botica La Fe, está peifactomenta pra-
parado, no se altera v se vende á precio más ventajeeo 
que el que viene de Francia. Vale la botella nn peso 
cincuenta centavos billetes. 

El Vino de Papaylna de A . Rodiígaer se prepara y 
venda en todas cantidades en la Botica La Fe: Ga
liano 41 esquina á Virtnda» y en todas las Boticas y 
Drogaeiías de esta capital. 

* C-114 18-18K 

INFAUBLB CONTRA BL MAREO. 
B A L S A M O T R O P I C A L . 

CURA CIERTA DE LOS GALIOS 
BROMURO D E A C O N I T I M 

GURA DBL DOLOR DB GABBZA 
S A R R A y t o d o s l a s b o t i c a s 

ROO alt 26 8 re 

RESTAURADOR 
U N I V E R S A L d e l 

de l a S e ñ o r a 

para restaurar l a s canub á su primi
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 

Depósito Pr inc ipa l : 114 y 116 South-
ampton Row, LOndreo; Pa r í s y Kuova 
York . ' Véndese en las Folnqueriaa* 
PorfmnoriaB y Farmacias Inglesas. 

DapncIturlM •« Ir* Bía.t*a»i*i t V.OnP. *r C» 

C o d e i n e 
T O l U 

E l J a r a b e del Df Z e d es un cal
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 

PARIS, 22, ruó Drouot, y on las Farmacias. 

Re 
Sor 

l 
Q 
1 

Pasta Mack (eu cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresalients 
preparativo, con el cual puede nno pro
curarse un baño delicioso 6 higiénico, y un 
agua de tocador magniflea. 

EstaPasta Mack, umversalmente conocida, 
hermosea y suaviza el culis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 

Se vende en todas las boticas, drogaertas 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-lnvent. H . MACK, Ulm s/D. 

Depósitos en la Habana: JOSE SARRA; LOBE y C1. 

í-M ^ ^ " ^ ^ 

i T T ri J. de Zangroniz 
B U R D E O S 

( F r a n o i a ) 

C o m i s i ó n 
Y 

C o n s i g n a c i ó n 

VINOSdeBURDEOS 

de P r o c e d e n c i a s a u t e n t i c a s 

o •>•> 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 

Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Par ís y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i n a , los C a t a r r o n , las Toses t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e a d e l 
l*echo y el R a q u i t i s m o (de los Niños anudados y disformes). 

L . P A U T A U B E R G E , 22, talle Jules Císar, P A R I S p , , ^ » . , 
Tamblon sa vendo un producto análogo en formas de CAPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 

DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ B A R R A . 

D E 

S E G U I N 
• A - p r o i b a c i o 3Por l a - A - c a c l e n a i a d.o U V E e d i c i n a d e I P a r i s 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestahle como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 

y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e h i l i d a t l d e l a S a n g r e , F a l t a d e J V L e n s t t ' i i a c i o n , I n a p e t e n c i a , 

D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s » 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depositarios en la H a b a n a : JTOSl® B A R R A ; I i O B J É y O . 

( H a r i n a L á c t e a B T e s t l é ) 

A L I M E N T O C O M P L E T O 
HARA LOS 

Exijass sobre cada caja esta Etitjneta Adjunta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 

E n G a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a u j e r c 

: p . A . : E i i a 

(goZvo de <&TIOZ especial 
PREPARADO A L BISMUTO 

POR G ! K C l e B J E ^ - A . " y , P E R F U M I S T A 

9 , r i x e d e l a . I P e i i a c , © — F . A J R I S 

C A L A M B R E S 
X>EX. 

E S T O M A G O 

Es indispensable el 
exigir la firma 

wmmmmmm'mmx 

F e r i a s 

DEL 
D r C J O J E H T A N 

19, CALLE JACOB, PARIS 
Aprobación de la 

AcademladcMedlclna 
de Par ís 

V O M I T O S 

P A L P I T A C I O N E S 

Es indispensable ol 
exigir la firma 

T O N I C O 

A N A L É P T I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

A L A a U l N A 

J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 

do sustancias absolutamante 
indispensables para la formación 

y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 

Sistemas nervioio y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación do los Medicamentos mas acllvos para combatir a la 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Rilad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á lodos los estados de Lan-
guldóz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se bailan muy lalalmenle Predis
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.TIAL, 14, me deBoarbon.LxOI. 

Deuósílos en l a R a b a n a ; J O S I É S S A J R T C Z A . : — I J O B J É : -sr C « . 

E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 

los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 

los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-

A C E Í T E M O R E N O - C L A R O 

K P E H I G A P O D i y B A C A L A O j | 

o t ^ D « D E J O N G H A 
C A B A L L E R O D E LA ÓRDEN D E L E O P O L D O D E BÉLGICA, 

C A B A L L E R O D E L A L E G I O N D E HONOR D E FRANCIA^ 
COMENDADOR D E LA ÓRDEN D E C A R L O S 111. D E ESPAÑA. 

PURO Y NATURAL. F A C I L D E TOMAR T D E DIGEBIB. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. | 

Infinitamente superior á los aceites pálidos ó compuestos. 
Universalmento rocomondado por loa Módicos maa ominontos. 

D E UNA EFICACIDAD BIN IGUAL 
contra la TÍSIS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la GARGANTA, 

la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la BAQUÍTIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 

Se vende SOLAMENTE en botellas que llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y la firma de 
ANSAR, HARFORD 4: Co.—Cuidado con las imitaciones. 

lOaicosConsIgnatorlos.ANSAR.HARFORD&COMZlOjHIghHolbora, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo. 

AGENTE PARA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.DE JONQH, SANTIAGO DB CUBA. 
Depos i t a r lo s ea H a b a n a : Srea. Lobe y C», O b r a p í a , 3 3 y 66* 

f i ü i l F i l S i i 
T O N I - N U W I T I V O 

CON 

PEPTONA 
El F i n o de. JPep tona R e f r c s n c Q s el mas precioso de los t ó n i c o s ; contieno 

la fibra muscular, el hierro hemál i co y el fosfato de cal do la carne do vaca, es 
el ún ico recouslltuycnte natural y completo. 

l i s to , d e l i c i o s o V i n o , despleria el apetito, reanima las fuerzas del estomago y 
mejora ladlgesllonjes un recouslltuycnte sin Igual,porque contiene el ^tX-l^/JEA 'TO 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación do la columna vertebral. 

Cuando Defresno resolvió el gran problema de digerir , fuera del cuerpo humano, 
la carne do vaca, y de transformarla con ayuda do la Pancreatlna en un liquido 
n u t r i t i v o , la Peptona, los l'rofesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Par ís quisieron uti l izar este precioso nutr imento en 
los enfermos y convalecientes, y la l'eptona Defresne fuó admitida o f l c i a l m c n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 

El V i n o d e F c p t o n a D e f r e s n e so impone cuando se trata do nu t r i r a los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas quo tienen el pecho delicado. 

El V i n o d e l ' e p t o n a R e f r c s n e dobó ser empleado cu las consunciones, 
las ú l c e r a s dol e s t ó m a g o , la dlauetes y eu todas las enfermedades c r ó n i c a s . 

El V i n o do JPeptona l í e f r e s n e asegura la nut r ic ión do las personas a 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutro a los ancianos, suprimo 
los peligros del creclmlonlo en los j óvenes ; sostiene las fuerzas do la madre, 
durante la lactancia. , , 
DEFRESNE os el prlmerpreparadordel V i n o d e JPepfona.Desconflar delw Imitaciones. 

AL POR UZUOR : Kn (odai lai buanaf 
Farmacia! da Francia 

J del Eitranjoro. 


